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AVISO 


Este não é um livro que você lê rapidamente. Não é uma leitura leve. 


Não é um livro que você deixa no banheiro. 


Este é um livro que você terá que estudar. 


Não compre se não quiser estudar e aprender mais. 
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CONTEÚDO 


Introdução 


O Planeta Dourado 


SENDO VOCÊ 


Você é o presente que se recusa a ser 


Persona vs Imagem 
Sendo o que você é em todos os aspectos 
Escolhendo tudo de você 


Mude você - mude o mundo 


PERDENDO SUAS CONSTRUÇÕES 


Você está disposto a desistir de suas construções utópicas”? 
Felizes para sempre O 

dinheiro e a criação de dinheiro A 

contribuição tem a ver com energia 


Ensinando as crianças sobre dinheiro 


Um universo diferente está disponível para você 


A VONTADE DE PERDER TUDO 


Compromisso e vontade de perder tudo 
Perdendo suas convicções e pontos de vista fixos 


Você é muito melhor do que pensa que é 
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Perdendo sua posição de reserva 


A consciência é apenas uma escolha 


Consciência Perfeita 


PERGUNTA E VERDADEIRA ESCOLHA | 
Sendo a pergunta 
Julgamento e liberdade de escolha 
A verdadeira escolha inclui tudo 
Sistemas vs Estruturas 


Escolha é criação 


Funcionando a partir da Verdadeira Escolha 


Tudo que você precisa fazer é escolher 


Sua escolha mudará a realidade 


FAZENDO ALGO DIFERENTE 
Você está interessado na diferença total? 
Criação através da angústia 
As pessoas que você escolhe 
Tornando-se inútil 
Sendo a Fonte, o Catalisador, a Contribuição 


e a possibilidade 


CRIANDO SUA VIDA / CRIANDO SEU FUTURO 


O futuro é uma questão de consciência 


Definição, apenas por definição, é limitação 
O futuro não é sólido 


Você tem que criar hoje para ter o que deseja amanhã. Então, o que cria o 


futuro? 
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ESTAR PRESENTE EM CADA MOMENTO DA SUA VIDA 
A caminhada de meditação 


O que você fez na caminhada de meditação? 


Cada elemento consciente nesta terra deseja apoiá-lo 


A Declaração de Compensação 

U . E si fia d | 
Sobre o autor 

Aulas de Access Consciousnessê 


Livros de Access Consciousnessê 
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INTRODUÇÃO 


Este livro é o resultado de um programa de Access Consciousness de sete dias ? evento nós 
realizado na Nova Zelândia na primavera de 2012. No decorrer deste evento, tomei 
consciência de que a maioria das pessoas vive a partir de um cenário ideal. Eles operam a 
partir de uma ideia ou conceito fixo de como as coisas deveriam ser, em vez de funcionarem 
no momento, onde podem mudar qualquer coisa conforme necessário para realizar e criar 
mais. Eles passam a vida tentando criar algum tipo de resultado final, em vez de estar no 
momento gerador de “O que mais é possível?” Isso cria uma limitação tremenda. 


Usamos construções conceituais para criar um propósito, um senso de justiça e muitas outras 
coisas que não precisam existir em nosso universo. Relacionamento, sexo, sexualidade, 
família e futuro são exemplos de construções conceituais. 

A sociedade é uma construção. Cultura, religião e reputação são construções. Estas coisas 
não são realmente reais; são realidades conceituais que foram introduzidas em nossa 
existência. 


Nós os aceitamos e, então, em algum momento, desistimos de nossa consciência para 
comprar a correção desta realidade. Aceitamos a noção de que ser normal, mediano e real — 
tal como todas as outras pessoas — é a melhor e única maneira de ser. Alteramos a nossa 
própria realidade para que possamos existir dentro de uma estrutura das construções que 
assumimos, onde tudo deveria ter uma determinada aparência. 


O problema com as construções conceituais é que elas colocam você em conflito consigo 
mesmo a cada passo. Onde quer que você se sinta em conflito consigo mesmo, você entrou 
em uma construção. Você está tentando fazer ou ser algo que uma construção dita, em vez 
de ser você. 
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Este livro trata de tomar consciência dos conceitos e construções ideais que criam 
limitações e barreiras ao que é possível para você. As construções precisam ser 
eliminadas antes que você possa realmente ser você. Eles têm que ser retirados para que 
você possa abraçar a consciência total de uma maneira diferente. Eles precisam ser 
removidos para que você possa criar um mundo que funcione para você. 
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O PLANETA DOURADO 


Estou escrevendo uma história — embora algumas pessoas possam chamá-la de 

romance — sobre a forma como as construções ideais surgiram. Chama-se O Planeta Dourado. 
No Planeta Dourado havia um sentimento de comunhão que não existe aqui no planeta 

Terra. Tínhamos uma sensação total de unidade com todas as estruturas moleculares 

que existiam. Não tínhamos tecnologia. Não tínhamos carros, não tínhamos motores; 

não tínhamos nada disso porque essas coisas não eram necessárias. Se quiséssemos 

que alguma coisa aparecesse em nossa casa, não precisávamos sair para buscá-la; 
simplesmente apareceria em nossa casa. 


Um dia, alguns técnicos chegaram de um planeta chamado Utopia. Os técnicos tinham 
alguma tecnologia cnamativa e criaram a imagem de que tinham tudo sob controle. 
Começamos a vê-los como maiores do que nós porque tinham naves espaciais. Nunca 
tínhamos pensado em ir para outros planetas porque estávamos nos divertindo muito 
onde estávamos. E se quiséssemos estar noutro planeta, poderíamos simplesmente ter 
estado lá, sem necessidade de uma nave espacial. 


Mas como os técnicos estavam fazendo coisas que nunca havíamos considerado, 
começamos a vê-los como deuses e a adotar seus pontos de vista. 

Assim começou uma mudança de estar em unidade e comunhão com todas as estruturas 
moleculares existentes, para aderir aos ideais ou construções utópicas dos técnicos. 
Acreditamos na noção de que os ideais nos levariam além da comunhão e da unidade 
que já tínhamos. Mas um ideal utópico não tem nada a ver com o que é. É uma 


construção, uma ideia; é um substituto para a verdadeira consciência e a verdadeira 
comunhão. 
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No final, desistimos da unidade e da consciência por ideais utópicos. Valorizamos o 
que não tínhamos. Não valorizávamos a unidade e a consciência porque unidade e 
consciência eram o que tínhamos. É assim que ficamos presos o tempo todo: 
valorizando o que não temos. É assim que as construções conceituais estão 
funcionando em nossas vidas hoje, e como acabamos nos destruindo e nunca 
conseguindo o que realmente desejamos. 


(Incluí os três primeiros capítulos, O Planeta Dourado, no final deste livro, na 
esperança de que possam inspirá-lo a ver como seria viver sem construções 
conceituais.) 


Desde a época do Planeta Dourado, pessoas de todas as épocas e lugares diferentes 
aderiram a ideais utópicos. A humanidade busca ideais há milhares de anos. 
Adquirimos ideais de perfeição económica, política e social, alguns chamados 
liberdade, alguns chamados igualdade, alguns chamados justiça. São todos ideais 
utópicos. Criamos religiões. Escrevemos livros sobre utopias e criamos comunidades 
utópicas. Nós nos tornamos reformadores da sociedade humana. 


O socialismo é uma utopia, o capitalismo é uma utopia, o comunismo é uma utopia, 
a democracia é uma utopia, a autocracia é uma utopia e a ditadura é uma utopia. 
O ponto de vista de Hitler era um ideal utópico. A visão de Mussolini era um ideal 
utópico. Nenhum deles é verdadeiro, nenhum deles é real e nenhum deles funciona. 


Nas décadas de 1960 e 1970, nos EUA, as comunas hippies eram um cenário ideal 
em que não havia (supostamente) competição. Não havia bens pessoais; tudo 
pertencia a todos. As pessoas não roubavam umas das outras. Eles simplesmente 
pegavam suas coisas se quisessem — mas isso não era roubo. 


O ideal de uma família que irá amar e apoiar você para sempre é outro ideal utópico. 
Família é tudo, a família sempre estará ao seu lado, a família sempre estará ao seu 
lado. Minha ex-mulher foi ver o pai quando ele estava morrendo. Ele estava em 
coma. Quando ela se sentou ao lado dele, na esperança de ter algum sentimento 
final de comunhão com ele, ele abriu os olhos, olhou para ela e disse: “Você sempre 
foi muito estranho”, e então morreu. 


Depois, há o ideal do corpo como a imagem retocada que vemos em todos os lugares 
em revistas, TV, filmes e na Internet. Não é um corpo real; isto 
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foi alterado para parecer perfeito - mas isso não importa. Isso é o que é considerado 
bonito. É o ideal utópico. 


Se você acha que o corpo ideal deve ter uma determinada aparência, você é obrigado 
a julgar seu corpo. Você compara seu corpo ao ideal. Isso lhe dá escolha com seu 
corpo? Essas imagens idealizadas ajudam você a estar em comunicação e unidade 
com seu corpo? Ou eles separam você do seu corpo e o convidam e incitam a julgá- 
lo? Um ideal separa você do que é real e faz com que você o julgue em relação à sua 
construção. E no processo de julgar, seu corpo se torna o julgamento que você faz 
dele, seja ele velho, gordo, feio ou o que quer que você tenha julgado. 


É assim que os conceitos funcionam hoje em nossas vidas; é assim que acabamos 
nos destruindo e nunca conseguindo o que realmente desejamos. Uma construção 
conceitual é uma separação da unidade. É a fonte da criação da possibilidade utópica, 
como se a utopia fosse maior que a unidade. 

Louco, não é? Esses conceitos foram introduzidos em sua realidade quando você era 
um girino no estômago de sua mãe. Foi-lhe dito: “É assim que você vai funcionar. É 
assim que as coisas funcionam aqui. Esta é a única escolha que você tem. 


Você pode pensar que se de alguma forma alcançar a utopia, tudo será ideal em 
todos os aspectos da sua vida. Você pode acreditar que acabará com a vida ideal e o 
relacionamento ideal. Você terá o negócio ideal e a quantia ideal de dinheiro. Tudo 
será perfeição absoluta. Mas não é assim que funciona. A alegria vem na unidade, 
não em realidades utópicas. 


A sua vida é melhor quando você se separa da unidade? 


e consciência? 
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; 
SENDO VOCÊ 


VOCÊ TEM TUDO QUANDO VOCÊ TEM. 


Você é o presente que se recusa a ser 


Antes de os técnicos chegarem ao Planeta Dourado, não nos agarrávamos a nada — e tínhamos 
tudo. Então vieram os técnicos e acreditamos que agarrar-nos às coisas nos tornaria algo que não 
éramos. Estou falando de todos os ideais utópicos que tentamos criar para nós mesmos. Digamos 
que você tenha tentado se tornar uma loirinha fofa e alegre porque é isso que todos ao seu redor 
acreditam que a mulher ideal deveria ser. É apenas uma fachada ou fachada que você criou, mas 
começa a acreditar que é verdade. É quem você é? Não. Você não é apenas uma loirinha fofa e 


alegre. Você não é apenas um cara grande e machista ou um empresário renomado. 


Você é a energia, o espaço e a consciência que o infinito é. 


Energia, espaço e consciência são os elementos do infinito. 

Tudo que não seja energia, espaço e consciência é uma construção, não uma realidade. A 
infinidade não é uma construção; entretanto, quando tentamos defini-lo de um ponto de vista 
limitado, criamos uma ilusão do que é a infinitude, de que não é. 
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Você está tentando se definir como infinito? Ou você está simplesmente se permitindo ser 
a energia, o espaço e a consciência que o infinito é? 
Sem fronteiras, sem limitações — apenas escolha, questionamento e possibilidade. 


Você tem que estar disposto a perder todas as fachadas que criou e que não são você, 
para poder ser tudo o que pode ser como você, o que é infinitamente melhor do que as 
fachadas que você criou como você. Você tem que honrar quem e o que você é. 

Você tem que se comprometer com você antes de poder recebê-lo. Você também precisa 
se comprometer com você antes de receber o que todos estão dispostos a oferecer a você. 


Assumir um compromisso com você tem a ver com a disposição de reconhecer o que é 
verdade para você e ser isso, quer alguém aceite isso ou não. Se você deseja levar uma 
vida sem limitações, precisa assumir o compromisso de viver uma vida sem limitações. 


Quando você está sendo você, você é o convite. Quando você está sendo você mesmo, 
independentemente da realidade de qualquer outra pessoa, as pessoas perguntam: “Como 
é que você consegue fazer isso? Como é que você pode ser isso? Como é que você 
conseguiu isso? O que você tem que eu quero? Quando você está sendo você, você se 
torna a questão. Você se torna a curiosidade. As pessoas querem saber sobre você. Você 
não precisa saber sobre eles porque 

já sabe. 


Você está disposto a se comprometer com você, independente de qualquer coisa? 


Persona vs Imagem 


Persona é tudo o que você é e será, independentemente da realidade de qualquer outra 
pessoa. 


A personalidade é real: está vivo. É criação. É uma energia geradora. Quando você é 
persona, você tem a capacidade de mudar e se transformar em outras coisas, mas você, a 
personalidade, ainda existe. Não há pretensão. É apenas: “Aqui estou. Se você gosta de 
mim, tudo bem. Se você não gosta de mim, vá se ferrar.” 
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Richard Branson é totalmente pessoal. Ele não se preocupa em se definir de uma 
determinada maneira. É irrelevante para ele. Hugh Jackman faz persona. Ele é 
peculiar, charmoso e pode mudar rapidamente. É isso que o torna querido por nós. 
Brendan Fraser é outro. Ele pode fazer qualquer coisa e ir a qualquer lugar porque 
apresenta diferentes partes de sua personalidade em cada função que desempenha. 
Ele não se limita a “sou um cara legal” ou “sou um super-herói”. Ele pode tirar sarro de 
si mesmo, pode fazer comédia, pode fazer tudo. Como resultado, seu alcance é maior. 


Imagem é o que você pensa que tem que ser. A imagem é uma construção. É o eu 

que você deseja que todos vejam em você. Você cria uma imagem de como deseja 

que as pessoas o vejam e vive como se essa imagem fosse você. É quem você tem 

que ser o tempo todo. Você tenta ter a aparência que deseja que as pessoas vejam você. 
Quando você cria uma imagem, você apresenta uma fachada para as pessoas 

olharem. É unidimensional. Você tem que existir em constante estado de julgamento 

de si mesmo porque está constantemente tentando manter sua imagem. Digamos que 
você decida ser extremamente feminino. Isso é uma construção. Você acha que 

precisa fazer algo para ser feminino. E se você não precisasse provar que é feminino? 

E se você estivesse apenas sendo você - e isso fosse o máximo em feminilidade”? 


Em vez de sermos quem somos, divulgamos uma imagem do que pensamos que 
precisamos ser para provar que somos tudo o que pensamos que deveríamos ser. 
Tentamos mostrar que estamos sendo algo em vez de realmente sermos o que somos. 


Mitt Romney tem imagem e Obama tem personalidade. Na verdade ele é uma pessoa. 
No início de sua carreira, Tom Cruise também tinha personalidade, e nos sentíamos 
conectados a ele, então, em algum momento, ele começou a criar uma imagem da 
maneira como queria que as pessoas o vissem, e agora não nos importamos muito 
sobre ele. Mel Gibson é outro que começou a fazer imagem em vez de persona. Ele 
costumava estar vivo e excitante; agora olhamos para ele e dizemos: “Uh, deixa pra 
lá”. Madonna fez persona por muito tempo. Agora ela está fazendo imagem também. 
O mesmo se aplica a Oprah. Ela já foi uma personalidade importante. Agora ela está 
se esforçando para criar imagem. 


Quando você faz uma imagem, você apresenta uma pretensão de quem você é. 
Persona, por outro lado, dá a você a oportunidade de mostrar diferentes partes de 
você, seus aspectos camaleônicos. A imagem nunca é você. É sempre uma foto de quem 
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você quer que as pessoas vejam você como. Quando você tenta criá-lo como a 
pessoa que deseja ser vista, em vez de quem você é, você está morto. 


Anos atrás, uma senhora me disse: “Você é o homem mais solteiro e casado que já 
conheci. Você é apenas você onde quer que esteja. Você não fala sobre sua família, 
não age como se fosse casado e está apenas presente como você.” 


Eu disse: “Sim, todo mundo não faz isso?” 
Ela disse não." 


Foi um choque para mim descobrir que as pessoas abririam mão de quem são em 


favor de quem são como pessoas casadas. Isso é fazer imagem. É um 
construir. 


A imagem é uma energia institutiva e não uma energia criativa. Quando as pessoas 
fazem imagens, elas continuam indo ao mesmo lugar e fazendo a mesma coisa para 
obter o mesmo resultado. Mas isso não muda o mundo e não cria maiores 
possibilidades. As pessoas pensam que a sua imagem irá criá-las, mas na verdade, 
isso as prejudica. A capacidade de criar desaparece quando você vai para a imagem. 
Você não pode criar a partir de uma imagem. 


Quando você entra em construções conceituais, você tende a se perder. Você já 
passou pela experiência de perder você, principalmente em um relacionamento? 
Quando você está sendo você, algo diferente começa a aparecer. Você já notou? 
Observe os momentos em que você não teve nenhuma sensação de separação e 
nenhuma sensação de necessidade. Não havia força, não havia requisitos nem 
desejos, apenas uma vontade de aproveitar você ao máximo. Aí apareceu um homem 
(ou uma mulher) e você desistiu de tudo. Quando você estiver perto de outras pessoas 
e perceber que está começando a se entregar, tente perguntar: “Será que um ser 
infinito realmente escolheria isso?” 


Quantas ilusões de quem você é você criou para comprar a ideia de que a ilusão que 
você criou é o seu verdadeiro você, então você não terá que ver o seu verdadeiro eu 
que não corresponderia à ilusão que você criou de você - isso seria algo que você 
talvez não consiga controlar tão bem quanto a ilusão? 
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Sendo o que você é em todos os aspectos 


Você tem que chegar ao ponto de dizer: “Não me importa quem eu seja. Quero saber 
tudo sobre mim. Não me importo se perder tudo e todos. Eu quero eu. Não tenho ideia 
de quem sou, porque nunca escolhi me ver, ser eu, me querer, me desejar ou gostar 
de mim melhor do que qualquer outra pessoa.” Você tem que se perguntar: “Quão 
estúpido sou por não escolher ser eu mesmo?” 


Você já foi encorajado a ser você? Não. Você foi encorajado a fazer o que outras 
pessoas querem que você faça, a viver sua vida de acordo com os pontos de vista e 
ideais utópicos de outras pessoas, e a fazer o que todo mundo diz ser certo para você. 
Ninguém jamais o encorajou a viver como você e ser tudo você, não importa o que isso 
seja. 


Noventa e nove por cento das pessoas na Terra não estão dispostas a ver quem são 
porque não foram encorajadas a ser quem são. Você pode tentar ver as outras pessoas 
como elas realmente são; você pode até tentar fazer com que eles se vejam. Eles 
realmente escolhem isso? Com que frequência e quanto? Eles veem um pouquinho de 
quem eles são, e isso é tudo que estão dispostos a ver. 


Eu estava disposto a olhar para mim mesmo e perguntar: “Tudo bem, o que eu sou? 
Eu sou um assassino.” Eu sei que fui um assassino porque fiz regressões a vidas 
passadas. Eu vi onde fiz isso. Então perguntei: “Então, sou um assassino. O que mais 
eu sou? Eu vi onde eu era vidente. Eu vi onde eu era brilhante. Eu vi onde fui gentil. 


Eu vi onde eu era um santo. Eu estava disposto a olhar para tudo isso e dizer: “Uau, 
sou muito mais do que penso que sou”. 


Você tem que estar disposto a ser tudo. Se você perceber que pode ser um ladrão e é 
um ladrão, terá total liberdade de escolha. Isso não significa que você tenha que sair e 
roubar das pessoas. Significa apenas que você está disposto a ser tudo o que você é. 
Se você tem o ponto de vista de que não pode ser um ladrão ou que não deveria ser 
um ladrão, você está escolhendo no menu o que é certo. 

Você está escolhendo entre sua construção de bondade, sua construção de retidão e 
sua construção do que você decidiu que deveria ser. 
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Certa vez, numa aula na Nova Zelândia, estávamos conversando sobre os Maoris. Eu 
disse que os Maoris tinham uma maneira brilhante de lidar com o casamento. Eles fariam 
uma grande festa quando se casassem e, mais tarde, se o marido quisesse terminar o 
casamento, ele diria à mulher: “Vá para casa, para sua mãe”. 

Ou se a mulher desejasse terminar o casamento, ela diria: “Vou para casa, para minha 
mãe”. Esse foi o fim do relacionamento. 


Eu disse: “Não podemos instituir isso, por favor?” Não há mais tribunais e acordos. 
Apenas: “Estou indo para casa. Até mais." É tão simples. 


Uma senhora que estava na aula disse: “Você é apenas um daqueles amantes Maori”. 
Eu disse: “E a questão é? O que você quer dizer?" 
Ela disse: “É nojento que você ame aqueles negros”. 


Eu disse: “Você só pode odiar ou julgar qualquer coisa que você foi ou fez. Por quantas 
vidas você foi negro?” Foi louco. 
Ela estava se julgando e criando separação entre si mesma e as pessoas ao seu redor. 


Seus pontos de vista preconceituosos estavam criando enormes limitações para ela e 
para os outros. 


Quando ela finalmente admitiu que tinha sido uma princesa Maori em outra vida, ficou 
chateada por não ter sido uma princesa nesta vida também. E ela estava chateada com 
os Maoris por não a reconhecerem como a princesa que ela era. 


Então, o que você foi ou fez e não quer reconhecer que foi ou fez, que se você 
reconhecesse que foi ou fez, lhe permitiria mais liberdade? 


O que você tem medo de ver em você? Você não quer ver o bom, o ruim e o feio? Você 
está disposto apenas a ver o que é bom? Você está se recusando a ver o mal? Você 
não quer receber o feio? 


Ou você está se recusando a ver o que há de bom em você porque, enquanto for mau e 
feio, você sabe que conseguirá o que deseja? Muita gente pensa isso. 

Eles não estão dispostos a ver a bondade, o carinho e o amor que são. 

Eles acham que com essas qualidades não conseguirão tudo o que desejam e serão 
destruídos. Isso é verdade ou mentira? É mentira. 
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Se você não está disposto a ver que é a pessoa mais inteligente do planeta ou 
que está entre os 1% mais ricos do mundo em inteligência, então há uma parte 
de você que você nunca esteve disposto a perceber ou receber e você 
definitivamente não estava disposto a receber. Ser e receber andam juntos. 
Quando você está disposto a ser totalmente você, você pode receber tudo. E 
porque você pode receber tudo, sua consciência se expande. Sua consciência 
se expandirá exponencialmente quando você estiver disposto a reconhecer 
quem e o que você é. 


Não estou falando sobre se tornar você. Você acha que avançar significa que 
você será algo maior do que é. Não é isso mesmo. Não tente ser maior do que 
você é. Apenas seja o que você é em todos os aspectos. 


Quanto mais você é do que pensa que é, que se 


recusa a perceber, saber, ser e receber? 


Escolhendo tudo de você 


Tenho um amigo que tem uma maneira incrível de ver o mundo. Graças a Deus 
ela tem olho para a beleza; caso contrário, ela não sobreviveria nesta realidade. 
Ela sai, olha uma pilha de lixo tóxico, deixa-a bonita e tira uma foto. Ela diz: 
“Veja o lixo bastante tóxico”. 


As pessoas dizem: “Você tocou nessa merda? Você poderia ficar intoxicado para sempre. 
Ela diz: “Ah, mas ficou muito melhor quando eu reorganizei”. 


Quando ela era criança, ela ouvia seus pais falando sobre ela a portas fechadas. 
Eles estavam tentando descobrir o que fariam com ela porque ela era muito 
estranha. Ela não viu o que todo mundo viu — ela viu a beleza insana do mundo. 


Ela tinha uma tia que fazia com que todos os filhos da família, vinte deles, se 
curvassem no chão de mármore de um hotel em San Antonio e adorassem o 
olho virgem no corrimão. A mãe e a avó diziam: “Levanta! 

Levantar! Isso é insano!" 
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“Não”, disse a tia, “deve ser assim”. 


O avô dela mantinha cascavéis vivas na geladeira. Ele disse: “Bem, quando você 
os acalma, eles ficam lentos”. Um dia, quando sua esposa estava tirando uma 


soneca, ele encontrou um porquinho selvagem, trouxe-o para casa e soltou-o no 
quarto com ela. 


E uma vez o filho dela soltou uma bomba de fumaça do lado de fora da casa e a 


fumaça azul entrou em sua linda casa pela janela do quarto. Qualquer pai ficaria 


irritado com isso, mas ela disse: “Você deveria ter visto todos os diferentes tons de 
azul!” 


Ela fez uma instalação artística sobre cowboys negros na América. Algumas 
pessoas no Texas ficaram horrorizadas; eles rasgaram, trituraram e cortaram coisas 
na instalação. O ponto de vista deles era: “Como você ousa dizer coisas boas sobre 
cowboys negros?” Mas ela não estava dizendo coisas boas sobre eles. Ela estava 
simplesmente tentando mostrar a perspectiva deles. Ela faz coisas assim. 


Houve alguns latinos que vieram do México com um coiote. 

Essas pessoas e seus filhos foram deixados trancados dentro de um caminhão na 
beira de uma estrada, sob um calor de 150 graus e sem água. Todos eles morreram. 
Ela saiu e fotografou os ursinhos de pelúcia e as coisas que eles deixaram para 
trás. As fotos me fizeram chorar. As pessoas diziam: “Como ela pode fotografar 
isso? Eu não quero falar sobre essas coisas. Essa coisa não existe.” Para ela, não 
apenas existe; ela vê a beleza nisso e a insanidade nisso. Ela vê a possibilidade e 

a questão nisso e não chega a nenhuma conclusão. 


Eu disse a ela: “Você está pensando isso porque não chega à conclusão de que é 
uma cabeça-dura e está errada. Você é uma linda cabeça-dura, querido. 
Você é Insano. O que há de errado nisso? Eu também sou louco, mas não nego.” 


Ela vê o mundo com um olhar diferente. Você precisa entender que também tem 
uma maneira de ver o mundo. Esse é o seu olho; essa é a sua realidade. Não está 
errado. Não é um erro. O fato de você ver o mundo com olhos diferentes não é uma 
maldade. É uma bondade. 


Pare de tentar descobrir o que há de errado com você. Se você vai ser você, você 
tem escolha total. Se você não vai ser você, não o faça. Você tem 
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olhar para todas as partes e pedaços de você e não pensar que nenhuma parte 
não é aceitável ou permitida. 


Que erro você não está disposto a cometer, que se você cometesse, lhe 
daria tudo de você? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e 
descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POC e POD, todos os 9, 
shorts, meninos e além.* 


* “Certo e errado, bom e ruim, POC e POD, todos os 9, shorts, meninos e além” é a declaração de 
esclarecimento do Access ConsciousnessO.TM Há uma breve explicação do que as palavras significam no final 


do livro. 

Você quer viver como as outras pessoas — ou quer mudar o mundo? Você quer 
mudar o mundo. Você poderia, por favor, reconhecer e reconhecer isso? Todas 
as manhãs, ao acordar, pergunte: “Como faço para mudar o mundo hoje?” 
Você muda o mundo sendo você. 


Você tem que escolher ser tudo o que você é, independentemente de alguém 
concordar com isso. Do contrário, você estará diminuindo as possibilidades que 
existem no mundo. Se você não assumir tudo o que você é, você estará 
limitando você, você está me limitando e você está limitando todos ao seu redor. 


Você tem algo a oferecer ao mundo que não estava disposto a oferecer? E se 
você estivesse disposto a oferecer o que realmente tem a oferecer, que nunca 
esteve disposto a ser, conhecer, perceber ou receber? 


Tudo que não te permite esse presente para o mundo, você vai destruir e 
descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POC e POD, todos os 9, shorts, 
meninos e além. 


O que você está tentando não ser o que realmente 


é, que se fosse, mudaria toda a realidade? 


Mude você - mude o mundo 


Continuamos procurando uma maneira de mudar o mundo para torná-lo um lugar melhor. Você 


realmente acredita que todas as coisas podem mudar? Isso é real para você? 
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A única coisa que você sempre pode mudar é você. Você não pode mudar outras 
pessoas. Tudo o que você pode fazer é ser e fazer algo diferente para mudar você. E 
mudar você mudará as pessoas ao seu redor. Você é um componente importante do 
planeta. O que você faz aqui tem um efeito ali. O que você escolhe aqui tem efeito no 
outro lado do mundo. O que você muda aqui muda tudo e todos ao seu redor, e 
diferentes possibilidades podem aparecer dependendo de você mudar você. Você é a 
única pessoa que pode realmente mudar. Você é a única pessoa que pode realmente 
controlar. E conforme você muda, você muda todos ao seu redor. 


Você é a única pessoa que pode ser quem você realmente é. 


A consciência é o antídoto para os ideais utópicos. Quando você escolhe a consciência, 
sua consciência invade tudo e todos, e isso, por sua vez, cria mais consciência. Quanto 
mais você escolher a consciência, mais você permeará a realidade das outras pessoas 
e menos elas estarão dispostas a se apegar às suas limitações. Seu estar consciente 
atualiza uma realidade diferente. Você se torna um catalisador de mudança. 


Ao ser você, 


você muda tudo e todos ao seu redor. 


Digitalize para obter mais informações 
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y 
PERDENDO SUAS CONSTRUÇÕES 


ENQUANTO VOCÊ ESTIVER COMPRANDO CONSTRUÇÕES CONCEITUAIS 
E IDEAIS UTOPIANOS, 
VOCÊ NÃO PODE VER VERDADEIRAMENTE O QUE É. 


Você está disposto a desistir de suas 
construções utópicas? 


Um ideal é algo que você julgou ser maior do que realmente é. Nunca tenho uma cena 

ideal que estou procurando. Não procuro que algo seja maior do que o que é. Funciono 
a partir de uma escolha pragmática, o que significa que lido com o que é — com factos e 
ocorrências observáveis em vez de construções e ideais. Tem que ser prático. Tem que 


ser algo que eu possa usar. Eu pergunto: “Como isso vai funcionar? Como será isso? 


A que isso vai levar?” Eu olho para: “O que é isso?” porque o que é, é o que é. 


Cada pessoa tem de um a sete conceitos utópicos que são a fonte da maneira como ela 
cria sua vida. Os conceitos são diferentes para cada pessoa. Para reconhecer seus 
conceitos utópicos, você precisa observar as áreas da sua vida onde parece desaparecer. 
Se você inicia uma trilha e parece desaparecer, você está a caminho de um ideal utópico. 
Você desaparece do 
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cálculo de sua vida como parte do pagamento por manter a ilusão do que você obterá se 


continuar seguindo o caminho do conceito utópico. 


Você tem que contrair dinamicamente para ter um ponto de vista fixo de qualquer construção. É 
visceralmente abrasivo. Você sente isso em seu corpo. Quando estou perto de pessoas que 
estão fazendo muitas contrações, sinto como se estivesse sendo atingido por dardos ou atingido 
na cabeça por um dois por quatro. É tudo menos espaço — e o que realmente somos é espaço 
total. A contração não criou a construção e a construção não criou a contração. Mas manter uma 


construção existente requer contração. 


À medida que você começa a decompor as construções conceituais, você começa a ver o que é 
— mas enquanto estiver comprando construções conceituais, você não poderá realmente ver o 
que é. Você só vê o que decidiu que deveria ser, o que tem que ser ou o que deveria ser. Você 
só vê o que deveria acontecer e não está acontecendo. 

Você está sempre procurando uma maneira de fazer de uma construção conceitual uma cena 
ideal, onde você alcance um estado de nirvana, Deus ou céu. A construção conceitual é que tudo 
será como deveria ser, como se houvesse uma realidade pré-ordenada na qual você deveria 


viver. Uh-onh, lá se vai o ideal utópico do destino. 


Você vendeu sua consciência para a perpetração e 
perpetuação da promessa de um ideal utópico? 


Algumas das construções conceituais mais comuns desta realidade são o tempo, o estar certo, 
a cena ideal, o casamento, a família, a religião, o eu e o eu superior e o dinheiro. Há também 
sexo, relacionamento, poder, corpos e incorporação, seu grupo, seu filo, seu reino, sua espécie 


e muitos outros. 


Tempo 


O tempo é uma construção conceitual que você usa para desacelerar o suficiente para se ajustar 
a essa realidade. A construção do tempo desacelera você a ponto de você não conseguir realizar 
todas as coisas que gostaria. Se você estivesse disposto a perder as limitações do tempo, tudo 

o que você fizesse aconteceria com maior facilidade. 

Se você perder o tempo como uma construção, se você perder o tempo como algo que é valioso 
para você, se você perder o valor do tempo, o espaço começará a se dobrar e a sofrer mutações. 
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você para que você realize coisas em minutos que todo mundo leva dias para fazer. 


Uma amiga me pediu para ajudá-la com os bens de sua mãe. Sua mãe tinha um apartamento 
de dois quartos repleto de lindas antiguidades. Minha amiga e seu marido estavam no 
condomínio da mãe há quatro fins de semana e mal haviam arranhado a superfície para 

lidar com o que estava lá. Certa manhã, cheguei às nove horas e começamos a discutir as 
coisas. Às 11h30 já tínhamos repassado tudo. Eu disse: “Ok, agora você precisa ligar para 
alguém para vir ver essas coisas e podemos fazer uma venda de garagem ou ver se alguém 
vai levar essas coisas em consignação. Por que não vamos almoçar? 


Ela não conseguia acreditar que em duas horas e meia eu tinha passado por tudo. Ela e o 
marido não conseguiam passar por um quarto há oito dias. Esta é minha vida. Posso fazer 
coisas em duas horas e meia que outras pessoas levam dez dias para realizar. É assim que 
pode ser se você não tentar criar a partir da construção do tempo. 


Quando você está disposto a perder tempo como uma construção da realidade, quando 

você não tenta tornar o tempo real, não leva tempo para realizar as coisas. Não estou 
interessado em tempo. Estou interessado em espaço. Sempre chego aos lugares na hora 
certa, sem saber que horas são. Se você funciona a partir do espaço, você tem a capacidade 
de conhecer, o que é muito diferente de pensar. Se você funciona a partir do tempo, terá 
que funcionar a partir do pensamento. Mas a consciência vem do conhecimento, não do 
pensamento sobre a sua experiência. Você acha que experiência é igual a consciência. Isso 


não acontece. Essa é a ideia de que leva tempo para estarmos conscientes. 
A consciência pode ser instantânea. 


Recentemente eu estava indo para a Austrália e precisava estar no aeroporto de Los 
Angeles no máximo às 21h30. Meu motorista perguntou a que horas ele deveria me buscar. 
Eu disse: “Que tal às 19h?” Ele chegou às 6h45, colocamos minhas malas no carro e saímos 
as 7h. Não havia trânsito nenhum, então cheguei ao aeroporto em uma hora e meia, o que 
nunca acontece. Fui até o balcão de check-in e a mulher disse: “Senhor, seu voo foi 
cancelado, mas tenho vaga na classe executiva em um voo anterior”. 


Tive que ir imediatamente para embarcar no avião. Se eu não tivesse chegado ao aeroporto 
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as 8h30, eu não teria feito o voo e ficaria preso lá por nove horas até o próximo 
voo programado. 


De alguma forma, eu sabia que tinha que sair de casa às 7h. Quando eu disse ao 


motorista que precisávamos sair às 7h, não foi baseado em um universo lógico e 
linear ou em uma construção que tivesse alguma coisa a ver com o mundo de 
outra pessoa. Foi apenas uma consciência ou um conhecimento de que eu 
precisava ir embora naquele momento, embora logicamente falando não fizesse 
sentido. Não tentei descobrir ou pensar bem: “Leva uma hora e meia se não houver 
trânsito e mais duas horas se for na hora do rush. Portanto, devemos partir em tal 


e tal hora.” Em vez disso, fui com minha consciência. Eu permiti que as informações 
que eu precisava estivessem lá. 


Paz com o tempo é saber que você tem que fazer algo, mas não por que tem que 
fazer e depois fazer sem ter a menor ideia do porquê tem que fazer. 

Eu me pergunto: “O que eu sei? A que horas preciso ir? e não “A que horas devo 
ir de acordo com o horário deste planeta?” 


O tempo é uma forma de você funcionar para manter a contração da sua 
consciência. Você já disse: “Não tenho tempo suficiente?” Dizer isso expande seu 
universo? Ou contrai o seu mundo e o deixa mais frenético? Você diz: “Não tenho 
tempo suficiente. Agora estou frenético. Estou com adrenalina, então sei que vou 
realizar algo.” 

Você aumenta a adrenalina e, de repente, fica muito cansado e precisa dormir. 
Todas as coisas que você decidiu que não tinha tempo para realizar são realizadas? 
Não. 


Como não ganho tempo como uma construção, posso fazer todo tipo de coisas 
com as quais outras pessoas têm dificuldade. Posso conhecer alguém pela primeira 
vez e saber tudo sobre ele ou ela num instante. Não preciso passar tempo com as 
pessoas para saber sobre elas. Eu sei tudo instantaneamente. Posso praticamente 
dizer-lhes quantos abortos ou filhos ilegítimos tiveram. E não tenho nenhum 
julgamento ou ponto de vista sobre as coisas que sei. Nunca é um problema para 
mim porque não tenho convicção de nada. Meu ponto de vista é que o que você 
escolher, a escolha é sua. 


Passando tempo 
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Gastar tempo é outra construção relacionada ao tempo. As pessoas dizem: “Passamos 
muito tempo juntos” ou “Passamos muito tempo para criar isso”. Ninguém fala sobre 
ser, cuidar ou desfrutar. Ninguém diz: “Uau, foi muito divertido estar com você”. Eles 
dizem: “Passei tanto tempo com você”, como se isso realmente significasse alguma 


coisa. 


Você já esteve em um relacionamento em que a pessoa lhe disse: “Não estamos 
passando tempo suficiente juntos?” Quanto você está gastando no relacionamento? 
Você mesmo. É por isso que, quando um relacionamento termina, as pessoas ficam 
com raiva e dizem: “Passei os melhores anos da minha vida com você”. Bem, se 
esses foram seus melhores anos, o que há de errado nisso? Eles foram embora. Mas 
você não está realmente chateado com o tempo que passou; você está chateado 
porque a pessoa não quer mais ficar com você. 


Você consideraria a possibilidade de perder a construção do 


tempo como a criação da sua vida? 


Todas as pessoas são 


boas Em algum momento você pode ter adotado a construção conceitual da realidade 
ideal utópica de que todas as pessoas são boas, então você sempre tem que procurar 
o que há de bom nas pessoas. Você não quer ver o que há de ruim neles. Quando 
você faz isso, você não consegue ver o que não vai funcionar neles. Você não pode 
ver onde eles vão trabalhar contra você. Você não consegue ver onde eles vão ser 
seus inimigos e não seus amigos. 


Anos atrás, eu trabalhava no mercado imobiliário e conheci um casal que considerei 
pessoas realmente boas. Coloquei-os em um apartamento que estava alugando 
porque eles cuidariam muito bem dele e se sairiam bem. Quando eles saíram, havia 
fezes na parede e quase tudo no local foi destruído. As “pessoas boas” fizeram coisas 
ruins. Foi nesse ponto que percebi que precisava olhar mais do que o que havia de 
“bom” nas pessoas. Eu precisava ver o que eles também não conseguiam fazer, 
porque se você não olhar para o que as pessoas não podem ser ou não podem fazer, 
você está colocando antolhos para manter a ideia de que todos são bons. 


Conheço pessoas que têm coisas boas e conheço pessoas que têm coisas ruins, 
então, quando estou lidando com elas, pergunto o que elas vão escolher a qualquer 
momento. Não tenho a opinião de que alguém seja bom ou mau. 
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Isso porque todo mundo é bom e mau. 


Você consideraria perder a ideia de que todas as pessoas são boas — 


e começaria a ver o que é? 


Ser uma boa pessoa Você 


tem tantos julgamentos sobre o ideal utópico do que é ser uma boa pessoa que tenta aproveitar 
seus pontos fortes e torná-los um erro. Você diz: “Vou provar que sou a melhor pessoa do mundo 
fazendo x, y e z”. Isso não prova nada, exceto que você está escolhendo as limitações que decidiu 
que provarão que você é melhor do que os julgamentos que você tem sobre aquilo em que não é 
bom. Cada um desses ideais utópicos é baseado no julgamento. Nenhum deles é baseado na 


consciência. 


Tenho um amigo que é uma das pessoas mais gentis e atenciosas que já conheci. Ela está 
sempre procurando o que há de bom nas pessoas. Ela terá a ideia de que outra pessoa é boa e, 
para ela, isso significa que a outra pessoa é melhor do que ela. Ela sempre julga a si mesma para 
determinar como pode ser tão boa quanto as outras pessoas. Ela está em constante estado de 
comparação e contraste com o que eles estão escolhendo, e se eles escolhem algo que não é 
bom, ela tem que se ver como pior — e não melhor — porque ela já decidiu que eles são bons. 


Você gostaria de abandonar todas as suas construções 
conceituais de pessoa boa, pessoa intelectual, pessoa 
inteligente e pessoa perfeita? 


Se você fizer isso, você criará uma nova possibilidade para você 


Estar Certo 


Outra construção comum é estar certo. Correto e certo são duas coisas diferentes. Correto é um 
nível de consciência. É quando todas as coisas combinam. 

É um reconhecimento do que é: “A casa é branca”. Não está certo — mas está correto. Certo é a 
necessidade de julgar. É uma posição de autoridade. O que faz você estar certo e todo mundo 
errado? Isso é algo que você definitivamente não está disposto a perder. 
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Trabalhei recentemente com uma senhora que me pediu para lhe contar o que ela 
não estava disposta a ver. Eu disse: “O que você não quer ver é que você tem a 
necessidade de estar sempre certo”. 


Ela disse: “Bem, é claro, porque se eu estiver errada, eu me desintegrarei e 
desaparecerei”. 


Perguntei: “Quanto julgamento você precisa fazer para provar que está certo? E 
quanta consciência você precisa eliminar para manter sua correção”? E quanto você 
está disposto a receber de outras pessoas que contribuiriam para sua vida se você 
estivesse certo? Se você tiver que estar certo, não poderá receber contribuição. 
Você só pode rejeitar as pessoas e o que elas têm para lhe dar.” 


Ela quase desmoronou em mim. Ela olhou para ele durante dias e disse: “Oh meu 
Deus, nunca percebi — não sabia que tinha tanta necessidade de estar certa”. 


Eu disse: “Sim, e quando você tem a necessidade de estar certo, ninguém mais pode 
lhe dar nada. Você tem que ser a única fonte, o que significa que quando alguém lhe 
dá uma ótima ideia, você nem consegue recebê-la porque tem que estar certo. Você 
não permitirá que outras pessoas lhe mostrem uma possibilidade diferente. Você tem 
que escolher o que você já decidiu que é certo — e isso não é a mesma coisa que 
correto.” 


Há muitas coisas que fazemos e parecemos fazê-las porque desejamos estar certos. 
Tentamos justificar as coisas que fazemos dizendo: “Fiz isso porque. ”. Não. Não 
há razão ou justificativa para o que você fez. O porque procura por que você fez isso, 
como se depois de ver por que fez isso, você não o fizesse mais. É simplesmente: 
“Eu fiz isso”. Você fez isso. Você pode perguntar: “O que é isso? O que eu faço com 
isso? Posso mudar isso? E se sim, como faço para mudar isso?” Não se preocupe 
com “Eu fiz isso porque | ”.O momento em que você vai porque está justificando 
seus julgamentos sobre o que escolheu. 


No ideal utópico, você tem que se esforçar para acertar. Você tem buscado a vida 
inteira para finalmente acertar? E você já acertou? Quero te dar um novo ideal: 
Procure estar sempre errado. Há muito mais alegria nessa ideia. É fácil saber quando 
você está errado. É quando 
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você está fazendo tudo o que quer, provando tudo o que quer e fazendo o que 
todo mundo diz para você não fazer. Então você está errado e ruim. 


Você consideraria perder a ideia de estar certo? 


Digitalize para obter mais informações 


Felizes para sempre 


Você está investindo na busca pela cena ideal para o seu relacionamento? 
Muitas pessoas fazem isso. Você já procurou o homem ou a mulher perfeita 
para você? Se alguém realmente vê você por cinco segundos, você decide que 
ele ou ela é perfeito. Você diz: “Esta é a pessoa perfeita. Minha cena ideal 
acabou de aparecer.” Então você descobre que não é necessariamente assim. 
Você não conseguia ver o que realmente era porque estava distraído com seu 
conceito do que era ideal. Você se divorciou de si mesmo e de sua consciência 
no momento em que concluiu e disse: “Ele é perfeito. Ela é perfeita. Ele é a 
cena ideal. Ela é a cena ideal. Ele é quem estou procurando. Ela é quem estou 
procurando. 


Vejo pessoas tentando criar uma construção em torno disso o tempo todo. Eles 
conhecem alguém e, assim que abraçam essa pessoa, desaparecem na ilusão 
do ideal utópico de que esse será o relacionamento que eles procuravam. Eles 
deram um abraço de vinte segundos — e um universo foi construído em torno 
dele. Ao tentarem construir o futuro que o vigésimo segundo abraço criou, eles 
deixam de estar presentes. Eles estão esperando o momento em que sua cena 
ideal se concretizará. 


Eu olho para alguém e digo: “Uau! Maravilhoso! OK, deixa para La." Isso porque 
pergunto: “Como serão daqui a três meses, seis meses e nove meses? Como 
isso funcionará com todos os envolvidos?” Recentemente tive a experiência de 
encontrar uma senhora e pensar: “Eu poderia 
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crie um ótimo relacionamento com essa pessoa. Então perguntei: “Ok, então como isso 
funcionaria para ela?” 


Eu disse: “Bem, funcionaria perfeitamente para mim”. Então eu disse: “Espere um minuto. 
O que ela quer?" Assim que descobri o que ela queria, pensei: “Não posso cumprir o que 
ela quer. Não posso ser o que ela quer e precisa em sua vida. Não posso ser o que ela 
procura em um relacionamento.” Então, encontrei alguém que trabalharia para ela e os 
apresentei. 


Você estaria disposto a considerar a possibilidade de perder a 


construção da cena ideal como criação de sua vida? 


Casamento e Felizes para Sempre 


Felizes para sempre é outro dos conceitos utópicos. Está no mesmo nível de todas as 
coisas sobre amor e sexo. Você saberá quando encontrar a pessoa certa, seu verdadeiro 
amor, seu Príncipe Encantado, que montará no cavalo branco e o levará embora. Ou talvez 
seja a sua princesa, cujo pé cabe no sapatinho de cristal. Vocês cavalgarão juntos até o 
pôr do sol para viverem felizes para sempre em seu castelo. 


O casamento é um ideal utópico de magnitude. A verdade é que poucos casamentos 
realmente funcionam. Os conceitos utópicos são tudo menos práticos e viáveis. Todos eles 
se baseiam na ilusão de que, se você abrir mão da consciência, poderá ter um ótimo 
relacionamento. Você já jogou esse jogo? 

Foi divertido por um tempo? Temporariamente. Geralmente dura cerca de oito semanas, 
até você ficar chateado. 


Meu livro, Divorceless Relationship, é sobre como não se divorciar quando você está em 
um relacionamento. Na época em que o escrevi, não percebi que estava falando sobre 
construções conceituais — mas agora está claro que estava. 

Quase todo mundo tem um conceito utópico de casamento. Então, você precisa estar 
atento. Existem algumas pessoas que não se dedicam a esta construção conceitual 
específica, mas têm cinco ou seis outras construções com as quais estão comprometidas. 
Essas são as coisas que são realmente importantes para eles. 


Se o homem em quem você está interessada tem uma ideia conceitual do que o casamento 
significa — e provavelmente tem — você precisa descobrir o que isso significa para ele. 
Você tem que fazer perguntas como: “Se nos casarmos, o que é isso 
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vai significar para você? O que você quer de mim? Você tem que ver os lugares onde ele vai 
funcionar e onde você não quer funcionar. 


Reconheça que você provavelmente terá que mudar para se adequar a essa construção. 


Quanto custa para você, quanto você pagou para ter o casamento e ser felizes para sempre 
como sua realidade? Não se trata de consequências. É que você tem que trocar algo pelo que 
você ganha. Do que você tem que abrir mão? Você tem que desistir de você. Você tem que 
desistir de sua consciência. 


Você também pode ter que se separar ou se divorciar e desistir do relacionamento. 
O divórcio é aceitável se você não tiver filhos ou se eles tiverem idade suficiente. Se não 
tiverem idade suficiente, pode não ser uma opção. Talvez você precise fazer o casamento 


funcionar até que os filhos tenham idade suficiente para compreender o que está acontecendo. 


sobre. 


Depois de ter filhos, você tem uma construção totalmente diferente a partir da qual precisa 
funcionar, porque assume um compromisso com eles pelos próximos dezoito a 300 anos. Você 
tem que cuidar das necessidades deles. Não se trata mais apenas do que você quer. Tem que 
ser o Reino de Nós. É sobre o que seu filho precisa. Se sua filha precisa da mãe e do pai, você 
tem que aprender como criar seu casamento de uma maneira que funcione para você, uma 
maneira que faça seu marido feliz, mas não a deixe infeliz e que mantenha sua filha satisfeita 


com o fato de que tudo vai acontecer. exercite-se e a vida será boa. 


Você tem que mostrar a ela uma possibilidade diferente sendo quem você é independente das 


circunstâncias. Essa é uma tarefa difícil, mas você pode fazer isso. 
Família 


Há também um ideal utópico sobre o que será a família . Que pagamento você deve fazer para 
manter esse ideal em existência? Você está pagando isso há quatro trilhões de anos. Quanto 
tempo você espera que isso continue? Esse ideal utópico é o seu sistema de dívidas de longo 
prazo. Se você não se sente endividado por causa de seus ideais utópicos, estou aqui para lhe 
dizer que sim. Quanto você está pagando para ser pai de seu filho? (que pode ter sido seu pai) 
O que você não está permitindo em sua vida porque não quer perder sua família? 


Tenho um amigo que achava que família era tudo. Ela acreditava que todos em uma família 
apoiariam uns aos outros e cuidariam uns dos outros. 
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Af o pai dela, que era multimilionário, morreu e o meio-irmão dela a levou à Justiça 
e conseguiu colocar todos os recursos do pai em nome dele — sem nada para o meu 


amigo. Nesse ponto, ela percebeu que a única coisa mais espessa que o sangue é 
o dinheiro. 


Religião e Espiritualidade 


Depois, há os conceitos utópicos relacionados à religião e à espiritualidade. O 
conceito utópico para religião é que a religião é a fonte de toda bondade. 

Digamos que seu namorado ou marido se dedique à religião ou à espiritualidade. 
Ele nunca olhará ou lidará com nada que chegue perto de desafiar esse ideal. 
Quando você reconhece que é casado com alguém que funciona a partir desse ideal 
utópico, ou você tem que entrar no conceito utópico dele e viver desse ponto de 
vista, que é onde você desiste de você, ou você tem que deixá-lo absolutamente ter 
o seu. ideal, incentive-o a se divertir e não se envolva nisso - nunca. 


A ideia de ser altruísta baseia-se no ideal utópico de que a religião e a espiritualidade 
são a fonte da consciência. A religião e a espiritualidade são a fonte da consciência? 
Não, você é a fonte da consciência. 


Religião, igrejas e cultos são apenas outro conjunto de respostas. Eles fazem 
perguntas para que você veja que sabe? Ou eles lhe dão suas respostas? Se eles 
fazem alguma pergunta, geralmente é: “Como você se encaixa neste mundo?” não 
“Qual é o seu mundo? Onde você se encaixa no seu mundo? O que no seu mundo 
poderia criar um universo melhor?” 


O Eue o Eu Superior 


O Eu é outra das construções do ideal utópico. É a ideia de que existe um eu que é 
você. Você é você 7? O eu é um ser infinito? Não, o eu é um ser finito, de acordo com 
os limites desta realidade. 


Quando as pessoas dizem: “Seu eu superior iria querer algo melhor”, eu pergunto: 
“Um ser infinito teria um eu superior baseado em quê?” Estou em dúvida sobre tudo. 
Eu não acredito no que alguém diz. Ninguém, inclusive eu. 
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O eu superior é a ideia de que existe uma separação entre você e uma versão melhor de 
você. A verdade é que ter tudo de você, o eu mau, o eu bom, o eu ruim, o eu bom, o eu 
gordo, o eu feio, o eu bonito - todos vocês - o bom, o mau e o feio, é o eu superior. 


Em vez de reconhecer isso, você continua tentando determinar o que não deveria fazer ou 
ser, a fim de determinar o que deveria fazer ou ser, para que possa ser o que decidiu que 
não é, porque não decidiu que precisava. seria isso se você fosse isso. (Se você entendeu 
isso, você está se saindo muito melhor do que a maioria das pessoas!) Você apenas decide 
que precisa ser algo que já decidiu que não é. 


Quanto você está pagando, quanto você pagou, que pagamento você tem que fazer 
para manter e entrar nas construções conceituais da realidade utópica pela qual você 
está tentando viver? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? 
Certo e errado, bom e ruim, POC e POD, todos os 9, shorts, meninos e além. 


O que você está se recusando a perder, que se você perdesse, 


lhe daria tudo de você? 


Dinheiro e a criação de dinheiro 


Quase todo mundo tem ideias sobre como o dinheiro deveria ser e continua tentando 
acreditar em construções conceituais de como o dinheiro é criado. Em geral, eles acreditam 
que o dinheiro é criado pelo trabalho. Mas não é isso. O dinheiro é criado por solicitação — 
não por trabalho. Você não precisa trabalhar mais para criar mais dinheiro; você 
simplesmente precisa solicitar mais dinheiro para ter mais dinheiro. 


Recentemente eu estava analisando quanto dinheiro eu deveria estar ganhando com Access 
ConsciousnessQ e queria descobrir quanto estava pagando às pessoas que trabalham para 
mim. Fiz com que todos confessassem quanto dinheiro estavam ganhando. Foi interessante, 
porque a maioria deles tentou desesperadamente não ter consciência da quantia que 
estavam ganhando. 

Eles estavam tentando manter isso em segredo de si mesmos. Várias pessoas tiveram seus 
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a renda aumentou em até vinte por cento logo depois de admitirem quanto ganharam. 
Era algo que eles não estavam dispostos a olhar. 


Eu sou sincero. Eu digo: “Este é o dinheiro que ganho. É assim que funciona para mim. 
Isto é o que tenho que fazer.” Quando tive certeza de quanto dinheiro estava gastando 
com todas as pessoas que trabalham para mim, disse: “Isso não é suficiente. Preciso 
de mais dinheiro e eles precisam de mais dinheiro.” Então, de repente, começamos a 
ganhar mais dinheiro. 


Se você está evitando fazer contabilidade ou observar sua situação financeira, está 
tentando evitar a criação. É uma maneira de limitar a quantidade de dinheiro que você 
pode ganhar. A criação só pode ocorrer se você souber de quanto dinheiro precisa, 
quanto gostaria de ter, quanto pode ter e quanto mais funcionaria melhor para você. 
Atualmente você não está pedindo o que gostaria. Você está tentando funcionar dentro 
de uma estrutura na qual não precisa saber; portanto, contanto que tenha mais no final 
do mês do que no início, você está bem. Isso é tentar criar a partir da ideia de que o 
dinheiro é criado a partir da ilusão, não da consciência. 


Conheci uma senhora que herdou algum dinheiro. Ela tinha um fundo fiduciário. Mas 
nos vinte anos em que outra pessoa geriu o fundo fiduciário, o seu valor não aumentou 
em nada. Foram vinte anos do maior crescimento de mercado que os Estados Unidos 
já viram. Essa carteira deveria ter duplicado, mas não o fez. Seus conselheiros estavam 
administrando mal. Você tem que observar como está criando dinheiro, em vez de 
esperar que outra pessoa controle como você o cria. A senhora agora está realmente 
prestando atenção ao seu dinheiro e mudou tudo. Quanto mais você começar a ser 
você e mais você começar a cuidar de você, mais seu dinheiro aumentará. 


Não evite ter consciência de suas finanças; seja claro sobre eles. Ao fazer isso, você 
poderá criar mais a um nível que o surpreenderá, porque estará perguntando de um 
lugar diferente. Se você não estiver disposto a ser claro sobre o seu dinheiro, então 
haverá um nível de mudança que você não pode instituir nas pessoas. 


Você também pode tentar fazer a pergunta: “Como posso ganhar dez vezes mais 
dinheiro fazendo algo diferente e não trabalhando tanto?” 
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O dinheiro é criado mediante solicitação. Você tem que perguntar. 


Contribuição é sobre energia 


Um amigo meu que ganha muito dinheiro está se relacionando com um homem que 
ganha muito pouco. Ela realmente gosta desse homem, mas era um problema para 
ela que ele não estivesse pagando sua “parte justa”. 


Eu disse a ela: “Você se envolveu com alguém que não tem dinheiro e agora está 
tentando incentivá-lo a ganhar mais dinheiro. Para onde está indo sua energia para a 
criação de dinheiro? Isso está entrando nele? Ou está entrando em você? Você está 
usando mais energia para fazê-lo ganhar dinheiro e pagar sua parte do que você está 
usando para criar dinheiro para você. 


“Você tem a construção conceitual de que todos deveriam ganhar quantias iguais de 
dinheiro e pagar sua parte justa, e você está espancando-o até a morte para fazê-lo 

sair e ganhar seu próprio dinheiro. Como isso está funcionando para você? 

Não funciona porque você está tentando forçá-lo a fazer algo que ele realmente não 
quer. Ele quer ser um homem mantido. 


Ao manter sua construção conceitual no lugar, ela estava destruindo seu 
relacionamento, que na verdade era bom e funcionou para ela. 


Quanto você está pagando, quanto você pagou, qual é o pagamento que você 
tem que dar para manter suas construções conceituais de sua realidade utópica? 
Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POC e POD, todos os 9, shorts, meninos e além. 


Tudo Contribui para Nós O que 


meu amigo não estava vendo é que as pessoas contribuem para nós. E as coisas 

contribuem para nós. A sua contribuição é sobre energia. Algumas pessoas são uma 

contribuição para a nossa vida, mas não produzem um resultado direto em dinheiro. 

Mas por causa da contribuição que eles estão fazendo para nós, o dinheiro começa a 

fluir em nossas vidas. Para mim, isso acontece com cavalos. Gasto muito dinheiro 

cuidando dos meus cavalos. Eles não trazem nenhum dinheiro diretamente, mas 

como resultado de sua contribuição para mim, mais dinheiro chega para mim — porque a contribuição 
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sobre energia. O bebê da minha filha é uma grande contribuição para a vida dela. Ela 
poderia dizer: “Veja todo o dinheiro que tenho para gastar com esse garoto”. Ou ela 
poderia adotar um ponto de vista diferente e perguntar: “O dinheiro ficou mais difícil ou 
mais fácil desde que tive o filho?” Essa é a pergunta a ser feita. 


Meu amigo poderia perguntar: “O dinheiro ficou mais fácil desde que consegui o cara — 
ou mais difícil?” Ela está tentando dificultar a vida dele para que ele pague sua parte 
justa; ela não percebe que ele está contribuindo com tanta energia para ela que ela está 
ganhando mais dinheiro. A contribuição tem a ver com energia. Você tem que estar 
disposto a ver o que contribui para você sem ter um ponto de vista sobre isso. 


Expanda sua vida e suas finanças Expanda As 


finanças não são a soma total da expansão de sua vida. Querem chegar ao ponto em 
que criam as suas escolhas, não com base nas suas condições económicas ou no que 
desejam criar economicamente, mas com base em: “Como é que isto vai criar um futuro 
em que tudo melhora?” 

As pessoas tornaram-se tão fixadas nos seus ideais económicos utópicos que se 
esquecem de criar um cenário em que todo o seu futuro se expanda — incluindo as suas 
finanças. Eles parecem não perceber que quando expandem a sua vida, as suas 
finanças também se expandirão. Muitas vezes vejo pessoas que vêm às aulas de 
Access ConsciousnessQ porque desejam uma vida mais expandida. 

Depois, “por acidente”, as suas finanças melhoram. 


“Se eu escolher isso, o que isso criará?” 


Quando as pessoas dizem coisas como: “Esta acção ou actividade cria dinheiro e aquela 
outra coisa não cria dinheiro”, estão a falar a partir das construções utópicas desta 
realidade. “Isso vai me render dinheiro” é uma conclusão — não uma pergunta. Você 
pensa que, se chegar a uma conclusão, criará o dinheiro ou o futuro que deseja, mas 

não é assim que funciona. Você precisa estar disposto a funcionar a partir da consciência 
do que criará o futuro que você gostaria de ter — e não da conclusão do que você 
decidiu que quer que o futuro seja. 


No passado, sempre que pensava em fazer alguma coisa, perguntava: “Isto irá expandir 
a minha agenda? Isso vai me render dinheiro? Se eu recebesse um sim, diria: “Tudo 
bem, farei isso”. Eu sabia como isso iria expandir minha agenda? Não. 

Vi um resultado direto entre o que fiz e o dinheiro que entrou? 
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Não. Minha renda estava aumentando? Sim. Se minha renda aumentasse com todas 
as coisas que eu fazia, eu continuaria a fazê-las. Eu não corto as coisas por não ver a 
maneira direta como algo me trouxe dinheiro. Mesmo com meus cavalos, eu não faço 
isSO. 


No entanto, percebi recentemente que precisávamos mudar essa questão — porque 
todo homem tem um pênis chamado Agenda. Sempre que se trata de uma mulher, a 
resposta à pergunta: “Isso expandirá minha agenda?” é sempre sim. Então, mudamos 
a pergunta para: “Se eu escolher isto, o que isso criará em cinco anos? Se eu não 
escolher isso, o que isso criará em cinco anos?” Quando você funciona a partir disso, 
você não pode criar a construção do tempo para um período de cinco anos. Você pode 
ter consciência de um período de cinco anos, mas não pode ter uma ideia de como isso 


será. E o que você quer é a consciência do que criará o futuro que você gostaria de ter. 


“Você vai me ganhar dinheiro?” 


Não são apenas as pessoas e os animais que contribuem para você. As coisas em sua 
vida também contribuirão para você — se você pedir. Você pode se sentir escravo das 
coisas que possui. E na verdade, você é. Você tem que pagar por eles, tem que mantê- 
los limpos e tem que trabalhar para mantê-los. Você pode se sentir como um servo ou 
servo deles, mas pode pedir-lhes que trabalhem para você. Isso é o que eu sugiro. 


Antes de comprar qualquer coisa, pergunte: “Se eu comprar para você, você vai me 
ganhar dinheiro? Se eu te exibir na minha casa, você vai me ganhar dinheiro? Você vai 
contribuir comigo? Você vai tornar minha vida melhor? Você vai expandir minha vida? 
Você expandirá meu futuro? Faça estas perguntas antes de comprar um carro ou uma 
casa, um vestido ou um par de sapatos. Com meus cavalos, pergunto: “Se eu comprar 
você, você me ganhará dinheiro?” Quando é sim, começo a ganhar mais dinheiro. Eu 
sei como está funcionando? Não. Eu sei que está funcionando? Sim. Estou disposto a 
saber se está funcionando. A maioria das pessoas não é. 


Pergunte a tudo, inclusive aos seus filhos, se eles vão ganhar dinheiro para você. 

Eles podem dizer não, mas se você não lhes der um emprego, eles não saberão o que 
fazer. As pessoas nunca pedem que seus filhos contribuam com elas. Eles apenas 
pedem que seus filhos sejam bons. Mas que criança sabe o que significa ser bom? A 
única maneira de você saber que está sendo bom é resistindo a tudo que você gosta 
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pendência. Que vida patética é essa. Portanto, dê um emprego aos seus filhos e mostre-lhes 
como contribuir com você. 


Ensinando as crianças sobre dinheiro 


As pessoas às vezes perguntam: “O que eu faço com meus filhos? Eles estão gastando todo 
o meu dinheiro.” 


Eu digo: “Deixe-os gastar. De que outra forma eles aprenderão o que acontece quando não 
têm dinheiro?” Diga a eles: “Esta é a quantidade de dinheiro que você tem. Quando isso 
acabar, você terá que esperar até fazer alguma coisa.” Em seguida, faça-os fazer algo para 
conseguir o dinheiro. 


Ensinei meu filho mais novo a limpar cinzeiros na casa do padrinho para pegar um sorvete de 
casquinha. Sempre havia muitos cinzeiros cheios e ele ganhava dinheiro cada vez que limpava 
um. Ele tinha dois anos quando ganhava o dinheiro do sorvete. Agora, já adulto, ele aceita 
realizar trabalhos difíceis. 


Meus pais não me ensinaram sobre dinheiro. Recebi uma mesada para sorrir e ser bom, e 
quando as pessoas não me davam dinheiro para sorrir e ser bom, eu perguntava: “O que foi 
que fiz de errado?” Dar uma mesada aos seus filhos é bom. Mas adoro quando vejo crianças 
fazendo coisas para ganhar dinheiro. 


Ensine seus filhos sobre dinheiro. Deixe-os ter dinheiro. Deixe-os gastar seu dinheiro naquilo 
em que desejarem — e peça-lhes que guardem dez por cento de tudo o que ganham, para que 
sempre tenham dinheiro para o futuro. 


Eles aprenderão que quando gastam dinheiro em algo que quebra instantaneamente ou que 
não funciona para eles, eles fizeram uma escolha “ruim”. Você tem que deixá-los fazer escolhas 
erradas para que aprendam o que é uma boa escolha para eles. A escolha cria consciência. 
Então, se decidirem gastar seu dinheiro em algo que não funciona, eles aprenderão. E ensine- 
os a se divertir com dinheiro. Eu perguntava aos meus filhos: “Para quem você poderia dar 
dinheiro para mudar a realidade deles? Se você desse esse dinheiro a alguém, isso mudaria a 
realidade dele?” 
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Quando eu era criança, gastava minha mesada com meus amigos. Achei muito divertido 
comprar torta para eles, em vez de eu comer torta sozinho e eles não terem nada. Suas 
famílias não tinham dinheiro. Minha família também não, mas queriam que eu crescesse 
acreditando que poderia ter dinheiro se trabalhasse bastante. Meu ponto de vista era: 
“Vou ter dinheiro e isso é tudo. Vejo a forma como as pessoas ricas vivem e vejo a forma 
como vivemos. Não estou vivendo como nós vivemos.” 


Minha irmã escolheu ser como minha mãe quando se trata de dinheiro, então me divirto 
muito mais com dinheiro do que ela. Ela pode segurar uma moeda com tanta força que 
ela grita. Ela não gasta nada que possa evitar. 


Eu gasto quando funciona para criar uma realidade diferente para mim e para todos os 
outros. 


Você precisa reconhecer que se criar dinheiro hoje, seu futuro será diferente amanhã. 
Você cria dinheiro hoje, para poder ter um futuro com uma realidade diferente. 


Um universo diferente está disponível para você 


Por favor, olhe para essas construções e ideais utópicos. Um universo diferente está 
disponível para você, se você estiver disposto a tê-lo. Você precisa entender que escolher 
uma limitação é uma escolha — não uma necessidade. Você passou a vida inteira 
escolhendo a partir da suposta necessidade do que é certo escolher. Isso não é uma 
escolha; na verdade, é um universo sem escolha. Você tem que superar a ideia de 
necessidade e retidão. 


Você percebe que esteve em um modo de pesquisa idealista? Quantas construções 
conceituais você está usando para criar seu modo de pesquisa idealista pessoal? 
Tudo que é tempo é um zilhão, você vai destruir e descriar tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POC e POD, todos os 9, shorts, meninos e além. 


Você é o portador do vírus da consciência. Você sairá e infectará o mundo inteiro com 
isso se não tomar cuidado. Começamos a criar uma permeação de consciência no 
mundo. Peço-lhe que comece a funcionar a partir de uma maior consciência. É para isso 
que você está aqui — para ter isso 
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consciência e seja essa consciência e crie uma mudança que seja possível além 
desta realidade. Se é isso que você quer fazer, venha brincar. 


O que você decidiu que não pode abandonar e que está criando 


limitações em sua vida? 
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' 
A VONTADE DE PERDER 
TUDO 


VOCÊ NÃO SÓ PRECISA ESTAR DISPOSTO A PERDER 
SUAS CONSTRUÇÕES E IDEAIS UTÓPICOS; 
VOCÊ TAMBÉM TEM QUE ESTAR DISPOSTO A PERDER SUAS CONVICÇÕES 
E PONTOS DE VISTA. 
QUANDO VOCÊ ESTIVER DISPOSTO A PERDER TUDO, 
UMA POSSIBILIDADE DIFERENTE PODE APARECER PARA VOCÊ. 


VOCÊ SERÁ LIMITADO POR LIMITAÇÃO. 


Compromisso e vontade de 
perder tudo 


O ponto de vista utópico é que o compromisso exige total devoção e entrega. Você acha que 
compromisso significa que você é obrigado a cumprir o que prometeu. Isso vai de encontro à 
ideia de que compromisso é escravidão. 

Mas compromisso não é escravidão. Não estou falando de uma cena ideal em que alguém 
assume um compromisso e se torna escravo para sempre. Verdadeiro 
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compromisso é o reconhecimento daquilo com que você mais gostaria de se 
comprometer. Meu compromisso é com a consciência total, não importa o que pareça, 
não importa o que aconteça. Sou casado com essa ideia. Esse compromisso com a 
consciência inclui um relacionamento? Não. Isso exclui um relacionamento? Não. 
Inclui ter muito dinheiro? Não. Isso exclui ter muito dinheiro? Não. Isso abre a porta 
para todas as possibilidades. 


E o problema é o seguinte: você pode estar comprometido com algo e ainda assim 


estar disposto a perder aquilo com o qual está comprometido. Por exemplo, estou 
totalmente comprometido com Access ConsciousnessQ e perderia tudo num piscar de olhos. 


Assumindo um compromisso total com 


você Você pode pensar que perder algo significa desistir ou que você não pode tê-lo 
— mas perder algo significa que você obterá mais. Por exemplo, quando você assume 
um compromisso consigo mesmo, precisa estar disposto a perdê-lo para ter mais de 
você. Você está ciente de quem você é e não tem nenhum ponto de vista sobre isso. 
Você sabe que pode mudar se quiser. Essa é a coisa mais importante a se conseguir. 
Você sabe que pode mudar se quiser. Se você não tem isso, então você não criou um 
lugar onde esteja em constante estado de criação. Você está tentando funcionar a 
partir das construções e limitações do passado. 


Esse lugar de construções e limitações é onde vocês estão funcionando agora. Você 
decidiu quem você é — e não percebe que essa decisão está paralisando você. Você 
acha que seu ponto de vista sobre você é você. Não é. Um ponto de vista não é você. 
Cada ponto de vista que você tem sobre você cria o não você que está atrapalhando 
você, então você não precisa estar comprometido com você. 


Você está disposto a perder todas as coisas sobre você que não são realmente você? 
E quanto à sua aparência? Você criou seus looks. Sua aparência é uma ótima arma 
ou uma ótima ferramenta. Você pode não estar disposto a perdê-los. Se você não está 
disposto a perdê-los, você cria um estado constante de julgar sua aparência e, ao fazê- 
lo, cria O que julga ser o erro em sua aparência. Você tem que estar disposto a perder 
sua herança, sua nacionalidade, sua raça, sua orientação sexual e qualquer outra 
coisa que você acha que identifica e define quem você é, porque sempre que você 
tenta definir alguma coisa, você contrai 
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sua consciência. O que quer que você pense que é, você não é. Por que é que? 
Porque você, como você, não é definível. 


Você está disposto a arriscar perder tudo? 


As pessoas não querem saber que podem perder alguma coisa. Eles acham que perder 
é a pior coisa que podem fazer. Mas se você estiver disposto a arriscar perder tudo, 
você abre a porta para tudo que é possível. Quatro vezes na minha vida perdi tudo o 
que possuía. Comecei de novo. Para mim, a ideia de perder tudo é: “E daí? Isso vai me 
matar? Não. Isso vai mudar as coisas? Sim." Isso é tudo que vai fazer; isso vai mudar 
as coisas. 


Você precisa reconhecer que a energia nunca deixa de existir, então você realmente 
não pode perder nada, porque a energia sempre existe. A energia pode mudar, pode 
alterar-se, pode assumir diferentes formas, mas não pode ser destruída. Portanto, a 
ideia de perda é a maior mentira que compramos. 


Vejo milhares de pessoas tentando manter o que têm. Eles estão dizendo: “Querido 
Deus, por favor, não me deixe perder tudo, porque se eu perder tudo o que tenho, não 
terei nada”. Não. Você tem tudo quando tem você. Mas você não considera valioso ter 
você. Você acha que as coisas que você tem — seu dinheiro, sua casa, seu carro ou 
suas roupas — são mais valiosas para você do que você. 


Anos atrás, após a ocorrência do furacão Andrew na Flórida, vi um homem no noticiário. 
Ele estava parado em frente à laje nua onde ficava sua casa. 

Ele disse: “Bem, eu me mudei de Indiana para cá para me aposentar e trouxe todos os 
meus bens materiais comigo. E agora tudo que tenho é uma laje. Mas eu ainda tenho 

a mim mesmo.” Após o terremoto de Northridge, na Califórnia, um casal apareceu no 
noticiário. O homem disse: “Minha esposa e eu estávamos nus na cama do nosso 
condomínio no terceiro andar. Sentimos tudo começando a balançar e rolar, e a próxima 
coisa que percebemos foi que estávamos no térreo, e não havia nada por perto além 

de um par de shorts para mim e para minha esposa, um roupão. A única coisa que nos 
resta é a foto do nosso casamento, mas ainda temos um ao outro.” 


A realidade é que quando você perde tudo e ainda tem você, você tem tudo que vale a 
pena ter. 
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Qual é a coisa mais importante da sua vida? O que tem o maior valor para você? 
Essa é a sua hierarquia de valor. Talvez você tenha decidido: “A coisa mais valiosa 
da minha vida é meu cabelo”. Essa é a única coisa que você não está disposto a 
perder. Então, de repente, algo ocorre — como câncer e quimioterapia — e aquilo que 
você não estava disposto a perder, agora você perdeu. Isso aconteceu com um 
amigo meu. Ela costumava ter uma quantidade enorme de cabelos lindos. Seu 
cabelo era seu orgulho e alegria. Estava no topo de sua hierarquia de valores — e 
então ela perdeu tudo. Esse é o tipo de coisa que fazemos conosco mesmos para 
buscar um universo maior e, no caso do meu amigo, funcionou. Depois que ela 
perdeu o cabelo, todos os tipos de possibilidades incríveis se abriram de repente 
para ela. Se ela não tivesse perdido o cabelo, ela não teria escolhido diferente. E 
essa é a única coisa que você precisa estar disposto a fazer: escolher diferente. 


A disposição de perder tudo é o lugar onde você começa a ter uma escolha 
verdadeira. Se você não está disposto a perder tudo, você faz suas escolhas com 
base no que não está disposto a perder. Tenho um amigo que não estava disposto 
a perder a filha. A filha se envolveu com um cara que meu amigo não gostava, um 
cara que ele realmente queria matar porque a tratava muito mal. Meu amigo tentou 
defender a filha e disse: “Pai, sou uma mulher adulta. Me deixe em paz." 


Meu amigo sabia que deveria estar disposto a perder a filha para esse rato - mas ele 
não estava disposto a fazer isso, então fizemos um pequeno processo e ele superou. 
Ele viu que havia criado toda a sua vida baseado na ideia de que não estava disposto 
a perdê-la. Ele disse: “Ok, ela acabou de me dar meus documentos de caminhada. 
Ela não precisa mais de mim. Estou disposto a perdê-la. Ele reconheceu que fazer 
com que ela precisasse dele era um dos seus critérios para uma vida bem-sucedida. 
Depois que ele se dispôs a desistir dela e deixá-la ir para o cara, ela descobriu por 
conta própria que ele era um rato e o deixou. 


A verdade é que você pode ganhar tudo com aquilo que está disposto a perder. 
Você não tem a capacidade de realmente escolher tudo até que esteja disposto a 
perder tudo e qualquer coisa. 


Depois de ter isso, você verá que tudo o que você estava segurando não é uma 
necessidade. Você tem que estar disposto a perder seus filhos. Você tem que estar 
disposto a perder sua família. Você tem que estar disposto a perder tudo. 
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Quando você está disposto a perder tudo, quando não tem nada em que se agarrar, a 
verdadeira escolha começa. 


Você não percebe que pode existir uma possibilidade diferente quando você está 
disposto a perder aquilo que acha que não pode perder. E a beleza disso é que 
quando você está disposto a perdê-lo, você pode tê-lo. Você não pode realmente ter 
nada até que esteja disposto a abrir mão. 


De quem ou do que você é propriedade, que se você não fosse propriedade 
deles ou dele, permitiria que você se comprometesse com você? Tudo o que é 
vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, 
POC e POD, todos os 9, shorts, meninos e além. 

E se você perdesse tudo e, como resultado, 


tivesse a capacidade de escolher qualquer coisa? 


Digitalize para obter mais informações 


EE 
DE 


Perdendo suas convicções e 
Pontos de vista fixos 


Sempre que você tem uma convicção ou um ponto de vista fixo sobre qualquer coisa, 
você chega a conclusões, decisões, julgamentos e cálculos para criá-lo. 


Uma convicção é uma crença forte que exclui a dúvida. Isso é muito interessante, 
porque quando você tem uma condenação, você foi condenado; você está na prisão 
do seu próprio ponto de vista. Você julgou, julgou e se colocou sob o domínio de suas 
próprias limitações. A convicção coloca você em um lugar onde você reage. As 
pessoas que estão convencidas de alguma coisa, necessariamente, têm sempre de 
ver a justeza da sua convicção. Eles estão no templo da justiça. A intenção deles é 
arrancar seu coração com 
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sua convicção. Eles estão certos em seu ponto de vista de que você está errado, 
independentemente do ponto de vista que você adota. 


Um ponto de vista é uma posição a partir da qual algo é observado; é uma maneira 
particular de olhar para algo, o que significa que você só pode ocupar um lugar no universo 
por vez. Ao adotar um ponto de vista, você elimina o espaço e o comprime em um ponto. 

É aqui que vocês criam uma limitação porque não podem estar conscientes de qualquer 
outra escolha, possibilidade ou contribuição. E você não pode estar em vários lugares. 

Um ponto de vista é diferente de consciência. Consciência é ver o que você pode ver — e 
não ter um ponto de vista sobre isso; caso contrário, você poderá estar tentando criar algo 
que não existe. 


Você escolhe adotar pontos de vista fixos, pensando que, se aceitar o suficiente deles, 
finalmente será sólido e real. Não sei bem por que você gostaria de ser sólido e real. Uma 
bosta também é sólida e real, e cheira mal. E o mesmo acontece com alguns de seus 
pontos de vista fixos. Você assume pontos de vista fixos sobre o que deveria ser, o que 
deveria fazer, como algo deveria ser ou o que deveria acontecer. Nada disso lhe dá 
liberdade de escolha. 


Nós nos criamos como indivíduos por meio de nossos pontos de vista fixos. É a maneira 
como mantemos nossa separação de nós mesmos, bem como de todos e de tudo mais. 
Tornamo-nos energeticamente limitados pelos nossos pontos de vista fixos. Anos atrás, 
eu estava dando aulas no Texas. Eu estava trabalhando com uma senhora mexicana e 
pedi a ela que destruísse e descriasse alguns pontos de vista que ela apresentava e que 
a limitavam. Ela disse: “Você não entende. Vocês , casados, não entendem o que é ter 
pessoas preconceituosas contra vocês. 


A palavra weddo é uma gíria mexicana para alguém que tem pele clara ou cabelos claros. 
Muitas vezes é usado de forma depreciativa, como “branco”, e ela estava usando dessa 
forma. Eu devolvi o que ela disse cem vezes mais. Eu disse: “Sua porca chauvinista. Você 
acabou de definir o racismo ao enésimo grau. 

Eu não sou casado. Eu não sou uma pessoa branca. Eu sou um ser infinito. Obrigado pelo 
seu julgamento. 
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Todos na sala estavam sentados de boca aberta, esperando para ver o que 
aconteceria a seguir. Eles não podiam acreditar que eu diria tal coisa. 


Eu não estava fazendo prisioneiros. Eu estava dizendo: “Não me diga que sou um 
cara branco que julga as pessoas. Eu não sou. Eu sou um ser infinito e permitirei que 
você escolha ser isso também. Se você quer ser uma vadia preconceituosa, vou 
deixar você ser uma vadia preconceituosa. Se você quer ser um ser infinito, a história 
é diferente. Vamos jogar. Existe possibilidade no mundo — ou existe limitação.” 


Foi: “Agora, você gostaria de abandonar seus pontos de vista preconceituosos? Ou 
você gostaria de continuar a me repreender e tentar me fazer pequeno? Porque é 
isso que você está tentando fazer com o seu preconceito.” 


Ela disse: “Vou desistir deles”, e tudo o que ela segurava se desfez. 


Você compra pontos de vista na tentativa de definir você. Você usa um ponto de 
vista fixo para definir — e definição, por definição sozinha, é limitação. Se eu disser: 
“Você é índio”, isso define as coisas para você? Isso define coisas para outras 
pessoas? Por que as pessoas querem definir as coisas? Eles querem definir as 
coisas para poder escolher o que rejeitar. O propósito da definição é escolher o que 
você rejeita. 


Quantos pontos de vista fixos você está se recusando a perder porque 


acha que se perdê-los, perderá você mesmo? 


Se você não tem nenhum ponto de vista, então você pode adotar qualquer ponto de 


vista. Você pode escolher o ponto de vista que deseja usar. Então, se desejar, você 
pode escolher outro — ou não ter nenhum. 


Você pode pensar que não existe a menos que tenha um ponto de vista. A maioria 
das pessoas faz isso. Você tem muitos pontos de vista fixos para manter sua conexão 
com o passado, para poder identificar quem você é com base em quem você era, 
para poder ser quem nunca mais será, porque essa é a maneira de chegar ao seja o 
futuro que você nunca está disposto a ter. 


Quantos pontos de vista fixos você tem que estão criando suas limitações e seus 
pontos de vista preconceituosos sobre você? Você entende que tem preconceito 
contra você? Isso é inacreditavel. Para julgar você - que 
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farsa. Que crueldade. Que brutalidade. Você é um milagre incrível que não vê. Você 
não consegue o milagre que é e não o incorpora em sua realidade. Você continua 
fingindo que de alguma forma isso não pode ser verdade. Por que o seu milagre é a 
única coisa na vida que não pode ser verdade”? 

Você o julga e cria separação de você e de todos ao seu redor por meio de seus pontos 


de vista fixos. Isso é uma boa ideia, uma má ideia ou simplesmente não é a melhor 
escolha? 


Mudar sua realidade é muito divertido. É melhor do que trocar de roupa. 
Você pode não querer saber disso. Sua roupa íntima, você vai trocar. Sua realidade, 
você não vai mudar. Mas a sua realidade fede mais do que a sua roupa interior. 


Que pontos de vista fixos você tem e que definiu como você? 

Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POC e POD, todos os 9, shorts, meninos e além. Que ponto de vista 
fixo você tem de que não perderá absolutamente e que o impede de ter tudo de 
você? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e 
errado, bom e ruim, POC e POD, todos os 9, shorts, meninos e além. 


Quantos pontos de vista fixos você tem que criam 


a mentira do que você não está disposto a ser? 


Você é muito melhor do que pensa que é 


Muitas pessoas adotaram pontos de vista sobre aquilo em que não são boas. 

Eles dizem: “Não sou bom em matemática”, “Não sou bom em consertar coisas” ou 

“Não sou bom com as mãos”. Você decidiria que não é bom em alguma coisa por qual 
motivo? Para ter certeza de que você pode contratar outra pessoa para fazer essas coisas. 
Chama-se controle. Sempre digo que não sou bom em computadores. Mas se não tiver 
ninguém por perto e eu quiser realizar alguma coisa no computador, consigo fazer. 
Enquanto isso, lá no rancho, peço que as pessoas façam coisas para mim porque sou 
péssimo com computadores. Isso funciona para mim? 

Sim. Estou disposto a olhar para isso e ver o que é. Eu sou um manipulador 
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filho da mãe que fará com que as pessoas façam coisas por mim que eu não quero fazer. 
Isso está errado com base em quê? Nada, no que me diz respeito. 


Isso é diferente de criar um ponto de vista fixo de que você não é bom em alguma coisa, 
para que você possa deixar claro que não é bom nisso - então, quando você manipula 
alguém para fazer isso por você, você na verdade não sabe como fazer isso. 


Ou talvez você faça alguma versão de “Não sei como fazer isso. Eu sou uma garota. 

Você pode me ajudar por favor?" Ou talvez você diga: “Cai fora! Eu posso fazer tudo 

sozinho. Eu não preciso de nenhum de vocês, homens. Todos esses são pontos de vista fixos? 
Sim, eles estão. 


Trabalhei com uma mulher cuja vida inteira girava em torno da forma como o pai a impedia 
de fazer as coisas. Era a mentira que ela usava para criar as limitações de sua vida. Assim 
que reconheceu, ela disse: “Bem, isso é bobagem. 

Por que eu escolheria isso? Eu não preciso escolher isso. Ela perdeu esse ponto de vista 
e chegou ao ponto em que agora pode escolher algo diferente. 


Todos nesta realidade tentam lhe dizer qual é o seu problema. Elas dizem coisas como: 


“Seu problema é que você está com o coração partido”, “Seu problema é que seus pais 
estragaram tudo”, “Seu problema é que você não tem dinheiro suficiente”, “Seu problema 
é que os homens em sua vida eram abusivo: “Seu problema é...” Essas coisas são pontos 
de vista. E são mentiras. Até que alguém esteja disposto a lhe mostrar o que você está 


escolhendo e onde está escolhendo, é difícil escolher algo diferente. 


Nunca tento dizer qual é o seu problema. O que estou tentando dizer a você? 

Estou tentando lhe dizer que você é muito melhor do que pensa. Você resiste a isso e cria 
confusão por que motivo? O que você está tentando manter por não ter clareza? Uma 
fachada de que você é menos do que realmente é. Você cria essa fachada para quem? 
Todos os outros. Então você compra como verdade. Isso não é uma boa compra. Retire 
isso para obter um reembolso total. 


Que pontos de vista fixos você tem que lhe 


permitem ter certeza de que nunca precisará ser você mesmo? 
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Perdendo sua posição de reserva 


Se você vai assumir um compromisso com você, há algo mais que você tem a perder. 
Você tem que perder sua posição de reserva. Uma posição de reserva é um plano de 
contingência para o pior cenário. É a solução para o ideal utópico que você comprou 
quando não funciona. É a estratégia que você adota quando sua posição principal está 
ameaçada. É uma forma de se proteger e se defender. Sua posição substituta é sua 
apólice de seguro. 


Também é chamado de sair pela porta dos fundos. É decolar silenciosamente, sem fazer 
barulho, em vez de enfrentar o desafio. É uma maneira de você fingir que não tem nenhum 
poder. Ninguém te protegeu no passado, e você também nunca te protegeu. Então, sua 
ideia de proteger é escapar. Essa foi a maneira mais rápida, fácil, rápida e segura que 
você encontrou para se proteger. A maioria das portas dos fundos trata de como mudar 
algo sem realmente mudar nada. Essa é a razão pela qual você tem uma porta dos fundos 
— para poder mudar sem mudar. 


Ter uma porta dos fundos é abrir a porta da frente para que aquilo que vai lhe dar tudo o 
que você deseja na vida possa aparecer. Você abre a porta da frente e, ao mesmo tempo, 
tem uma cunha que mantém a porta dos fundos aberta para que você possa escapar 
antes de realmente precisar realizar essa mudança. Você está procurando uma maneira 
de sair mais do que uma maneira de entrar. 


Se você tem um senso de urgência em relação à mudança, provavelmente é uma ativação 
da sua porta dos fundos. Você constrói sua imagem em cima da porta dos fundos para 
que ninguém veja qual é a sua porta dos fundos e você pode continuar a usá-la. 

Sua porta dos fundos é: “Ninguém jamais verá meu verdadeiro eu, inclusive eu”. Como 
isso está funcionando para você? Não é! 


A maioria de nós tem um lugar onde pensamos que se alguém está nos pedindo para 
sermos quem realmente somos, eles vão usar isso como uma fonte de abuso. Quando 
você era criança, nas poucas vezes em que aparecia como você, alguém abusava de 
você por isso. Você aprendeu a criar uma porta dos fundos para nunca mais cometer 
esse erro. 


Que erro você não está disposto a cometer, que se você cometesse, lhe daria tudo 
de você? Tudo o que é vezes um zilhão, irá 
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você destrói e descria tudo? Certo e errado, bom e ruim, POC e POD, todos os 9, 
shorts, meninos e além. 


O comprometimento total com você é a disposição de perder tudo — inclusive a porta 
dos fundos. Desejo ter consciência total, o que significa que estou disposto a perder 
tudo o que não é consciente, tudo de que não tenho consciência, tudo o que levaria à 


inconsciência e todos os que acreditam que a inconsciência é mais valiosa que a 
consciência. 


A morte como porta dos fundos 


Muitos de nós temos a morte como uma porta dos fundos. Pensamos: “Bem, se ficar 
muito ruim, sempre posso morrer”. Conheço bem esse lugar. No último dia de aula que 
fizemos na Austrália há alguns anos, fiquei muito doente e acabei no hospital. 

Quando isso ocorreu, percebi que a única coisa que não estava disposto a perder era 
a morte como minha opção final. Meu ponto de vista era que a morte criou a mão 
vencedora para mim; era meu ás. Isso me permitiria sair quando eu quisesse. Foi a 
minha saída de tudo que eu não gostava. A morte era minha porta dos fundos. 


Você também pode ter a morte como uma porta dos fundos. Em algum lugar do seu 
universo, você pode ter o ponto de vista: “Bem, se a situação for difícil, sempre posso 
morrer”. É uma saída segura. Ou talvez você pense: “Quero morrer enquanto ainda 
sou jovem e bonito, então será uma tragédia quando eu partir. As pessoas lamentarão 
minha morte; uma perda tão trágica — tão jovem e bonita.” 


Enquanto você não estiver disposto a perder a morte, você nunca estará comprometido 
em viver ao máximo que puder. A relutância em perder a morte impede você de ter 
consciência total. Quando você finalmente está disposto a perder a morte, precisa estar 
totalmente consciente, a cada momento de cada dia, de cada escolha que faz, porque 


a morte não é a opção final. Você não tem mais a morte como o futuro final. Agora 
você tem que escolher viver. 


Que escolhas você teria que fazer se a morte não fosse sua 
opção principal? 
Você está disposto a perder as coisas em sua vida que não funcionam para você? Sim. 


Mas você não está disposto a perder o que decidiu, concluiu, julgou e calculou ser 
valioso para você. Sua hierarquia de valor é: “Vou perder o que 
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não gosto, mas tenho que manter o que gosto.” Você não pergunta: “Isso que eu 
valorizo é uma limitação de alguma forma?” 


Tudo o que você decidiu manter se tornará o mínimo de que você é capaz — não o 
máximo. 


Saindo com um 


centavo Você pode ser uma daquelas pessoas - e há muitas delas - que deseja sair 
com um centavo. A única coisa que você não está disposto a perder é a capacidade 
de sair da cidade rapidamente, seja para fugir do seu relacionamento, do seu trabalho 
ou de alguma outra situação. Sair por um centavo é o seu cartão de “sair da prisão 
sem prisão”. É a sua posição de reserva; é o que você faz quando algo não está 
funcionando. Ser capaz de sair rapidamente é a solução para nunca se comprometer. 
Você diz: “Como faço para sair disso? Posso deixar qualquer um por um centavo.” 


Quando uma amiga minha e seu parceiro estavam comprando uma casa juntos, ela 
congelou e teve vontade de vomitar porque isso era um compromisso muito grande. 
Eu disse a ela: “Bem, você sempre pode sair por um centavo e perder todo o dinheiro 
que investiu”. 


Ela disse: “Ah! Ok, tudo bem”, e ela superou isso. Ela só precisava saber que tinha 
uma porta dos fundos. Essa é a questão de reconhecer o lugar a partir do qual 
alguém está funcionando e perceber o que ele precisa ter como sua cláusula de 
evasiva — sua porta dos fundos — e entregá-la a ele. 


Você determinou e decidiu muitas vezes que partir é o caminho para ter você. Sim, ir 
embora pode ser uma forma de te trazer de volta quando você se entregou para criar 
um relacionamento. Isso foi um sucesso para você no passado. É por isso que você 
continua escolhendo a porta dos fundos em vez de algo mais amplo. Quando você 
diz “Posso sair imediatamente”, você está fazendo a mesma coisa que sempre fez, 

e isso cria o mesmo resultado da última vez que você saiu. 


Quando você está de olho na porta dos fundos, não precisa se comprometer. Se 
você está mantendo a porta dos fundos para poder dar o fora, isso significa que você 
não se comprometerá com ninguém e, o mais impressionante, não com você. Você 
não pode criar totalmente sua vida, seu relacionamento ou qualquer outra coisa 
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porque você está sempre procurando uma saída. Você não está disposto a ser infinito. 
Você prefere sair rapidamente do que ter escolhas infinitas, possibilidades infinitas, 


perguntas infinitas, criação infinita e capacidade infinita para qualquer coisa. 


Perder versus Sair 


Você aplicou mal e identificou erroneamente a saída como uma perda? Perder significa 
não ter mais. Sair significa ir embora. Talvez você olhe em volta e pense que todo 
mundo vai te deixar. Isso porque você já se comprometeu a deixá-los. Você pensa: 
“Preciso ver quando eles vão me deixar, para poder deixá-los primeiro, porque não 
quero ser aquele que foi deixado”. Você pode deixar qualquer um num piscar de olhos. 
Num piscar de olhos, num piscar de olhos, de qualquer maneira que você olhe, trata-se 
de sair primeiro. 


Você não precisa pensar em ir embora quando estiver disposto a perder outras pessoas. 
Quando você está disposto a perdê-los, eles podem mudar constantemente. Você está 
disposto a perder quem eles são hoje, o que significa que você é constantemente capaz 
de mudar e eles também. Você está disposto a perdê-los — mas não a abandoná-los — 
para não precisar segurá-los. Você também está disposto a perder o que decidiu ser 
você. Você não precisa dessa ideia para saber quem são. 


Estou comprometido com a consciência. Posso perder alguém? Sim. Vou deixar 

alguém? Não. Partir é como dizer: “Se você não seguir minhas regras, vou pegar 

minhas bolinhas de gude e ir para casa”. Se você está com medo de perder seu 

parceiro, você deve limitar a quantidade de trocos que pode receber. Você tem que 

limitar a quantidade de troco que ele ou ela pode receber. Isso está funcionando para 

você? Sair é mais fácil do que estar comprometido com a mudança. A maioria das 

pessoas está disposta a abandonar suas vidas rapidamente, em vez de mudar para se tornarem mais. 


O Reino do Nós Quando 


você decide se casar, seu compromisso não é com o casamento. No casamento, você 
deve estar comprometido com você e com a outra pessoa. Esse é o Reino de Nós. 
Vocês dois estão fazendo algo juntos; portanto, você deve estar comprometido com 
essa pessoa. E ele ou ela deve estar comprometido com você. Não me importa com 
quem você se casa, se é homem ou mulher, ou se você tem documentos legais; se 
você está comprometido com um 
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outro, ainda é um casamento. Quando você escolhe no Reino do Nós, não se trata de escolher 
por você e contra a outra pessoa. Nem você escolhe por você e exclui a outra pessoa. Você 
escolhe por você e por todos os outros; você escolhe o que expandirá todas as possibilidades, 
inclusive a sua. Quando você faz isso, as pessoas ao seu redor percebem que a escolha delas se 


expandirá com a sua escolha e contribuirão para as suas escolhas, e não resistirão a elas. 


Não vou tentar convencê-lo de que você deve se comprometer com você e com a outra pessoa 
em sua vida. Eu sei que não consigo te convencer de nada. 

Você precisa ver se a maneira como está operando está funcionando para você. Se você não 
perceber que não está funcionando, sempre terá uma porta dos fundos. É a sua rota de fuga; é a 
maneira como você evita o comprometimento. Você tem várias posições substitutas; portanto, se 
uma não funcionar, você pode escolher outra. Você acha que é melhor ter pelo menos meia dúzia 
deles, para saber que tem uma saída, não importa o que aconteça. Você decidiu que ter uma 


porta dos fundos é a escolha perfeita para você. 


Você perderia a porta dos fundos se realmente assumisse um compromisso com alguém ou 
alguma coisa (incluindo você ou sua vida), porque a porta dos fundos o impede de ter que assumir 
um compromisso por qualquer período de tempo, se puder evitá-lo. Não é necessário saber quais 
são as portas dos fundos. É apenas necessário saber que você tem uma porta dos fundos que 
não está disposto a perder. 

E se você não estiver disposto a perder a porta dos fundos, terá sempre que ficar com a mão na 


maçaneta para poder sair rápido. 


O Reino da Verdadeira Escolha 


Portanto, não se trata de ter uma posição de reserva, uma saída de emergência ou uma porta dos fundos. 
Não se trata de morrer, partir por um centavo, ir morar em outro país ou qualquer um dos inúmeros 
planos de saída que você possa ter. Trata-se de ter o Reino da Verdadeira Escolha, que é a 

disposição de perder todas as portas dos fundos às quais você está se segurando. No Reino da 
Verdadeira Escolha, há um menu ilimitado de opções para escolher; entretanto, quando você não 

está disposto a abrir mão de sua posição de porta dos fundos, você entra em um universo do tipo 

ou/ou, onde escolhe a seu favor ou contra você. Você diz: “Posso ficar ou posso ir. Essas são 


minhas duas escolhas.” 
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Você fica pensando que se fizer uma escolha, não terá outras escolhas, o que 
significa que não se permitirá ter a abundância total e as possibilidades totais que 
estão disponíveis para você. Você escolhe uma vida pequena para ter certeza de 
que suas escolhas lhe darão o que você determinou, decidiu, julgou e calculou que 
merece ter. Você nunca receberá nada que tenha decidido ser imerecido. Receber 
um presente deve ser muito difícil para você. 


Escolhendo ser você 


Você pode sentir que, se não escolher a porta dos fundos que é “sua”, estará 
perdendo o direito e a capacidade de ser você. É fácil ser você quando não há mais 
ninguém por perto, mas é difícil ser você no meio dos outros, porque você nunca 
escolheu por você. Escolher ser você, independentemente de haver mais alguém por 
perto, é um universo totalmente diferente. Esse é o Reino da Verdadeira Escolha. 
Você tem que estar disposto a ser você mesmo, independentemente do que esteja 
acontecendo no resto do mundo. Estou disposto a ser eu mesmo, quer alguém goste 
ou não, quer alguém receba ou não, não importa o que aconteça. 


Sua vida é suficiente? Não? Então peça mais. Exija de si mesmo: “Não me importo 
com o que perco. Vou ter uma vida que é mais do que isso.” Você tem um nível de 
inteligência, um nível de capacidade e um nível de generosidade que poucas pessoas 
no planeta possuem. Você está usando isso? Não porque não? Porque você está 
tentando ter certeza de que pode sair com um centavo. Você está tentando garantir 
que não tenha tanto dinheiro que as pessoas queiram tirar de você. Você está 
tentando ser menos do que é. 


Não há necessidade de descobrir qual é a sua porta dos fundos. Tudo o que você 
precisa fazer é perguntar: “O que estou fazendo, me limitando aqui? Eu não 
escolheria algo maior que isso por qual motivo?” 


O que você está se recusando a perder e que, se 
perdesse, lhe daria um nível de 


consciência que iria além das construções utópicas da realidade? 


Machine Translated by Google 


A consciência é apenas uma escolha 


Gandhi disse: “Seja a mudança que você gostaria de ver no mundo”. Por que usar o seu 
nível de capacidade, inteligência e generosidade não é mais importante para você do 
que ser mais do que você é e criar a mudança no mundo que você gostaria de ver? 


Cada um de nós pode ser o elemento de mudança que não estávamos dispostos a ser. 
Até agora, você só estava disposto a ser o ideal, o que faz com que os outros entrem 
em conflito com você, o julguem, não o vejam e não queiram estar perto de você — mas 
nada disso é o que você está procurando. Você não pergunta: “O que mais posso gerar 
e criar que esteja além de qualquer coisa que eu já imaginasse ser possível?” 


Você pensa que ser diferente requer separação da unidade que você é. 

Isto não é assim. Ser verdadeiramente diferente requer unidade. A pessoa mais diferente 
do mundo é aquela que funciona a partir da unidade e da consciência. Se você estiver 
realmente disposto a funcionar a partir da unidade, tudo e todos mudarão ao seu redor. 


Você realmente quer uma diferença? Tente estar consciente. 


Se você tiver consciência, aproveitará tudo na vida. Para mim, a consciência tem uma 
sensação de paz. É um universo aberto em que tudo se torna possível, tudo está 
disponível e as escolhas que você faz determinam como você está disposto a ser 
consigo mesmo e com todos ao seu redor. Paz e alegria andam de mãos dadas. Você 
tem uma sensação de paz e alegria, e uma sensação de possibilidade, expansão e 
gratidão por tudo e por todos ao seu redor. 


A maioria das pessoas não está disposta a ter paz e alegria. Eles estão dispostos a se 
divertir até certo ponto, mas o que eles definiram como diversão é algo que parece 
loucamente feliz. Eles fazem uma cara falsa para provar que estão felizes quando não 
estão. Não estou falando de fingir ser feliz. Estou falando de abrir a porta para uma 
possibilidade de felicidade que você provavelmente não considerou. 


Às vezes, as pessoas acessam temporariamente a verdadeira paz e alegria como uma 
possibilidade, mas raramente mantêm essa possibilidade. Há muitas coisas neste planeta 
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isso lhe dará a ilusão, por um breve período, de que você está chegando lá. 

A metafísica faz isso; igrejas, cultos e religiões fazem isso. Eu fazia todos os tipos de 
práticas metafísicas e me sentia muito bem por cinco ou dez dias e, de repente, voltava à 
minha merda. Não desejo que as pessoas voltem à sua merda. Desejo que eles nunca 
mais possam voltar para suas merdas. 

É isso que estou buscando com tudo isso. 


Estou procurando um resultado diferente do que a maioria das pessoas procura. Estou 
interessado em saber como pegamos a consciência que você é e a expandimos para que 
sua vida se expanda. A consciência é a maneira de fazer isso. Quando você começa a 
escolher a consciência, de repente, as portas se abrem. 


Você tem o ponto de vista fixo de que trabalhará nessa questão da consciência? Você 
pensa: “Vou escolher a consciência um pouco de cada vez? Eventualmente, você pode 
me convencer a ir para lá. Mas não farei isso até que você me convença totalmente. É 
melhor você ser um bom convincente, porque duvido que alguém vá me dizer a verdade.” 


Se a consciência estiver a anos de distância, então você poderá manter o quê? Seus 
pontos de vista fixos. Se isso descreve você, vou lhe dizer algo de que você não vai 
gostar: a consciência não é um músculo que você precisa construir. 


A consciência está apenas a uma escolha de distância. É uma escolha que você tem que fazer. 


O que aconteceria se você entrasse no espaço de toda 


essa escolha? 


Consciência Perfeita 


Com consciência você terá uma percepção perfeita. Você estará ciente de tudo. A 
consciência perfeita não significa que tudo se tornará perfeito. Consciência perfeita 
significa que você fica ciente de tudo na totalidade. E isso é perfeito. 


A consciência total não lhe proporciona uma realidade confortável. Isso apenas lhe dá 
muita consciência. Às vezes você tem que estar com coisas que são desconfortáveis. 
Eles ficam desconfortáveis porque você não quer ter esse grau de consciência. Por 
exemplo, se você tivesse um alto grau de consciência, 
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você teria que desistir de cometer erros. Você não poderia dizer: “Eu 

não percebi o que estava fazendo. Eu não tinha ideia de que seria assim.” 
Esses são os lugares onde você escolhe ficar inconsciente ou 

anticonsciente. Você pode pensar que se tiver menos consciência, será melhor. 
Você ainda não percebe que mais consciência será maior. 


O que você está se recusando a perder, que se perdesse lhe daria 
total consciência de tudo que você poderia ser, fazer, ter, criar e 
gerar na vida? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e 
descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POC e POD, todos os 
9, shorts, meninos e além. 
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y 


PERGUNTA E VERDADEIRA ESCOLHA 


VOCÊ FOI ENSINADO A FAZER UMA PERGUNTA PARA OBTER A RESPOSTA. 


MAS NÃO É ISSO. 


O OBJETIVO DE UMA PERGUNTA É AMPLIAR A CONSCIÊNCIA - 
PARA NÃO OBTER RESPOSTA. 


QUALQUER COISA QUE NÃO LHE DÁ UMA SENTIDA TOTAL DE 
ESCOLHA E POSSIBILIDADE 


É UMA CONSTRUÇÃO UTÓPICA QUE VOCÊ INTEGROU À SUA REALIDADE. 


Sendo a pergunta 


Todos nós fomos ensinados a fazer uma pergunta para obter uma resposta. Nunca nos disseram 
que uma resposta interrompe o movimento em nossa vida que nos levaria ao que desejamos. Em 


Access ConsciousnessQ, começamos obtendo 
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pessoas façam uma pergunta — porque a maioria das pessoas nunca fez uma 
pergunta antes. Eles sempre procuraram uma resposta. 


O propósito de uma pergunta é expandir a consciência — não obter uma resposta. 

É um grande passo para se tornar consciente das possibilidades. Você não quer ter 
uma resposta. Você quer ser a pergunta. Quando você está sendo a pergunta, você 
fica em estado de curiosidade. Você está perguntando: “O que mais é possível?” 
Você está curioso sobre tudo no mundo, inclusive sobre você mesmo. A curiosidade 

é contagiante. A curiosidade é expansiva. A curiosidade o levará ao que você procura. 
Você não tem conclusões de qualquer tipo. Você não aceita respostas ou soluções 
nem tenta dar soluções a outras pessoas. 


Enquanto você for a pergunta, você encontrará o caminho para aquilo que procura. 
A pergunta é imperativa. Você tem que questionar constantemente para estar em 
estado de movimento. Você tem que estar disposto a ser a pergunta para descobrir 
o que funciona para você. A pergunta mantém o lugar de expansão e o sentido de 
curiosidade. A curiosidade não tem conclusão — mas a resposta sim. Você não quer 
tentar obter a resposta “certa”, esperar por uma resposta ou decidir a resposta. 
Você quer ser a pergunta. 


Esta é a razão pela qual não digo às pessoas o que fazer. Digo a eles o que tenho e 
como tenho feito as coisas. Convido-os a usar as ferramentas — mas não lhes dou 
respostas. Mesmo assim, as pessoas continuam tentando encontrar o ideal e 
continuam tentando transformar o Access Consciousness em um culto utópico. 
Numa utopia, há uma resposta certa. Você nunca é solicitado a questionar nada. 
Você nunca é solicitado a estar ciente do que você está ciente. É por isso que 
tentamos fazer com que as pessoas se tornem a questão. 


Perguntas Expansivas versus Perguntas Contrativas 


Recentemente, uma amiga minha queria mudar uma situação em sua vida e estava 
perguntando: “Que pergunta eu preciso fazer? Que pergunta eu preciso fazer?” Ela 
não estava chegando a lugar nenhum. Por que isso aconteceu? Porque ela contraiu 
sua consciência para fazer essa pergunta. Infelizmente, isso ocorre mais do que 
você imagina. 


Às vezes as pessoas pensam: “Bem, se eu fizer uma pergunta sobre esse assunto, 
terei clareza sobre isso”. Eles estão procurando clareza, o que significa que eles 
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já decidiram o que procuram. Isso é contrativo. E quando não obtêm a resposta que desejam, 
pensam que não fizeram a pergunta certa. Essa abordagem não tem nada a ver com fazer 
perguntas reais ou com curiosidade sobre o mundo. 


As pessoas também usam a ideia de ser a pergunta para criar dúvidas, não possibilidades. Eles 
dizem coisas como: “Tenho que questionar se escolhi a resposta certa”. Não se trata de estar 
ciente do que é possível. E é contrativo. É escolher a dúvida. 


Quando você tenta estar na pergunta ou criar uma pergunta, você tem que contrair a sua 
consciência. Esta foi uma nova consciência para mim. Você não quer ter uma pergunta, entre na 
pergunta, esteja na pergunta, crie uma pergunta ou venha questionar. Tudo isso, de uma forma 
ou de outra, é uma contração da consciência. O objetivo é fazer da pergunta a resposta — em 
vez de fazer da pergunta a consciência. 


Outra coisa que as pessoas fazem é fazer “perguntas” que na verdade são conclusões com um 
ponto de interrogação no final: “Onde está a cobra que vai me morder?” “Onde está a pessoa 
que vai fazer sexo comigo?” O que essas questões têm a ver com consciência ou possibilidade? 
Nadal! Essas pessoas não perguntam: “O que é realmente possível aqui que eu não tenha 
considerado?” Essa é uma verdadeira questão. 


Ou fazem perguntas como: “Como posso ser mais criativo?” o que é simplesmente uma 
suposição ou conclusão de que eles não estão sendo tão criativos quanto poderiam ser. Uma 
verdadeira questão seria: “Que criatividade adicional tenho disponível e ainda não aproveitei?” É 
isso que você precisa observar. 


Quando facilito as pessoas, pergunto: “Como posso educá-las para ver do que são capazes? 
Como posso processá-los para que tenham acesso a eles? O que é que eu não estou 


contribuindo, que se eu pudesse ou quisesse contribuir, mudaria a realidade deles?” 


Não é: “Como faço para que eles sejam, saibam, percebam ou recebam mais?” É: “O que posso 
mudar?” 


Quando você funciona a partir de perguntas como: 
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* O que é isso? 
* O que eu faço com isso? 


* Posso mudar isso? 
* E se sim, como posso alterá-lo? 


você não está tentando chegar a uma conclusão sobre qual é a questão. Você está 
fazendo perguntas abertas. Por exemplo, quando algo está acontecendo no meu corpo, 
pergunto: “O que é isso? O que eu faço com isso? Posso mudar isso? Se sim, como faço 
para mudar isso? O que preciso ser ou fazer diferente?” 


Quando você faz uma pergunta, o universo precisa se reorganizar. Se você continuar 
dizendo: “Vivi com uma deficiência há vinte e cinco anos”, o universo presume que você 
deseja continuar a conviver com ela. Mas se você fizer uma pergunta como: “Corpo, o 
que você sabe que eu não sei, isso mudaria tudo isso?” algo diferente pode aparecer e, 
quando isso acontecer, você saberá: “Ah, é isso que estou pedindo”. Você obterá isso 
instantaneamente. 


O objetivo da pergunta é a conscientização 


A maioria de nós continua procurando a pergunta que criará a resposta certa, mas o 
propósito da pergunta é a conscientização — não a resposta. E o propósito da escolha é a 
consciência — não a resposta. É louco. Contraímos nossa consciência para fazer a 
pergunta certa, para que possamos obter a resposta certa. No entanto, ficamos presos 
toda vez que compramos uma resposta. Essa é a razão pela qual tudo em Access 
ConsciousnessO é sobre pergunta, pergunta, pergunta — nunca responda, nunca conclua, 
nunca “É assim que você quer fazer”, nunca “Isso é o que vai criar o resultado para você”. 
Você faz uma pergunta para permitir que o universo lhe dê consciência. 


Quando você escolhe ser a pergunta, você se torna as leis permeáveis da consciência. 

As leis permeáveis da consciência sustentam que quando você escolhe a consciência, ela 
invade a realidade de outras pessoas e seus pontos de vista estagnados não conseguem 
se manter. Quando você escolhe a consciência, as pessoas têm que questionar porque a 
própria consciência é o catalisador para mudar o que as pessoas acreditam ser real, mas 
na verdade não é real. A escolha da consciência afeta e permeia o universo de todas as 
outras pessoas. 
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Ser você é ser toda a consciência que você é. É ser a pergunta que cria o catalisador, 
a contribuição e as possibilidades nos mundos de outras pessoas pelo fato de você não 
ser definível ou confinável. 


Eu disse isso a uma amiga e ela perguntou: “Por que me sinto tão leve quando você 
diz isso?” 


Eu disse: “Porque você sabe que é verdade. Você viu isso em ação ao longo de sua 
vida. Quando algo é absolutamente verdade, todos começam a mudar de acordo com 
isso. Quando alguém compra uma mentira, tudo fica mais sólido, mais pesado e mais 
difícil. Todos que vierem ao seu redor serão alterados por vocês serem as leis 
permeáveis da consciência.” 


Julgamento e liberdade de escolha 


Na realidade utópica, você olha além do que é, para a sua ideia do que deveria ser. 
Você procura o ideal utópico que alguém lhe deu, o que significa que você está num 
estado de julgamento contínuo. Um ponto de vista idealista ou utópico torna-se uma 
construção para julgar. Você pensa que, se conseguir isso, finalmente terá algo, mas 
tudo o que resta são as limitações que você assume em virtude desse julgamento. 
Você se julga (e tudo ao seu redor) em relação ao que foi ou não alcançado. 


Isto é um problema, porque o julgamento atrapalha a consciência. 
Quando você está julgando, você não pode estar consciente. 

E quando você está consciente, não há julgamento em seu universo. 
Na consciência tudo está incluído e nada é julgado. 


Quando você inclui tudo e não julga nada, isso é consciência. Por exemplo, você pode 
ter uma ideia do que o governo deveria ser e pode querer mudar a face do governo. 
Mas se quisermos estar conscientes, não podemos julgar o que o governo faz. 


Você tem que perceber que o governo fará o que faz porque faz o que faz. Se for um 
governo destrutivo, causará destruição. 
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A consciência total face ao governo significa que as mentiras já não serão possíveis. 
Então, o governo pode mentir para você e você sempre saberá quando ele estiver 
mentindo. Isso significa que você terá mais opções, terá mais consciência e será 
capaz de escolher coisas que outras pessoas não podem escolher porque compram 
as mentiras que o governo lhes conta. 


Com mil pessoas sem julgamento sobre o que o governo faz e sem um resultado 
adquirido sobre o que faz, poderíamos mudar a face do governo. 


Quero que não haja julgamento ou interesse em nada. 


Se você conseguir deixar de comprar construções utópicas de qualquer forma, verá 
como elas criam limitações e terá maior liberdade de escolha. Esse é o Reino da 
Verdadeira Escolha, onde a escolha se torna um menu ilimitado de possibilidades. O 
Reino da Verdadeira Escolha é ter a disposição de perder todas as portas dos fundos 
e todos os lugares onde você decidiu que não pode escolher. 


Quando estamos em estado de dúvida, surgem múltiplas escolhas, e cada escolha 
cria múltiplas possibilidades. À medida que as possibilidades se juntam, elas criam 
uma vertente daquilo que cria a realidade para nós e contribuem para os emaranhados 
quânticos que o universo utiliza para nos apoiar. Os emaranhados quânticos são a 
teoria das cordas de que todas as coisas estão interconectadas. É absolutamente 
verdade, porque se você olhar para o universo, fica claro que cada coisa está 
interligada com todas as outras coisas. 


Com cada pergunta, cada escolha e cada possibilidade, você está convidando os 
emaranhados quânticos de todo o universo para se juntarem a você para realizar o 
que deseja. O universo deseja nos apoiar, mas agimos como se estivéssemos 
sozinhos. É como se pensássemos que o universo é um ecossistema do qual temos 
que nos excluir. Achamos que temos que fazer tudo sozinhos — mas somos parte do 
todo. Se nos abraçarmos como parte do todo sem qualquer julgamento, convidaremos 
absolutamente o todo a fazer parte de nós e nos abriremos ao universo, que nos dá 
tudo o que desejamos. 


Enquanto você tiver construções e conceitos em vigor e enquanto funcionar a partir 
deles, você não estará consciente e não terá uma escolha verdadeira. Você está 
fazendo escolhas através das limitações desta realidade. 
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Você é como um cavalo que usa antolhos. Você só pode ver para frente. 

Você não consegue olhar além de certos parâmetros porque comprou pontos de vista 
sobre a construção desta realidade. Você cria as vendas da sua própria realidade por não 
estar disposto a estar ciente de tudo o que o universo deseja convidá-lo. Você tentará 
criar dentro desta realidade — mas não quer criar dentro desta realidade. Você quer criar 
além disso. 


“O que mais é possível?” 


Estou sempre disposto a criar além desta realidade porque não vejo qualquer valor em 
tentar criar dentro desta realidade, através desta realidade ou pelos padrões desta 


realidade. Para mim, vale a pena perguntar: o que é possível que nunca tenhamos 
considerado? 


Se você estiver trabalhando a partir de “O que mais é possível?” você está em um estado 
de expansão do que pode ser e do que poderia ser. Você pergunta: “Como essa escolha 
criará minha vida em cinco anos?” Você não pensa: “Preciso escolher a coisa certa” ou 
“Preciso escolher fazer com que essas pessoas façam ou sejam algo diferente”. Quando 
você trabalha a partir de “O que mais é possível?” uma possibilidade diferente pode 
aparecer como num passe de mágica — porque é mágica. 


Todas as coisas mágicas que acontecem em sua vida ocorrem porque você funciona a 
partir de “O que mais é possível?” No momento em que você faz essa pergunta, você 
está sendo a pergunta, e os emaranhados quânticos do universo irão apoiá-lo. 


À verdadeira escolha inclui tudo 


Quando você faz escolhas, você procura uma base para escolher? 

A maneira de saber se você tem uma base para escolher é considerar as construções que 
você comprou como verdadeiras. Talvez você tenha uma base para escolha do tipo: “Vou 

ter uma vida mais ampla. Vou me casar e ter dois filhos, que é o tamanho ideal de família, 
e vou viver feliz para sempre atrás da minha cerca branca.” 


Tentamos escolher com base na escolha correta, na escolha certa, na escolha boa ou na 
escolha ruim. A escolha certa é um ideal utópico. Acreditamos correto 
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o julgamento levará à escolha correta, e se escolhermos a coisa certa, então tudo dará 
certo, seja lá o que isso signifique. Todos esses são julgamentos de escolha. Eles não 
são uma escolha de escolha verdadeira. A verdadeira escolha inclui tudo. E não julga 
nada para determinar a escolha. 


A vida no piloto automático 


A ideia de uma construção conceitual é que você evite a necessidade de escolher para 
poder viver sua vida no piloto automático. É aí que você acorda de manhã e nem escolhe 
se quer tomar café ou chá. 

Basta colocar a chaleira no fogo e beber tudo o que cair na sua xícara. 

Você escolhe a rotina para eliminar a necessidade de escolha e consciência. Você faz 
rotina para que tudo seja previsível e controlável. 

Você não precisa escolher nada. 


As forças armadas são uma construção perfeita porque eliminam toda escolha em favor 
do conceito de que existe uma lei, uma regra e uma estrutura que cuidará de tudo para 
você. Você será alimentado e vestido, saberá quando se levantar, saberá quando se 
deitar. Você saberá tudo porque tudo será previsto e controlado. 


Você está tentando criar uma vida previsível, em 


vez de alegre? 


Você passou a vida inteira tentando evitar escolhas? Todo mundo já lhe disse: “Não 
escolha a coisa errada. Escolha a coisa certa. Essa é a escolha errada. Você não deveria 
ter escolhido isso. Por que você não escolheu essa outra coisa? Tudo se baseia no 
conceito de que você deve duvidar de cada escolha que fizer, porque cada escolha que 
você fizer que não se enquadre na construção conceitual do ideal utópico é uma escolha 
errada. 


Não existe escolha errada Você 


tem livre arbítrio — mas o livre arbítrio só ocorre quando você escolhe. Você tem que 
escolher! Para a maioria das pessoas, trata-se de: “Você precisa escolher o que eu digo 
para você escolher e se escolher isso, você está certo”. 


O que você pode não perceber é que não existe escolha errada. Quando você está em 


uma escolha verdadeira, não se trata de fazer uma escolha certa ou errada. É 
simplesmente: “Ok, o que quero escolher aqui?” 
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É importante reconhecer que uma escolha só deve durar dez segundos. Não é a única 
escolha do Senhor dos Anéis governar todos eles. Trata-se de escolher — e de saber que 
uma escolha é válida por cerca de dez segundos. Então você pode escolher novamente. 
Se você escolher sua vida em incrementos de dez segundos, poderá escolher qualquer 
coisa. Se não, você não pode. 


Quantos julgamentos de escolha você tem que o impedem de ter uma verdadeira escolha 
de escolha? Escolha de escolha significa apenas escolher. Apenas por dez segundos. Se 

o que você escolheu foi uma ótima ideia nestes dez segundos e uma má ideia nos próximos 
dez segundos, então você pode simplesmente escolher novamente. 


Eu gostaria que o futuro fosse uma consciência e uma consciência em constante expansão. 
Esse é o meu ponto de vista. Mas não quero que você compre meu ponto de vista. Não 
quero que você sequer considere que meu ponto de vista possa ser o ponto de vista “certo”. 
Quero que você veja o que vai funcionar para você. O quê você deseja? O que você deseja 
criar? 


Você tem que estar disposto a ser a energia daquilo que cria tudo o que você gostaria de 
ter, em vez de tentar fazer o que é certo ou o que vai lhe proporcionar o que você acha que 
é a construção desta realidade. 


Você pode acreditar que deve haver uma versão melhor da realidade em algum lugar — e 
que ela existe em construções conceituais. Você pode ver as construções conceituais como 
a fonte do melhor daquilo que definiu como realidade contextual. Não. 

As construções conceituais que você adotou são todas as razões e justificativas para as 
escolhas que você fez para se enquadrar, para se beneficiar, para ganhar e para não 
perder. Eles o prendem totalmente às limitações desta realidade. Eles criam a camisa de 
força que determina o que você pode escolher. 


Existem muito mais possibilidades disponíveis para nós do que imaginamos. Mas quando 
funcionamos a partir das construções desta realidade, não funcionamos a partir de algo que 
irá contribuir para nós. Estamos funcionando a partir de algo que funcionará contra nós. 
Estou pedindo que você faça a única coisa que ninguém mais no mundo lhe pedirá — que é 
escolher você, ser você e aparecer como você, porque você é a melhor coisa que já 
aconteceu. 


Que atualização física de um futuro de escolha total você é agora capaz de gerar, criar 
e instituir? Tudo o que não 
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permita que isso aconteça um zilhão de vezes, você destruirá e descriará tudo? 
Certo e errado, bom e ruim, POC e POD, todos os 9, shorts, meninos e além. 


O que você quer escolher? 


Sistemas vs Estruturas 


Eu estava conversando com meu filho recentemente e ele disse: “A polícia é um 
sistema realmente feio”. 


Eu disse: “Não, não é um sistema. É uma estrutura. Um sistema é algo maleável e 
mutável. Pode ser ajustado de acordo com o momento. Uma estrutura é algo que 
você implementa e que contém leis, regulamentos e regras que você deve seguir. As 
forças armadas são uma estrutura; não é um sistema. A lei é uma estrutura; não é 
um sistema. 


Um sistema se adapta ao que você deseja. Access ConsciousnessO é um sistema. 
Não temos regras rígidas. O acesso se ajusta de acordo com o momento e as 
pessoas que estão nele. Quando temos aula, não procuro apresentar uma estrutura 
que permita que as pessoas possam ir até determinado local. Peço às pessoas que 
estejam presentes de uma forma que nos leve a novos lugares. Peço a cada pessoa 
que vem para a aula: Esteja no espaço onde novos lugares e espaços possam ser 
acessados. É um sistema — não uma estrutura. As regras são poucas e raras. 


O sistema é como a pergunta. É como a escolha. É como a possibilidade. 
Ela permite que os emaranhados quânticos contribuam para você, enquanto uma 
estrutura elimina tudo, menos o ponto de vista “certo”. Existem muitas estruturas por 


aí, mas muito poucos sistemas. Os programas de contabilidade são uma estrutura. O 
IRS é uma estrutura. 


Há muitas pessoas que dizem: “Use meu sistema e você terá sucesso”, mas o que 
oferecem não é um sistema. Eles estão tentando vender sua estrutura como se fosse 
um sistema que se adaptará às suas necessidades — mas infelizmente você só obterá 
resultado se fizer as coisas do jeito deles. Eles estão chamando isso de sistema, mas 
não é. É uma estrutura. Um sistema é sempre maleável, mutável e adaptável ao 
momento. 
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Na minha vida, meu sistema está sendo a questão. Um empreiteiro que está fazendo 
algumas obras na minha casa me ligou esta manhã em crise. Ela disse: “Isso 
aconteceu, isso aconteceu e isso aconteceu”. 


Perguntei: “Então, o que você poderia fazer de diferente para criar uma possibilidade 
diferente?” 


Ela disse: “Ah! Eu posso fazer isso, isso e isso!” 


Essa pequena pergunta abriu a porta para ela ver tudo de um lugar diferente e, em 
cinco minutos, ela saiu da situação em que estava. Um sistema coloca uma questão 
em primeiro lugar em sua mente como a porta de entrada para opções e possibilidades 
que você pode imaginar. não considerei. 


Escolha é criação 


Nada acontece com você. Você faz tudo em sua vida acontecer do jeito que acontece. 
Então, se você não está feliz com a maneira como sua vida está se mostrando, em 
vez de dizer: “Isso e aquilo aconteceu comigo”, você pode querer ver o que mais 

você poderia fazer, o que mais você poderia ser, o que mais você poderia criar ou o 
que mais você poderia gerar — porque escolha é criação. 


Você cria tudo o que acontece em sua vida. É tudo criação sua, mas você pode não 
estar disposto a perder o lugar onde você é o efeito de alguma coisa, onde as coisas 
“simplesmente acontecem” e você é um espectador inocente em sua vida. Você pode 
agir inocentemente, mas eu sei que não é. Você é um perpetrador de magnitude 
contra você. 


Necessidade e falta de 


escolha Você continua falando sobre a experiência como se o que você vivencia 

ocorresse porque você não tem escolha ou porque uma escolha foi feita para você, 

em vez de perguntar: “O que estou criando aqui que nem sequer considerei?” É como 

se você não acreditasse na escolha. Você acha que tem que fazer coisas. Você acha 

que a necessidade é real. Qualquer coisa que você tenha tornado uma necessidade 

se torna um lugar onde não pode existir escolha. Quando você funciona a partir do 

universo sem escolha, tudo o que você está fazendo é provar a veracidade do seu ponto de vista 
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de vista que a única maneira de escolher por você é escolher contra outra pessoa. 


Você está disposto a perder o universo sem escolha? 


Esforço e Criação 


Você também pode não acreditar na criação. Você pode acreditar que as coisas são 
criadas através do esforço e que o esforço prova que você está realizando algo. 
Somente se uma atividade exigir esforço você sentirá que realizou alguma coisa. 
Somente com esforço algo é criado. Se algo acontece instantaneamente e não há 
nenhum esforço envolvido, você diz: “Aconteceu comigo”. 


Não. Não aconteceu simplesmente. Você o criou. Você é capaz de atualização 
instantânea. Por que você não reconhece isso? Na comunidade metafísica, as pessoas 
falam sobre manifestação. Não é disso que estou falando. Se você procurar a palavra 
manifestação, verá que ela significa como algo aparece — não que isso aparece. A 
atualização é que ela aparece. Você tem que olhar para o que está atualizando e 
trazendo para a realidade. 

Você tem que olhar para o que está criando — porque escolha é criação. 


Funcionando a partir da escolha 


O ideal utópico é: “Se eu pegar essa construção e aplicá-la em minha vida, minha vida 
será perfeita”. Tenho uma amiga que não queria que sua vida fosse perfeita. Ela já 
tinha isso. O que ela queria era uma vida que estivesse além de tudo o que ela via — 
além das limitações desta realidade em que todos os outros viviam. 


Eu disse a ela: “Se você realmente vai viver fora desta realidade, você tem que estar 
fora de controle, fora de definição, fora de limitação, fora de forma, estrutura e 
significado, fora de linearidade e fora de controle. de concentricidades. Isso significa 
que você não está mais tentando se encaixar nessa realidade. Você está disposto a 
criar uma realidade que contenha mais possibilidades. Ao fazer isso, você está 
operando fora das estruturas. Você está criando um sistema.” 
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Ela disse: “Sim, é isso que estou procurando”. Esse era o seu conhecimento. 

Isso não era utopia. Isso não pode se tornar uma construção porque funciona a partir 
de uma escolha verdadeira, e quando você funciona a partir de uma escolha 
verdadeira, nada pode ser colocado em uma construção. O que você quer é uma 
vida que esteja além de tudo o que você vê e além das limitações das quais todos 
vivem. Não existe escolha errada, porque se você estiver na escolha verdadeira, não 


se trata de uma escolha certa ou errada. É “Ok, o que eu quero escolher aqui e 
agora?” 


Isso vai ser difícil? Sim, porque você tem que aprender a escolher. 

Você passou a vida inteira tentando evitar escolhas. Todo mundo já lhe disse: “Não, 
não. Não escolha isso. Você tem que escolher a coisa certa. 

Essa é a escolha errada. Você não deveria ter escolhido isso. Por que você não 
escolheu essa outra coisa? Tudo se baseia na ideia de que você deve duvidar de 
cada escolha que fez, porque cada escolha que fez que não se enquadrasse na 
construção conceitual do ideal utópico foi uma escolha errada. 


Não há razões 


Muitas vezes as pessoas tentam provar que suas escolhas estão “certas” descobrindo a 
“razão” pela qual fizeram a escolha. Eles dizem: “Escolhi isso porque ”. Não. Não há 
razão para você ter escolhido isso. Você acabou de escolher. 


A verdadeira escolha é simplesmente “Eu escolhi isso”. 


” 


Você continua tentando ir por motivos. Você diz: “A razão para isso é — ”. 
Não há razão para nada. Existe apenas escolha. A escolha cria o que aparece em 
sua vida. Toda escolha cria. Uma boa escolha cria. A má escolha cria. A escolha 
estúpida cria. Tudo o que aparece em sua vida é baseado no que você criou, seja 
bom, ruim, inteligente, estúpido, bonito ou feio. Portanto, a pergunta é: “O que você 
gostaria de escolher?” 


Você já disse: “Estou tão chateado porque || *? Porque não tem relevância. 
Você está chateado. Por que essa é sua escolha”? Por que você escolhe chateado? 
A principal razão para escolher ficar chateado é fazer com que outras pessoas 
estejam erradas. É como cortar os pulsos para que alguém perceba que você está 
cometendo suicídio. 
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A pessoa diz: “Olá. Você está sangrando. 

Você diz: “Sim, eu sei”. 

A pessoa diz: “Oh, sinto muito. Você gostaria de um band-aid? 

Você diz: “Não”. 

A pessoa diz: “Mas você está sangrando. Você não gostaria de um band-aid? 
Você diz: “Não. Eu estou sangrando." 

A pessoa diz: “Ah, ok, tchau”. 


Você grita: “Você não vê que estou sangrando? Por que você não está reagindo 
da maneira que deveria”? 


Recentemente ouvi uma piada: Há um grupo de motociclistas passando por uma 
grande ponte. Um dos motociclistas, um cara durão de jaqueta de couro e botas, 
vê uma linda mulher na saliência prestes a pular da ponte. Ele para e pergunta: “O 
que você está fazendo?” 


Ela diz: “Vou pular”. 


Ele diz: “Mas você é linda. Por que você não desce e me dá um beijo antes de 
pular? 


Então ela desce e lhe dá um grande beijo. 


Tudo que você precisa fazer é escolher 


Eu estava conversando com uma menina de treze anos que frequenta aulas de 
Access ConsciousnessO desde os cinco anos de idade. Ela foi uma das crianças 


que me perguntou: “Não podemos ter uma aula só para crianças? Esses adultos 
são tão lentos.” 


Perguntei a ela: “O que você vê aqui que os adultos não escolherão?” 


Ela disse: “Eles sempre dizem que vão abrir mão de alguma coisa, mas depois 
mudam de ideia e não o fazem. Eles continuam perguntando o mesmo 
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pergunta repetidas vezes, ano após ano. É como se eles estivessem presos em uma 
esteira.” 


Você está em uma esteira de “eu vou, mas não vou”. Você tem uma escolha e não 
escolhe. Uma criança olha para você e diz: “Tudo o que você precisa fazer é escolher”. 
Você continua falando sobre sua escolha como se eventualmente fosse escolhê-la, 
mas nunca o faz. Uma garota de treze anos observa você sem escolher há oito anos. 
Ela se pergunta o que há de errado com você. 


É a sua vida. É a sua realidade. Você gosta do jeito que está? 
Ou você quer mudar isso? 


Se você quiser alterá-lo, escolha. 


A escolha nesta realidade tem sido escolher não ser detestado, não ser julgado, não 
viver muito diferente, não se destacar na multidão. É sobre escolher não, escolher 
não, escolher não. Noventa por cento do que está sendo criado agora é uma escolha 
de não; não se trata de escolher. 


Vejo o poder e a potência que você poderia ser e gostaria que você fosse o milagre 
que é. Gostaria que você fosse muito mais do que está disposto a ser — e é muito 
maior do que qualquer coisa que você imaginou ser possível. Há muito mais que 
você pode escolher. Há muito mais que você poderia ser. Tudo que você precisa 
fazer é escolhê-lo. 


Sua escolha mudará a realidade 


Se você é como a maioria das pessoas, passou a vida tentando escolher no cardápio 
desta realidade. O cardápio desta realidade é: você está certo, você está errado, 
você é bom, você é mau, você é limitado, você não é limitado. Nada disso é sobre o 
que é realmente possível que você nem tenha considerado. 


Não vejo nada como certo ou errado, bom ou ruim. 

Seja qual for a escolha, sempre olho para “O que isso vai criar? Como essa escolha 
criará uma possibilidade diferente? Como é que esta escolha vai criar uma 
possibilidade diferente que eu nem sequer considerei ser possível?” 
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E se você olhasse para suas escolhas desse ponto de vista? E se você começasse a 
criar a partir do que é possível e que você nunca considerou? Eu sempre faço. 
Quando estou diante de uma escolha, nunca pergunto: “Como isso vai funcionar 
nesta realidade?” Eu pergunto: “O que isso vai criar que está além de tudo que eu já 
conheci, de tudo que eu já pensei ser possível, de qualquer coisa que vai criar algo 
maior do que o que realmente existiu no planeta Terra até agora?” 


Sua escolha mudará a realidade. Por favor, pegue isso. O Reino da Verdadeira 
Escolha reconhece que tudo que você escolhe cria um mundo diferente. 

Quer criar um mundo diferente? Então escolha. Pare de fingir que sua escolha não 
tem relevância. A sua escolha do estado de consciência criará uma mudança nas 


realidades de todos os outros. 
É isso que você gostaria de criar? Então escolha! 


As pessoas sempre souberam que são especiais. Eles pensam: “Devo ser especial, 
devo ser especial, devo ser especial”, mas na verdade não afirmam isso. Sempre 
soube que também era especial, mas ninguém mais percebeu isso, então neguei. Eu 
queria uma realidade diferente, mas ninguém mais conseguia ver essa realidade, 
então neguei. Eu sabia que havia algo que eu poderia fazer para criar uma mudança 
no mundo, mas não consegui encontrar — porque estava procurando valor no bolso 
de todos, e não no meu próprio bolso. 


Cada um de nós, como dom que somos, tem algo a oferecer que pode mudar tudo. 
Você tem que procurar no seu próprio bolso para encontrar o presente que esteve lá 
durante toda a sua vida. Você sabe que está lá. Você sabe que tem isso. Mas em vez 
de reivindicá-lo, você sempre olha para a realidade de outra pessoa, tentando 
encontrar ali algo de valor. 


Você é um presente único para o mundo. Você já reconheceu isso? O que seria 
necessário para você reconhecer o que você é, o que você é capaz e o que você 
ainda não escolheu, que se você escolhesse, mudaria tudo? 


Quantas escolhas que estão disponíveis para você você não 
está reconhecendo, que se você as reconhecesse, mudaria 


o mundo para o que você gostaria que fosse? 
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Digitalize para obter mais informações 
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j 
FAZENDO ALGO DIFERENTE 


OLHO PARA ALGUÉM QUE TEM UMA DOENÇA E PERGUNTO: “O QUE É ISSO?” 


ELES TÊM UM ELEFANTE GIGANTE ATRÁS DELES, FAZENDO COCO NA CABEÇA. 
ELES DIZEM: “TENHO TANTO COCO DE ELEFANTE NA CABEÇA QUE NÃO 
CONSIGO VER”. POR QUE ELES NÃO SAEM DEBAIXO DO ELEFANTE? 


ESSA SERIA MINHA PERGUNTA. 


EU DIGO: “SE VOCÊ SE MOVER TRÊS PÉS PARA A DIREITA, O 
ELEFANTE NÃO PODE FAZER COZINHA EM VOCÊ". 


ELES DIZEM: “SIM, MAS ISSO NÃO VAI FUNCIONAR. NÃO POSSO ME MOVER. TENHO 
MUITO COCO DE ELEFANTE AO MIM.” 
SE EU ESTIVESSE SENTADO DEBAIXO DE UM ELEFANTE QUE ESTAVA CAGANDO 
EM MIM, DIRIA: “ISSO NÃO ESTÁ FUNCIONANDO. TENHO MUITO COCO DE ELEFANTE 
NA CABEÇA. AGORA, O QUE POSSO FAZER DIFERENTE? Ah, eu poderia 


tomar um banho. AGORA TODO O COCO DE ELEFANTE SE FOI. ISSO É MUITO 
MELHOR" 


Você está interessado na diferença total? 
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Certa vez, quando Dain e eu estávamos conversando sobre uma situação em sua vida que não 


estava funcionando, perguntei a ele: “O que você vai fazer de diferente?” 


Dain disse: “Não quero fazer algo diferente. Eu só quero mudar a situação.” 


Eu perguntei: “O que você quer dizer? Por que você não escolheria algo diferente?” 


Ele disse: “Porque preciso consertar esta situação”. 


Eu disse o que”? Não é assim que as pessoas funcionam. Se as pessoas soubessem que 
poderiam fazer algo diferente, não fariam algo diferente?” 


Dain disse: “Não, eles apenas mudariam o que não estava funcionando”. 


Essa breve conversa mudou toda a minha realidade e mudou todo o Access Consciousnessê 

— porque eu criei o Access com a ideia de que se as pessoas soubessem que poderiam escolher 
algo diferente, não tentariam consertar uma situação que não estava funcionando. Tudo que 
criei em Access ConsciousnessÊ foi baseado na ideia de que eles escolheriam diferente. 


Recentemente eu estava tendo problemas de estômago. Continuei tentando várias coisas e 
elas melhoraram um pouco meu estômago, mas não eliminaram o problema. Eu perguntei: “O 
que estou fazendo aqui?” Percebi que estava tentando mudar a situação; Eu não estava 
tentando fazer algo diferente. Você pode estar fazendo isso também. Você está tentando mudar 
o que não está funcionando, como se isso fosse fazer com que funcionasse para você. Você 


pensa: “Se eu conseguir fazer isso funcionar, então tudo ficará bem”. 


Você está disposto a mudar algo que decidiu que precisa ser mudado, mas não está disposto 

a fazer ou ser algo diferente que eliminaria completamente a situação que não está funcionando. 
Você deseja um resultado ligeiramente diferente — mas apenas ligeiramente. Você não está 
interessado na diferença total. 


Conversei com meus amigos Steve e Chutisa Bowman sobre seus negócios de consultoria. 
Eles trabalham com empresas e organizações em todo o mundo e oferecem às pessoas todos 
os tipos de ideias incríveis. Steve disse: “Não entendo por que as pessoas pegam uma parte 


do que sugerimos e tentam encaixá-la 
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no que eles já têm, em vez de criar algo totalmente diferente.” 


Eu disse: “Essas pessoas são configuradores. Eles configuram coisas; eles 
pegam uma informação e tentam encaixá-la nos espaços de todas as coisas que 
já decidiram ser verdadeiras e reais. Eles não mudam nada e não fazem nada 
diferente. Eles apenas tentam fazer com que a ideia que você lhes deu seja outra 
ferramenta na caixa de ferramentas de como eles mantêm sua realidade do jeito 
que está.” Isso significa consertar continuamente o carro quebrado, em vez de 
comprar outro. 


Os configuradores são diferentes dos extrapoladores. Extrapoladores são 
pessoas que veem dez possibilidades diferentes; eles obtêm dez imagens 
diferentes de algo que é possível e dizem: “Se eu pegar esta aqui à direita, e esta 
a esquerda, e esta no meio, e esta aqui não tão longe certo, e juntar tudo, posso 
criar algo diferente.” 

Extrapolação é a forma como o progresso ocorre. Os extrapoladores criam mais 
mudanças e mais possibilidades. Steve Jobs foi um extrapolador. A empresa dele 
é tão viável agora que ele se foi? Não, porque eles não têm mais um extrapolador 
responsável. Eles têm um configurador que está tentando colocar tudo na mesma 
estrutura que ele acreditava que Jobs criou — só que não era uma estrutura 
nenhuma. Era um sistema. 


Um extrapolador ouvirá uma ótima ideia nova e dirá: “Uau. O que posso criar que 
não considerei?” e algo mais passa a existir. 

Não fomos encorajados a extrapolar e inventar algo que não existia antes. Em 
vez disso, fomos ensinados a acertar. Fomos treinados para fazer o que outras 
pessoas fazem e simplesmente para fazer melhor. Disseram-nos para comprar 
uma estrutura ou um sistema que funcionou para outra pessoa — nenhum dos 
quais tem algo a ver com a verdadeira escolha, a verdadeira criação, a verdadeira 
geração ou as verdadeiras possibilidades. 


Diferente versus 


Diferentemente Você não está disposto a ser algo diferente, fazer algo diferente 
e ter algo diferente. Se você realmente deseja criar algo diferente, terá que fazê- 
lo de uma posição diferente. Não se trata de fazer a mesma coisa de maneira 
diferente — trata-se de fazer algo diferente. Diferentemente é 
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meio que mudando isso. Diferente é outro universo. Fazer algo diferente cria o lugar onde você 
pode ir além de mudar. Você está disposto a eliminar e perder o que está tentando mudar. 


As pessoas costumam me dizer: “Quero mudar isso”. 

Eu digo: “Ok, então perca o controle”. 

Eles perguntam: “Bem, se eu perder, o que acontecerá?” 

Eu digo o que”? Se você realmente quer mudar isso, perca-o.” 

Eles dizem: “Não. Você tem que me explicar por que eu iria querer perdê-lo.” 
Eu digo: “Porque isso criará uma realidade completamente diferente”. 

Eles dizem: “Sim, mas não tenho certeza se quero perdê-lo”. 


Eles não estão dispostos a dizer: “Não tenho ideia de como será, mas terei uma realidade 
totalmente diferente”. Eles querem mudanças até certo ponto; eles não querem perder o que 
mantém tudo o que os limita. Eles realmente não querem uma realidade diferente. Eles 
simplesmente querem alterar o que estão acontecendo. Eles só querem vivenciar isso de 
maneira diferente, então tentam fazer uma pequena mudança que consideram aceitável. Estou 
falando de diferença total. Eles estão falando sobre mudar um pouco alguma coisa. A maioria 
das pessoas prefere ser funcional nesta realidade do que funcionar a partir de uma realidade 
totalmente diferente. 


Quando eu era jovem, economizei muito dinheiro e fui passar seis meses na Europa. Quando 
comecei, tentei restabelecer quem eu era todos os dias com base na maneira como me definia 
no passado. Depois das primeiras duas semanas, percebi que ninguém me conhecia como eu 
costumava ser, então eu poderia inventar-me a cada dia em vez de tentar viver de acordo com 
quem eu decidi que era. 

Essa foi uma grande mudança e mudança. 


Comprei um carro e comecei a viver todo tipo de aventuras. Eu iria ao escritório da American 
Express em uma cidade e as pessoas estariam lá segurando uma placa: “Pagarei o dinheiro da 
gasolina parair para | *. Eu pegaria alguém que nunca tinha conhecido antes e viajaria com 
ele por um curto período. Então eu faria isso de novo com outra pessoa. Todo tipo de coisas 


curiosas e surpreendentes aconteceram nessas viagens. 
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A maioria de nós não se dá um lugar onde possamos ser ou fazer diferente. Funcionamos 
a partir de “Sou o pai do meu filho, sou o filho do meu pai, sou o dono do meu cachorro, sou 
a pessoa do meu trabalho”, ou como nos definimos. Estou falando de viver com curiosidade 
sobre quem e o que você será hoje, o que criará hoje e onde estará hoje. É “Quem sou eu 
hoje e que grande e gloriosa aventura terei?” 


Infelizmente, a maioria das pessoas acorda de manhã e pensa: “O que tenho que fazer 
hoje?” Isso não é uma pergunta — e não está criando aventuras grandiosas e gloriosas. 
Quando recebi a ferramenta, “Quem sou eu hoje e que grande e gloriosa aventura terei?” 
Comecei a usá-lo todos os dias e percebi que minha realidade se tornou um lugar onde algo 
novo era gerado continuamente pela diferença de meu ponto de vista. 


Aprendemos a construir barreiras e a não receber para podermos funcionar dentro das 
estruturas que decidimos que devemos ser ou fazer para viver com as pessoas que 


decidimos que devemos ter em nossas vidas. A propósito, essas são as pessoas que nos 
possuem. São para eles que pensamos que devemos ser ou fazer coisas. 


O que você pode fazer ou ser diferente? 


Você cortou a consciência de você para viver nesta realidade. Então, o que você pode fazer 
ou ser diferente? 


Você poderia tentar ser vulnerável. Vulnerabilidade é a disposição de não deixar cicatriz na 
ferida do ser. Você não constrói barreiras ao que você tem consciência e ao que pode 
receber. Você está disposto a receber tudo sem nenhum ponto de vista. Existe um nível de 
sensibilidade e a intensidade da informação que você recebe é exponencializada 
dinamicamente. 


Continuamos tentando formar uma crosta em nossa consciência para que seja menos 

intensa. Achamos que se conseguirmos aliviar a intensidade da consciência, seremos 

capazes de lidar melhor com isso. Foi isso que fomos ensinados a fazer. Quando crianças, 

quando estávamos intensamente conscientes, nossos pais nos diziam: “Você não pode 

saber disso. Você não pode ter isso. Isso não pode estar certo. Diríamos: “Uh, ok, acho que não posso”. 
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Vulnerabilidade total é recepção total. Se você estiver totalmente disposto a receber, 
não eliminará nenhuma consciência que tenha de você ou sobre você. 


O que você pode ser ou fazer diferente, que se fosse ou fizesse diferente, lhe 
permitiria eliminar, erradicar e perder tudo o que gostaria de mudar? Tudo o que 
é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, 
POC e POD, todos os 9, shorts, meninos e além. 


O que você pode ser ou fazer 
diferente, que se você fosse ou fizesse 
diferente, lhe permitiria eliminar, erradicar e 
perder a resistência a sua própria consciência? 


Isso sim é fazer e ser diferente! 


Criação através da angústia 


Você é uma daquelas pessoas que não está disposta a escolher algo diferente até 
ficar angustiada? A angústia é uma sensação turbulenta de desconforto tão 
intensamente terrível que parece que você vai morrer se continuar vivenciando isso. 
Somente quando estiver angustiado você fará algo diferente. Somente quando você 
tem angústia você está disposto a escolher algo de forma dinâmica. 


É a angústia dos negócios. É para a angústia do que pode dar errado que você 
precisa se preparar para poder lidar com isso. É a angústia de possuir uma 
propriedade. É a angústia de ter demais. É a angústia de não ter um relacionamento. 
Você acha que vai sair da angústia de não ter um relacionamento tendo um. Então 
você pega um e pergunta: “Por que diabos eu escolhi isso?” Mas, em vez de escolher 
algo diferente, você fica com isso por anos, até que a angústia se torna tão horrível 
que você finalmente se divorcia. Até que a angústia seja forte o suficiente, você não 
fará nada diferente. 


É a criação através da angústia. É a crença de que a criação ocorre apenas quando 
há angústia, carência e necessidade. Você não criará sem aqueles 
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elementos. Até chegar à conclusão de que está angustiado, você não mudará nada. Você 
diz: “Minha vida está bem”. 


Eu amo esse. Realmente? Sua vida está bem? Você poderia deixar seu rosto saber? 
"Eu estou feliz." 
Realmente? Essa é a sua cara feliz? Se essa é a sua cara feliz, estou com medo. 


Algumas pessoas são melhores em criar um rosto feliz do que outras. Eles dizem: “Você 
não vê como estou feliz? Eu estou tão feliz. Veja como estou feliz.” 


Eu respondo: “Você não parece feliz. Você parece louco. 


Muitas vezes as pessoas tentam solidificar a existência da depressão. Eles tentam tornar a 
depressão real — mas não é real. É apenas uma escolha. Isso é algo que você faz? Em vez 
de escolher, você tenta solidificar as coisas para que existam, o que criará angústia, que 
então criará mudança. 


Você pode não perceber que não tem automaticamente um ponto de vista. 

Seu ponto de vista é uma escolha. Você escolhe ter os pontos de vista que tem — e essas 
escolhas criam a sua realidade. Cada vez que você escolhe um ponto de vista, você cria 
um futuro potencial. Vocês criam os emaranhados quânticos que criam um futuro com base 
na escolha que fizeram para ter esse ponto de vista. 


Às vezes, quando as pessoas expressam um ponto de vista, pergunto: “Qual é o valor 
desse ponto de vista?” 


Eles dizem: “É meu e vou ficar com ele. Então, pronto! 


Estou tentando mostrar o que você está escolhendo. Quando algo não está criando o que 
você gostaria de criar, sua angústia não criará algo diferente. Mas sua escolha será. Quando 
você reconhece que algo não está funcionando, é preciso partir para a escolha. 


“Isso não funciona para mim” é a consciência de que você sofreu tanta angústia quanto vai 
sofrer. Você reconhece que a angústia não é o que você deseja escolher. Só então você irá 
para a questão e a escolha. 


Só então você perguntará: “O que eu poderia fazer diferente? Que outras opções eu tenho 
aqui?” 
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Que angústia você está usando para suprimir as escolhas de alegria que você 
poderia estar escolhendo se nada faltasse e nada fosse necessário em alguma 
realidade”? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo 
e errado, bom e ruim, POC e POD, todos os 9, shorts, meninos e além. 


As pessoas que você escolhe 


Você pode ser como as pessoas do Planeta Dourado. Presumimos que os técnicos, 
que na verdade não tinham nada a oferecer e simplesmente queriam o nosso ouro, 
eram maiores do que nós. 


Você pode pensar que as pessoas ao seu redor são tão brilhantes e essenciais para 
você que você as segura para sempre, quando na verdade elas estão custando sua 
vida e seu sustento. Isto não o está ajudando a gerar e criar a vida de que você é 
capaz. 


Ou você pode escolher pessoas que sejam limitadas o suficiente para poder controlá- 
las. Você pode pensar que essa é a maneira de criar o que você está tentando criar. 
Ao fazer isso, você não parece levar em conta que o que você está tentando criar 
não será maior do que o que você criou antes. Se você deseja criar algo que seja 
maior do que tudo o que você já criou antes, você precisa escolher pessoas que não 
viverão com limitações, mas que exigirão de você que você seja maior e que exijam 
de si mesmas que sejam maiores. 


Por favor, olhe para as pessoas com quem você escolhe estar e veja se elas 
expandem sua vida. De modo geral, por causa dos ideais utópicos que você compra, 
você tende a escolher pessoas que nunca o fazem ir além das limitações de onde 
você existe atualmente. Você escolhe pessoas com quem se relacionar, pessoas 
com quem fazer amizade e pessoas com quem fazer sexo, porque elas acreditarão 
na construção utópica de sua cena ideal. 

Eles nunca exigirão que você vá além de suas limitações. 


Como você pode se ferrar mais do que escolher as pessoas que você escolhe? Não 
precisa ser assim quando você está disposto a analisar possibilidades, escolhas, 
questões e contribuições — porque, de repente, 
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você perceberá: “Essa pessoa não é uma contribuição suficiente para minha vida. 
Essa pessoa está contribuindo para meu controle, limitação, manutenção e 
contração. Esse relacionamento não está criando o que eu gostaria de criar.” 
Depois de perceber isso, você pode optar por não fazer mais isso. 


Escolha pessoas que contribuam para a sua grandeza 


Convido você a escolher pessoas que contribuam para a sua grandeza, e não 
pessoas que o diminuam. Convido você a não permitir que as pessoas que estão 
tentando descobrir se o seu ponto de vista está certo e o seu ponto de vista 

errado se aproximem da sua realidade. Encorajo você a reconhecer: “Essa pessoa 
não significa nada para mim. Bye Bye." 


No seu negócio, você está escolhendo pessoas que são menos que você para 
fazer você se sentir mais você mesmo? Você está se certificando de ter a única 
pessoa que pode controlar, manter, contratar e limitar sem questionar ou alterar? 
E se você escolhesse pessoas que exigiriam que você fosse mais você o tempo 
todo? Você já contratou alguém que faria você avançar? Não? Talvez seja hora 
de fazer isso. 


Você tem que escolher pessoas para sua equipe que estejam dispostas a ser 
estrelas por seus próprios méritos. Você não tem que controlá-los, não fazer tudo 
por eles e não fazer com que perguntem tudo a você. Você apenas precisa fazer 
com que eles tenham consciência do que são capazes. 


“Eu contratei você para sua conscientização” 


A certa altura, Blossom, nosso gerente de projetos de Access Consciousnessô, 
pesquisou algo para mim. Ela se aproximou e disse: “Você tem estas escolhas: 
esta escolha, esta escolha ou esta escolha”. 


Eu disse: “Não quero que você me dê escolhas. Quero que você me dê sua 
consciência sobre o que você acha que é a melhor escolha. Então direi sim ou 


não. Não te contratei pela sua capacidade de análise. Eu contratei você para sua 
conscientização. 


Ela disse: “Ah! Isso é o que deveríamos fazer”, o que era muito mais fácil do que 
passar pelas coisas que ela estava tentando me fazer escolher e que eu realmente 
não me importava. 
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A única coisa que sei sobre Blossom é que ela procurará a melhor e mais fácil 
possibilidade. É assim que ela funciona na vida. Ela olhará com consciência para 
determinar o que funcionará melhor para o que estamos tentando realizar, e fará 
isso sem fazer julgamentos. É a consciência que eu quero, não o julgamento dela. 
Você precisa observar como as pessoas funcionam — e escolher pessoas que 
funcionem com base na consciência. Quando você fala sobre a consciência da 
pessoa, ela tem que manter sua capacidade criativa. Eles não podem simplesmente 
fazer o check-out e ir embora. Eu nunca deixei ninguém verificar e ir embora. 


Que construção conceitual do ideal utópico de separação você está usando 
para controlar, manter, contratar e limitar as pessoas que você escolhe? Tudo 
o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom 
e ruim, POC e POD, todos os 9, shorts, meninos e além. 


Tornando-se inútil 


A maioria das pessoas tenta se tornar útil. Eles querem provar que têm valor. Essa 
é a sua hierarquia de valor: quem é útil é valioso. 


Qual é a única coisa que, do seu ponto de vista, o torna mais útil no seu trabalho? 
Você pode pensar que é sua capacidade de resolver qualquer problema. Se você 
acredita nisso, o que precisa criar para provar que é valioso e útil? Problemas! Você 
precisa dar uma olhada nisso, porque ser útil provavelmente não é do seu interesse. 


Tornei-me totalmente inútil. Fiz tudo o que pude para levar todas as pessoas com 
quem trabalho ao ponto em que não precisassem da minha opinião. Depois de fazer 
isso, eu disse: “Uau, eles não me perguntam mais nada. Eles costumavam me 


perguntar sobre coisas. Agora sou totalmente inútil. Devo estar velho. É melhor eu 
me aposentar.” 


Então eu disse: “Dane-se. Estou superando-os.” Isso abriu a porta para eu criar algo 
maior. Agora estou criando coisas fora do negócio, então elas precisam parecer de 
um lugar diferente. Eles têm que avançar para 
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um jogo maior como resultado da minha disposição de ser inútil. Isso abriu a porta para eu criar 
algo maior e para que eles fossem tão grandes quanto pudessem ser. 


Se você realmente deseja que seu negócio cresça, você precisa chegar ao ponto em que se 
torna inútil; entretanto, você pode não estar disposto a perder sua utilidade. Se você perder o 
emprego, o que você faz? Você se aposenta? Ou você cria e gera algo maior? Se você é um 
humanóide, desejará criar e gerar algo maior. Mas se você não estiver disposto a ser inútil, nunca 


superará o que seu negócio é hoje; você apenas recriará o que fez ontem. 


É útil saber que existem duas espécies de seres bípedes neste planeta. Nós os chamamos de 
humanos e humanóides. Eles se parecem, andam da mesma forma, falam da mesma forma e 
muitas vezes comem da mesma forma, mas a realidade é que são diferentes. Os humanos 
sempre lhe dirão como você está errado, como eles estão certos e como você não deve mudar 


nada. Eles dizem coisas como: “Não fazemos as coisas dessa maneira, então nem se preocupe”. 


São eles que perguntam: “Por que você está mudando isso? Está tudo bem do jeito que está.” 


Os humanóides adotam uma abordagem diferente. Eles estão sempre olhando para as coisas e 
perguntando: “Como podemos mudar isso? O que tornará isso melhor? Como podemos superar 
isso?” São as pessoas que criaram toda a grande arte, toda a grande literatura e todo o grande 
progresso do planeta. Você precisa reconhecer se é humano ou humanóide. Se você está lendo 
este livro e chegou até aqui, há 99,99999% de chance de você ser um humanóide. Você deseja 
criar e gerar algo maior — então precisará estar disposto a ser inútil e escolher pessoas que 


também desejam criar algo maior. 


E se você se tornasse inútil como solucionador de problemas? 


Sendo a Fonte, o Catalisador, a Contribuição 
e a Possibilidade 


Machine Translated by Google 


Uma utopia é um lugar onde tudo é ideal e tudo pode ser definido. 

As construções utópicas são todas projetadas para criar uma resposta, que você então 
perpetra no resto do mundo, a fim de impeli-los a escolher a construção que você adotou, 
em vez de outra. Em algum momento da vida você determinou que precisa de uma 
construção específica ou nunca alcançará o ideal utópico onde todos são felizes e todos 
são iguais. 


Você está se tornando a fonte? 


Você tem que cuidar de tudo e de todos no seu negócio, nos seus relacionamentos, na 
sua família e na sua vida? Nesse caso, você está se tornando a fonte. Se você se tornar 
a fonte, todos terão que recorrer a você e você terá que cuidar deles. Você é bom em 
cuidar de todo mundo? 

Você gosta de cuidar deles? Ou você quer matá-los quando eles querem que você cuide 
deles? 


Ser fonte é uma conclusão e também é uma consciência. Você é uma fonte. 

Isso é verdade. Mas quando você conclui que você é a fonte ou deve ser a fonte, você 
cria limitações. Você está acreditando no ideal utópico de que, quando chegar à resposta 
certa, finalmente saberá. Você precisa ser mais do que a fonte. Você precisa ser a fonte, 
a contribuição, o catalisador e a possibilidade. Se você estiver disposto a ser esses quatro 
elementos, saberá: “Ok, agora o que preciso ser é um catalisador, não uma fonte” ou 
“Agora preciso ser uma contribuição” ou “Preciso ser um possibilidade que essas pessoas 
nem sequer consideraram.” Você se torna todos esses elementos criativos, em vez de 
apenas um. 


Trabalhando com 


Pessoas Quando você trabalha com pessoas, você quer ser um catalisador, uma 
possibilidade ou uma escolha para a mudança, e não a fonte da mudança. Se você é a 
fonte da mudança, terá que tomar todas as decisões. Não é isso que você quer. Você 
deseja que as pessoas possam contribuir com você — e elas não poderão fazer isso se 
você for a fonte de todas as respostas. Você tem que ser o catalisador para fazer com 

que as pessoas vejam as possibilidades, em vez de fazê-las olhar para você como a fonte. 
Você tem que ser capaz de criar uma resposta catalítica nas pessoas. 


Se uma molécula for deixada sozinha, ela manterá a constância de sua estrutura. 
A ciência nos diz que se nós, como seres, olharmos para uma molécula, nós a alteramos 


Machine Translated by Google 


virtude de observá-lo. Isso porque somos uma energia que é uma contribuição e um 
catalisador para mudar a sua aparência e o seu funcionamento. Precisamos 
reconhecer que temos esse nível de poder e aprender como usá-lo. 

Somos também a fonte daquilo que catalisa a estrutura molecular das coisas. 


Quando você vê algo errado, você está olhando para o negativo, então você tem 
que perguntar: “Que mudança está disponível aqui?” Essa é a carga positiva, que 
criará movimento no sistema eletrônico do seu núcleo. Ao fazer isso, você ativa o 
efeito catalisador que pode ter no mundo. 

Você é o catalisador para uma possibilidade diferente, se estiver disposto a ser isso. 
É uma escolha que você pode fazer. 


Cura 


Você pode ser um catalisador de cura, pode ser uma fonte de cura, pode ser uma 
contribuição para a cura ou pode ser uma possibilidade de cura. Qual deles o 
mantém no lugar e o limita? Sendo a fonte. 


A cura é uma capacidade que você tem, mas continua tentando buscar a versão 
ideal dela, na qual ela seja definida de uma forma particular. Muitas pessoas pensam 
que a cura exige que elas assumam doenças, dores, limitações ou problemas em 
seus corpos, de modo que, em uma cena ideal, sob condições ideais, elas removam 
tudo do corpo de outra pessoa e a pessoa seja curada da mesma forma. Jesus fez 
isso. 


Mas a cura tem muitos aspectos diferentes. Tem gente que faz arte e que cura com 
a sua arte. Existem pessoas que tocam outras pessoas e as curam. 

Existem pessoas que criam música e curam. Existe bondade, que é curativa. Existem 
milhares de maneiras pelas quais a cura existe, mas nenhuma delas foi idealizada 
porque esses tipos de cura não são conceitos utópicos. 


Quando você tem que ser a fonte da cura, você elimina a contribuição. 

Você limita coisas que mudariam muitas realidades. Sempre que você é a fonte de 
cura, você prende a dor, a doença ou o que quer que seja em seu corpo, mas a 

outra pessoa não a libera de fato. A outra pessoa só pode ser curada se você estiver 
por perto e continuar a suportar a dor ou a doença dela. Eles não verão que são 

uma contribuição para a cura do seu próprio corpo. Eles também têm que reconhecer 
que são uma contribuição para o 
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escolha que fizeram de ficar doentes. Portanto, não tente ser a fonte de cura. Você tem que estar 


disposto a ser o catalisador. 


Executei um de nossos novos processos com meu filho. Estávamos conversando ao telefone e ele 


disse: “Ugh, estou doente. Estou sempre doente.” 

Eu perguntei: “Então, do que você está cansado, filho?” 

Ele disse: “Estou farto disso com minha namorada”. 

"Ok, do que mais você está cansado?" 

“Estou farto disso com minha filha.” 

“Do que mais você está cansado?” 

Ele citou cerca de doze coisas diferentes das quais estava cansado. 


Eu disse: “Bem, espero que você se sinta melhor” e desliguei. Eu não disse nada. Eu não fiz POC e 


POD* ele. Eu apenas perguntei a ele do que ele estava cansado. 


* POC e POD são definidos no final do livro na seção The Clearing Statement. 
No dia seguinte, liguei para ele e perguntei: “Como você está?” 
"Eu sou bom!" 


"Bom. Não está mais doente? 


"Doente? Eu estava doente? 


Quando você cria esse nível de mudança, a pessoa não consegue se lembrar de como era antes porque 


sua realidade mudou. Esse é o tipo de catalisador que você deseja ser. 


Facilitando Pessoas Através do Access Consciousnesse 


Processamento 


Quando você está facilitando alguém através do processamento de Access Consciousnessê, o cliente 
é a fonte da mudança ou de nenhuma mudança. A questão é o catalisador. Você é a possibilidade, por 
isso o cliente veio até você. 

Seus clientes estão procurando algo que consideram impossível. 

Você mostrou a eles que existe possibilidade. Você exala o elemento cnamado possibilidade. Em última 


análise, isto é catalisador e contribuição. 
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Se você se vê como a fonte, então sempre estará errado quando não conseguir dar-lhes 
a mudança que decidiu que deveriam receber. Eu nunca decido o que alguém deveria ter. 
Eu apenas pergunto: “O que posso fazer por você hoje?” 


Às vezes você não pode mudar coisas que considera importantes mudar. 
Às vezes é preciso esperar até que chegue o momento apropriado para a pessoa decidir 
mudar. 


Z 


"O que é isso?" é a fonte. 


Z 


"O que eu faço com isso?" é a possibilidade. 


Z 


“Posso mudar isso?” é a questão. 


Z 


“Se sim, como faço para mudar isso?” é o catalisador. O catalisador é sempre uma 
contribuição suportada pelos emaranhados quânticos. 


Quanto mais você escolher a consciência, mais você permeará a realidade das pessoas 

e menos elas estarão dispostas a se apegar às suas limitações. 

A consciência apoia aqueles que escolhem a consciência, e quando vocês estão dispostos 
a ser as leis permeáveis da consciência, ela se atualiza como uma realidade diferente. 
Você se torna um catalisador para a mudança porque, sendo você, você muda todos ao 
seu redor. 


Digitalize para obter mais informações 


DRT! 
[=] 
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; 
CRIANDO SUA VIDA/CRIANDO SUA 
FUTURO 


COMO VOCÊ CRIA SUA VIDA E SEU FUTURO? 


VOCÊ CRIA COM PERGUNTA, POSSIBILIDADE, ESCOLHA E CONTRIBUIÇÃO. 


EM VEZ DE USAR ESTES QUATRO ELEMENTOS, 


A MAIORIA DAS PESSOAS PROCURA A SITUAÇÃO IDEAL 


E CHEGUE ÀS CONCLUSÕES E DECISÕES SOBRE O QUE DEVE SER. 


O futuro é uma questão de consciência 


Antes da chegada dos técnicos ao Planeta Dourado, não existiam filmes. Não precisávamos ver 
fotos de atores na tela se emocionando com as coisas. O universo inteiro era o nosso teatro de 
vida. Vivemos com cada molécula existente e gostamos disso. Temos que ouvir, ver, experimentar 
e sentir. Tudo estava lá para nós o tempo todo. Tínhamos a sensação de que estávamos sempre 


cheios. 


Quando os técnicos chegaram com sua capacidade técnica, compramos a ideia de que 


precisávamos de tecnologia, inclusive de filmes. Decidimos que os técnicos 
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os ideais utópicos nos dariam mais do que já tínhamos, um erro ao mesmo tempo 
trágico e irônico, e acabamos onde estamos agora, com a sensação de que 
estamos sempre vazios. 


Acreditamos que teremos o que desejamos no futuro se assumirmos um conceito 


ou um ideal utópico. Usamos construções utópicas como se as coisas fossem sair 
do jeito que decidimos que deveriam acontecer. Criamos uma construção 
conceitual do que achamos que o futuro deveria ser. Então vamos para isso. 
Dizemos: “Aquela montanha ali é o futuro, então é para lá que estou indo”. Quando 
chegamos à montanha, dizemos: “Oh. Eu pensei que este era o futuro. Agora veja 
quantas montanhas estão além dela.” Então criamos outro conceito. “Deve ser 
onde está o futuro, e eu vou para lá.” 


Em vez de olhar para o momento real em que estamos e aproveitar isso e ser 
grato pelo fato de termos esse momento, dizemos coisas como “No futuro, nós 
iremos (preencha o espaço em branco). Teremos filhos. Teremos uma cerca 
branca. Teremos a casa perfeita.” Estamos sempre procurando outro lugar para 
ir, outro espaço para estar e outro lugar para pertencer. 

Fazemos a mesma coisa com nossos negócios. “Quando meu negócio decolar, 
será (preencha o espaço em branco).” Tentamos criar com base em construções 
conceituais utópicas, em vez de perguntar: “O que tenho consciência do futuro e 
que ainda não considerei?” 


Você não percebe que a maioria dos ditados e slogans pelos quais você vive são 
construções conceituais. Quando você escolhe viver de acordo com construções 
conceituais, você paga O preço com sua consciência. Você mantém suas 
construções conceituais reduzindo sua consciência. 


Você pode ter uma construção conceitual do futuro que decidiu que se concretizará 
amanhã. Isso não é futuro. O futuro não é uma construção conceitual; o futuro 

não é uma questão de conclusão e não se trata de fazê-lo do jeito que você 
deseja. O futuro tem a ver com consciência. Se você deseja um futuro baseado 


na consciência e na escolha verdadeira, você deve criar a partir de um nível de 
consciência e comunhão com o universo. 


Que construção conceitual do ideal utópico de separação você está usando 
para controlar, manter, contrair e limitar o seu futuro? Tudo 
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isso é um zilhão de vezes, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e 
ruim, POC e POD, todos os 9, shorts, meninos e além. 


Definição, apenas por definição, é limitação 


Certa vez, quando estava trabalhando com um grupo de pessoas, perguntei: “Que 
porcentagem de vocês vocês não estão escolhendo?” 


Alguém disse: “Novecentos e noventa por cento”, e correspondeu exatamente à energia. 
Eu sabia que isso estava totalmente correto. 


Eu disse: “Uau!” Estamos usando apenas dez por cento de quem realmente somos para 
viver nesta realidade física. E se vivermos dos outros 990%? O que poderia ser criado 
nessas circunstâncias? O que poderíamos ser capazes de fazer ou ser que nunca 
mostramos a ninguém que poderíamos fazer ou ser?” 


Estou falando daqueles momentos mágicos da sua vida em que você chega a algum 
lugar muito rápido ou de repente aparece algo que estava faltando há muito tempo e que 
você encontrou em algum lugar onde não poderia estar. 

São essas as capacidades reais que temos? Sim. Por que não estamos usando e sendo 
isso, em vez de tornar nossas vidas baseadas na construção linear do tempo e “acabarei 
por encontrá-lo” ou “acabarei por chegar lá”? E se não houvesse “eventualmente”? E se 
houvesse apenas simultaneidade e instantaneidade? 


Desde então, tenho falado muitas vezes sobre como a maioria das pessoas se contenta 


com cerca de dez por cento do que é possível em suas vidas, em vez de buscar 990% 
do que é possível, e nunca entendi por que as pessoas não entendiam isso. É tão óbvio 
para mim. Estou tão disposto a ir além dos dez por cento, mas percebo que outras 
pessoas não são capazes ou não estão dispostas a fazer isso. Ocasionalmente, eles 
chegam a quinze por cento e desfazem isso dez minutos depois. 


Então percebi que tem a ver com construções. As pessoas se limitam às construções 
conceituais que adotam. Um deles é o conceito de futuro. Tentam definir como será o 
futuro — mas a definição, por si só, é limitação. Sempre que você tenta definir alguma 
coisa, você contrai a sua consciência e sufoca o crescimento da 
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a coisa que você definiu. Quando você funciona a partir do ideal, você acredita 
que deve definir o futuro — ou não poderá tê-lo. Você define as limitações a 


partir das quais irá funcionar para chegar ao futuro que decidiu ser ideal, que é 
um futuro que não pode existir. 


Limitamo-nos e contrafmo-nos com todo o tipo de definições. Há algum tempo, 
Dain me disse que não estava se divertindo muito fazendo suas sessões. Olhei 
para ele e perguntei: “Você contratou o que faz para atender à definição de 
Síntese Energética do Ser que você criou?” 


Ele disse sim." Ele estava tentando contrair o que estava fazendo com a Síntese 
Energética do Ser para poder dar isso às pessoas, quando o que ele realmente 
precisava fazer era ser a fonte para a criação de um futuro diferente, sendo a 
curiosidade das possibilidades e da escolha. Não se trata de definir o futuro com 
construções e se contratar para criar a solidificação do futuro que você vê ou do 
futuro que você decidiu que deveria ser como uma versão maior do que você 
tem atualmente. Você precisa escolher entre a pergunta: “Qual é o futuro que 
será criado daqui a 1.000 anos pela escolha que faço hoje?” 


Observe que você não pode solidificar isso. 


Dain agora está mudando o que faz em suas sessões porque percebeu que 
estava tentando fazer com que as pessoas escolhessem ser. O que ele precisa 
fazer é fazer com que eles escolham. Ele escolheu mudar o que faz com a 
Sinfonia das Possibilidades. Isso é orquestrar todas as estruturas moleculares 
do universo para criar uma possibilidade diferente daquela que você jamais 
desejou ter antes. Os resultados que ele tem obtido são fenomenais. 


Sempre que você tenta acertar alguma coisa, sempre que tenta ver as coisas de 
qualquer ponto de vista, você solidifica isso. Você limita isso. Por exemplo, você 
pode dizer: “O que eu quero para o meu futuro é ganhar um milhão de dólares”. 

E se um milhão de dólares for uma limitação da sua vida, e não uma possibilidade 
disso? E se houver algo maior do que você já considerou? 


Sem as paredes desta realidade, tudo seria expansivo e você estaria em um 
estado constante de possibilidade, escolha e questionamento — não um lugar 
onde você tenta definir o que deseja criar, o que deseja fazer, o que você deseja 
gerar, como deseja que seja ou qualquer coisa assim. 
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Quando vocês funcionam a partir da unidade e da consciência, não há definição de 
futuro. Você não solidifica o futuro; você o permeia. Você realmente cria o espaço do 
futuro. É uma forma diferente de funcionar. 


Você quer um futuro que tenha como motivação principal 
a expansão — ou 


quer um futuro previsível? 


O futuro não é sólido 


O futuro não tem solidez como o passado ou o presente, mas continuamos tentando 
solidificar o que gostaríamos de criar como futuro. Achamos que essa é a maneira 
de trazê-lo à existência. O problema desta abordagem é que ela tira o futuro de 
questão e o coloca na estrutura desta realidade, o que exige que coloquemos 
enormes quantidades de energia nele para criá-lo. 


Muitas vezes você não se sente confortável olhando para o futuro porque o futuro é 
muito espaço e não tem solidez suficiente. Então, você tenta criar uma solidez do 
futuro contraindo sua consciência. Você começa a criar algo que é espaço e então 
escolhe algo que o solidifica e faz com que pareça o que você está acostumado a 
ter. Você tenta solidificá-lo de volta aquela posição mais familiar. As posições a partir 
das quais você funciona são sempre projetadas em seu próprio universo, em sua 
própria cabeça. Você os projeta como se eles fossem criar o que você deseja. Eles 
não! 


Você pode ter um ponto estável na existência, onde tem o seu passado e o seu 
presente, e pode tentar alinhar o seu futuro com estes, para que também seja um 
ponto estável. Assim que você sai dessa zona de conforto sólida, você começa a 
procurar algo que o traga de volta ao seu meio-termo confortável. É quase como se 
você fosse um pêndulo. Esse ponto estável pode parecer confortável para você, mas 
é a maneira como você cria separação entre você, você mesmo e seu futuro. Se 
você separa você de você, se você separa você dos outros, você também separa 
você da sua consciência do futuro. 

Qualquer posição que você deseja manter torna-se o limite do que seu 
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futuro pode ser. Tento não manter nada no lugar; portanto, sempre sou capaz de 
mudar as coisas. 


Procurando o Elemento que 


Faltava Tenho visto muitas pessoas decidirem que desejam criar aulas de Access 
ConsciousnessO. Eles gastam energia, gastam energia, gastam energia, e de repente 
começam a criar aulas de Access ConsciousnessQ. Então eles entram em confusão. 
Eles querem ter mais daquilo que criaram, mas não sabem como conseguir isso. Eles 
perguntam: “Para ter mais daquilo que criei, preciso gastar mais energia? Ou tenho 
que gastar menos energia? Ou tenho que mudar alguma coisa?” 


Eles podem pensar que estão fazendo perguntas, mas na verdade estão tentando 
chegar a uma conclusão. Eles estão buscando o elemento que falta, como se o 
elemento que falta fosse tornar o futuro sólido. 


Eles querem um futuro mais expansivo. Eles querem que mais pessoas compareçam 
as aulas. Eles querem que mais pessoas cheguem à consciência. Eles querem que 
mais coisas aconteçam em suas vidas, mas não estão criando e gerando essas coisas. 
Eles poderiam obter um resultado totalmente diferente se perguntassem: “Se eu 
instituísse isso hoje, o que criaria uma realidade diferente em cinco anos?” 


Sinta a energia dessa pergunta. Use-o em sua vida. 


Solidificando o Futuro 


Quando você tenta criar seu futuro a partir de um ponto de vista sólido, você está 
tentando combiná-lo com algo sólido do passado ou do presente. 

Algumas pessoas realizam ações repetitivas como se isso fosse criar o resultado que 
desejam. Outros tentam tornar o futuro sólido usando suas mentes para criar o que 
desejam. Isso é uma dificuldade, porque eles tentam pensar em algo, acreditando que 


esse é o movimento necessário. Isso é 
não. 


Essa forma de operar se baseia na sensação de que está faltando alguma coisa em 
sua vida, o que o impede de ser o que realmente é e de ver o futuro que busca. Cada 
vez que você olha para um futuro de possibilidades expansivas, você sente uma 
sensação de espaço e então tenta preenchê-lo com alguma coisa. 
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Pessoas que acumulam fazem isso. Eles não suportam a sensação de espaço. Eles 
têm que preencher todos os espaços ao seu redor com coisas para que saibam que 
têm uma realidade sólida — até que finalmente ficam sobrecarregados com o nível de 
solidez que criaram. Eles não têm como criar espaço — e espaço (não solidez) é o 
que eles precisam para criar o futuro. 


Prever o futuro versus possibilidades de previsão 


Prever o futuro é outra forma de limitá-lo. É lançar o seu futuro à sua frente como se 
fosse algo sólido que estará esperando por você quando você chegar lá. Você parece 
pensar que precisa criar algo muito sólido para torná-lo realidade. Não é assim que 
funciona. Seu futuro é algo que você cria com suas escolhas. 


Há, no entanto, um grande uso para previsões. São possibilidades de previsão. 
Possibilidades de previsão significam que você está disposto a olhar para o futuro e 
ver o que sua escolha criará. Isso é diferente de tentar solidificar na existência aquilo 
que você decidiu que deseja. As possibilidades de previsão têm a ver com detecção. 
É uma consciência. Eu chamo isso de ver porque é um nível de consciência que é 
maior do que a realidade que você foi ensinado a perceber. 


Muitos anos atrás, quando eu estava tentando descobrir qual seria o meu futuro, eu 
costumava procurar médiuns, pensando que eles poderiam ver o futuro que eu não 
conseguia ver. Depois de um certo nível de prática de Access ConsciousnessôO, 
descobri que não tinha um futuro sólido. E sempre que os médiuns tentavam fazer 
uma leitura para mim, eles liam sobre meus filhos, minha ex-mulher ou outra pessoa 
na minha vida, mas nunca conseguiam ler sobre mim. Comecei a perceber que não 
estava mais lançando meu desejo de futuro no futuro para encontrar um lugar onde 


pudesse me ancorar. Meu futuro não era legível. Eles não podiam prever isso. Eles 
não podiam prever porque não era sólido. 


A maioria das pessoas não se sente confortável em saber qual é o futuro. Eles 
sentem que isso tira a aventura de viver, então viverão num estado miserável de não 
saber, pensando que isso está criando a aventura de viver. Na verdade, conhecer é 
a maior aventura que existe. Você sabe que isso vai acontecer, mas não tem ideia 
de como isso vai acontecer. E descobrir como isso aparece é muito mais divertido do 
que não saber que vai aparecer. 
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Você está olhando para algo maior do que o que você tem atualmente? Ou 
você está considerando o que tem atualmente como o melhor que pode obter? 
Se você encara o presente como o melhor que vai conseguir, você está 
tentando ficar satisfeito com nada mais do que tem atualmente. Estar satisfeito 
com apenas o que você tem atualmente não lhe dá um lugar para criar e gerar 
mais, que é a resposta inata de um ser infinito. 


Pare de tentar solidificar seu futuro. 


Crie o seu futuro. Você faz isso com escolha. 


Você tem que criar hoje para ter o que 
Você quer amanhã 


Eu recomendo fortemente o livro de Bowman de Steve e Chutisa, Living from the 
Edge of Possibility. É sobre como criar sua vida e também seu negócio. Nele, falam 
sobre Steve Jobs, cujo ponto de vista era que mesmo que ele tivesse gasto milhões 
tentando desenvolver algo, quando surgisse uma ideia melhor, ele largaria os 
milhões que gastou e desenvolveria a nova ideia. Ele estava disposto a destruir e 
descriar tudo o que era ontem, por isso estava constantemente no limite da 
criatividade no presente. 


A maioria das pessoas tenta estar na vanguarda das coisas, mas estar na 
vanguarda significa que você está sempre pronto para ser fatiado e cortado em 
cubos. Estar no limite criativo significa que você está sempre em modo de 
questionamento, escolha, possibilidade e contribuição. Esse é o lugar onde 
você precisa morar. Estar no limite da criatividade significa que você não vai se 
impedir porque criou algo. Você continua criando. 


Certa vez, tive um amigo que fazia cerâmica. Ele trabalhava com os oleiros de 
barro grossos e densos usados na década de 1970 e fazia peças finas e 
delicadas que pareciam porcelana. Ele era um cara grande e corpulento, com 
mãos, braços e ombros enormes, e usava sua força para criar potes delicados 
e frágeis. Ele os queimava, tirava-os do forno e dizia: “Ah, essa coisa está 
rachada”, e ele a jogava no chão e a quebrava em um milhão de pedaços. 
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Eu diria: “Não, por favor, não faça isso! Deixe-me comprar! 


Ele dizia: “Não, não é bom o suficiente”. Ele estava disposto a jogar fora o que considerava 
não ser bom o suficiente, em vez de lançar algo que era menos do que ele sabia ser 
possível. 


E o resto de nós? Estamos fazendo isso em nossas vidas? Estamos jogando fora o que 
não é possível? Estamos nos apegando ao que não funcionou como se algum dia 
pudesse ser valioso? Livre-se do que não funciona e então você poderá criar. 


Isso é o que você também precisa fazer em seus negócios, em sua vida e em seu 
relacionamento. Destrua e descrie tudo o que foi ontem para que você possa estar no 
limite criativo das coisas hoje. Destruir e descriar o ontem desfaz a solidez do seu futuro 
e o torna espaçoso. É a coisa pragmática a fazer se você deseja ir além de algo que não 
funciona e chegar a algo que funcionará . 


O que funciona é criar hoje. Você tem que criar hoje para ter o que deseja amanhã. Se 
você não instituir as coisas hoje, se não gerar e criar hoje, quando chegar ao futuro, não 
terá o que gostaria de ter. 


Conheço pessoas que trabalham muito para conseguir pagar o aluguel e, quando 
conseguem, pensam: “Uau, está feito!” e voltam a ser sedentários. Eles esperam até que 
a próxima emergência chegue. Então, mais uma vez, eles trabalham como loucos para 
cuidar do aluguel ou da conta do conserto do carro ou seja lá o que for. Muitas pessoas 
convivem com esse sistema de partida e parada. É “Apresse-se e faça isso para que você 
possa cuidar disso — e então não faça nada”. 


Eu não funciono assim. Eu pergunto: “O que preciso fazer hoje?” Nunca chego à conclusão 
de que tenho algo resolvido para sempre. Nunca é feito para o futuro, porque tudo o que 
você cria hoje deve ser algo que contribua para o seu futuro. Não é algo que está 
“acabado” ou “feito”. A energia alguma vez se completa? Não. Ele pode mudar, pode 
alterar — mas não pode ser concluído. Então, por que presumimos que não somos como 
a energia — algo que nunca está realmente concluído? 
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Não pergunte: “O que preciso concluir hoje?” Crie o seu futuro perguntando: 


* O que mais é possível hoje? 
* O que mais tenho que fazer hoje? 
* O que mais pode ser criado além disso”? 


Mais de uma opção pode surgir quando você faz essas perguntas. Algumas pessoas podem 
tentar aplicar a ferramenta leve/pesado* às suas escolhas, para ver o que parece leve ou pesado 
e escolher com base nisso. Eu não olho daí. 


Eu vejo do ponto de vista: * A ferramenta 


leve/pesada é uma ferramenta de Access ConsciousnessO baseada no fato de que o que é verdadeiro para você 
sempre fará você se sentir mais leve. 


* Qual dessas escolhas criará a vida que eu gostaria de ter 


cinco anos? Se não obtiver uma resposta clara, pergunto: 
* Existe uma maneira de fazer com que essas duas opções funcionem juntas? 
* Existe outra opção que não considerei? 


Quando pergunto: “Existe alguma outra opção que não considerei?” a clareza torna-se parte da 


construção do futuro que estou tentando criar. 

Outras perguntas que você pode usar sempre que não tiver clareza são: 
* Esta escolha será melhor do que aquela”? 
* Se eu escolher isso, como será minha vida daqui a cinco anos? 
* Se eu não escolher isso, como será minha vida daqui a cinco anos? 


Se uma opção parecer um pouco melhor que a outra, mas a outra não parecer ruim, pergunte: 


* Quais são as outras opções que não considerei? 
* E se usássemos ambos em momentos diferentes”? 
* E se realizássemos eventos diferentes com abordagens diferentes? 


Essas perguntas lhe darão a sensação de que sempre existe uma possibilidade diferente para 
que você possa criar hoje para ter o que deseja amanhã. 
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Então, o que cria o futuro? 


Sua escolha cria o futuro. Você faz uma escolha hoje e o futuro é criado por essa 
escolha. Cada escolha cria uma teia de possibilidades. Cada vez que você escolhe 
algo, pelo menos dez possibilidades diferentes se abrem. 

Dessas possibilidades, você tem no mínimo dez opções. Se você escolher 
novamente, outras dez possibilidades se abrirão. Cada escolha leva você lenta mas 
seguramente ao futuro que você é capaz de ser. 


Você pode pensar que o processamento cria o seu futuro. Isso não acontece. O 
processamento apaga o seu passado, mas não cria o seu futuro. Sua escolha cria 
seu futuro. Você tem que escolher, escolher, escolher antes de perder, perder, perder. 


Se você deseja o Reino da Verdadeira Escolha, pergunte: “O que esta escolha irá 
criar?” Anteriormente falei sobre isso em termos de relacionamento. Sugeri que você 
perguntasse: “Se eu escolher essa pessoa, como será esse relacionamento daqui a 
seis meses? Nove meses? Um ano? Dois anos?" Não pedi para você ir além de dois 
anos porque a maioria das pessoas não consegue manter um relacionamento por 
mais de dois anos. Você sabe por quê? Porque quando pensam em seu 
relacionamento daqui a mais de dois anos, tentam solidificar o futuro. Eles tentam 
preencher o espaço com o que acham que seria ou deveria ser um relacionamento 
que durasse mais de dois anos. Eles tentam preenchê-lo com algo que seja sólido o 
suficiente para corresponder ao que foram seu passado e seu presente. 


O Reino da Verdadeira Escolha reconhece que as escolhas que você faz hoje criam 
o futuro. Quando você tenta definir o futuro ou contrair ou solidificar suas escolhas, 
você limita o que é possível. As escolhas que você fez em vidas passadas estão 
afetando você e provavelmente limitando você hoje. Por que? Porque você solidificou 
essas escolhas como certas ou erradas. Você não perguntou: “Como essa escolha 
está criando um futuro que funcionará para mim?” Quando você faz “certo” ou 
“errado”, você destrói a possibilidade de um futuro que tem a expansividade e a 
possibilidade como seu principal fator motivador. 


Você deve estar em comunhão não apenas com o passado e o presente, mas 
também com o futuro, porque o futuro faz parte do universo. Você tem que ser 
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dispostos a ver como as vossas energias estão a criar o vosso futuro, porque cada 
escolha cria. 


A criação faz parte da unidade. Se estivéssemos realmente dispostos a ter comunhão 
com todas as coisas, então a sua criação seria como a minha criação, e eu poderia ser 
uma contribuição para a sua criação. 


A única coisa com a qual a maioria das pessoas não se sente confortável é a escolha 
total. Eles tentam viver nesta realidade em vez de criar a sua realidade. Viver nesta 
realidade exige apenas que você tenha três escolhas: certo ou errado, bom ou ruim, 
positivo ou negativo. Você pensa: “Eu fiz minha escolha. Por que eu precisaria de outra 
escolha? E você não está disposto a descartar sua escolha depois de escolhê-la, mesmo 
que não esteja funcionando para você. Nada disso tem a ver com o Reino da Verdadeira 
Escolha. 


Quando você está realmente criando a partir do futuro, você cria múltiplas escolhas em 
vez de uma. Você gosta de apenas uma flor de cada vez ou gosta de buquês com muitas 
flores diferentes? Por que você faria apenas uma escolha quando pode fazer muitas? E 
se a escolha for um buquê do qual você possa sentir a fragrância”? 

Você pode jogá-lo fora em um piscar de olhos, reorganizá-lo ou fazer o que quiser com 
ele. Você pode ter o buquê de sua preferência, o que permite trocá-lo a qualquer 
momento, jogar fora as flores mortas e escolher novamente. 


Escolha significa que você cria outras escolhas. Continuamos tentando escolher uma 
coisa, pensando que essa coisa será aquilo que nos dará o futuro que queremos ter. 


Não se trata mais de estar consciente do que é possível; trata-se do futuro que decidimos 
que desejamos. 


Tenho um amigo que pretendia se preparar para um universo de sucesso agora e para 
sempre. Ela havia criado um conceito de como seria seu futuro e não estava disposta a 
destruir e descriar esse conceito. Ela pensou que tinha que escolher uma coisa e persistir 
até que morresse. Isso é algo que você também faz? Você diz coisas como “A única 
escolha que tenho é fazer esta aula” ou “A única escolha que tenho é fazer algo drástico 
para resolver o meu problema”? É como se você perguntasse: “Até que ponto posso 

ficar triste e infeliz e ainda assim sobreviver?” Você escolhe com base na sua porta dos 
fundos, que está sempre enraizada na ideia de que vai faltar na sua vida. Você acha 

que brincar com a porta dos fundos é mais divertido do que 
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escolhendo algo diferente. Você identificou erroneamente isso como diversão. 
Você acha que a falta de escolha é mais divertida do que a escolha plena, 
então você se diverte caindo no futuro por acidente. 


Que destruição do futuro você está escolhendo com a falta de escolha 
que você identifica erroneamente como divertida? Tudo o que é vezes 
um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, 
POC e POD, todos os 9, shorts, meninos e além. 


Quando você tem total escolha, nada importa. Nada é importante. Nada é 
significativo. Tudo é apenas escolha. Se você tiver escolha total em todos os 
momentos, você tornará suas limitações divertidas para você? Não. Você tem 
que entender que há muito tempo você se diverte com suas limitações, mas 
essa festa acabou. Agora você sabe que tem o Reino da Verdadeira Escolha. 


De que futuro você é capaz, 


que nem sabe que é capaz? 


Digitalize para obter mais informações 
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j 
ESTAR PRESENTE EM CADA MOMENTO 
DE SUA VIDA 


E SE O OBJETIVO DA SUA VIDA FOSSE DIVERTER-SE, SER 
PRESENTE, 


E VIVER CADA MOMENTO AO MÁXIMO? 


SERIA MELHOR DO QUE CHEGAR AO FIM DO SEU 
VIDA E SABER 


VOCÊ REALIZOU TUDO QUE PRECISAVA 
REALIZAR 


DE ACORDO COM O PONTO DE VISTA DE OUTRA PESSOA? 


A caminhada de meditação 


Há muito tempo tenho notado que a maioria das pessoas não se sente confortável 
consigo mesma. Eles sentem que precisam fazer algo em vez de simplesmente ser. 


Você criou toda a sua vida de acordo com os pontos de vista de outras 

pessoas, suas necessidades, seus desejos e suas vontades. Você não 

entende que é mais fácil estar ciente do que as outras pessoas querem, 

exigem ou desejam porque você nunca escolheu o que precisa, quer e deseja. Você não es 
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ensinado a estar presente com você, como você. Em vez disso, disseram-lhe que, se fizer o 
suficiente, tudo dará certo. Para mim, não estar totalmente presente como eu, comigo, o tempo 
todo, parece uma loucura. Mas não é isso que aprendemos nesta realidade. Você notou isso? 


Somos ensinados a passar do ponto A ao ponto B o mais rápido possível. 


Perguntei como poderia levar as pessoas ao ponto em que pudessem começar a reconhecer que 
estar confortáveis consigo mesmas não significa ter que fazer; trata-se da vontade de ser. A 
caminhada meditativa surgiu como forma de lhes apresentar mais uma opção. A ideia desta 
caminhada é experimentar estar presente no espaço em que você está. Trata-se de você estar 


presente com você - e com tudo o mais ao seu redor. 


Gostaria de convidá-lo a fazer a caminhada meditativa agora. Aqui está como isso é feito: 
* Você tem que levar uma hora para caminhar trinta metros (100 pés). 
* Você não tem permissão para falar com ninguém. 
* Você não tem permissão para olhar para ninguém. 
* Você tem que estar presente em todos os momentos durante toda a hora. 


Você terá que selecionar um local onde possa fazer isso. De preferência, este seria um local onde 
não houvesse outras pessoas por perto, exceto talvez outras pessoas que também estivessem 


fazendo a caminhada. 


Convido você a estar presente com você de uma forma que nunca esteve, o que significa que 
você tem que prestar atenção em você, em cada movimento do seu corpo e em tudo o que está 
acontecendo dentro e ao seu redor. Você verá os insetos no chão, ouvirá coisas no ar, terá 
consciência de todo tipo de coisa. Você não tem permissão para falar com ninguém. Você não 
tem permissão para se reunir com ninguém. Você não tem permissão para pensar que alguém é 


mais fofo do que você. 


Você precisa de uma hora para percorrer 30 metros. Você tem que estar em total presença para 
conseguir não ir além de 30 metros em uma hora. Você é capaz de se mover, mas não precisa se 


mover. Você tem escolha. 


Frequentemente fazemos caminhada de meditação em eventos de Access Consciousnessê, e é 


interessante observar as pessoas que estão totalmente presentes e confortáveis 
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consigo mesmos. Eles se movem, mas não sentem que precisam se mover. 
Eles se divertem. 


Outros ficam desconfortáveis. Eles sentem que precisam se mover quando sentem a intensidade 
de sua presença. Observei um homem que precisava se mover continuamente. Após a 


caminhada, perguntei a ele: “Você sente que é isso que você também deve fazer na sua vida?” 


Ele disse: “Ah, sim”. 


Eu disse: “Você precisa chegar ao ponto em que não precisa se mover e tem consciência de 
quando, como e o que mover. É 'Estou escolhendo me mudar - ou não. Você reconhecerá: 'Não 
preciso ficar quieto para me ter, e não preciso me mover para me ter. Eu posso ser eu, não 
importa quais sejam as circunstâncias.” 


A escolha que você faz de se mover cria uma mudança em toda a realidade, não apenas na sua. 


Seu movimento cria uma mudança em tudo ao seu redor. 


Quando você está totalmente presente com seu corpo, sente os músculos e os tendões, os 
batimentos cardíacos, o fluxo sanguíneo e os fluxos de energia. Você está consciente com sua 
consciência cinestésica, não apenas com seus olhos e ouvidos e seu sentido de tato, olfato e 
paladar. 


Você pode viver sua vida assim, com esse tipo de intensidade, presença e consciência do seu 


espaço — o espaço que você está sendo e no qual está fazendo o que está fazendo. 


Então, neste ponto, por favor, faça a caminhada meditativa. 


* Reserve uma hora para caminhar trinta metros (100 pés), estando presente com você, 


seu corpo e tudo ao seu redor. 
* Não fale com ninguém. 
* Não olhe para ninguém. 


* Apenas esteja presente. 


O que você fez na caminhada de meditação 
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Você tomou uma decisão quando começou a fazer isso? 


Você chegou a conclusões, decisões e julgamentos sobre como seria? 


Você tentou fazer o exercício certo ou errado? 
Você perguntou: “Por que ele está me dizendo para fazer isso?” 
Você disse: “Eu não quero fazer isso”? 


É assim que você vive sua vida. Essa é uma escolha real? Não. A escolha começa no 
momento em que você deseja criar. Não começa com as decisões que você toma. 


Ou você perguntou: “O que está disponível aqui que eu não considerei?” 


É assim que vivo minha vida. Nunca sei o que vai aparecer no dia a dia. Eu sei o que o 
futuro trará? Sim, eu sei que o futuro será maior do que ontem. Sei que o futuro será algo 
valioso para mim porque estou fazendo tudo o que posso hoje para criar um futuro que 
seja mais expansivo do que aquele que existe atualmente. 


Isso se chama viver. 


Nunca pergunto: “Minha vida será melhor amanhã? Terei mais dinheiro amanhã?” Esse 
não é o lugar de onde eu trabalho. Eu pergunto: “Que escolhas posso fazer hoje para criar 
uma realidade melhor do que a que existe atualmente?” 


Para mim, cada momento de cada dia é tão intenso quanto aquela caminhada de uma 
hora que você acabou de fazer. Você está disposto a ter sua vida tão intensa? 


O que você fez na caminhada? 


As coisas que você fez na caminhada são a maneira como você vive sua vida. Essas 
coisas são suas soluções para estar presente. 


Você correu até a beira dos 30 metros e depois sentou-se lá? Sua solução para estar 
presente é ir rapidamente para o que você decidiu que quer realizar e depois se movimentar 
para provar que chegou lá. 


Você estava presente com seu corpo na maneira como ficava de pé, andava e se movia? 
A maioria das pessoas fica fora do corpo e cai nele ou fica atrás dele e o empurra. Muito 
poucas pessoas 
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andar em seu corpo. Na verdade, você precisa estar presente com seu corpo e caminhar com 
ele quando fizer a caminhada meditativa. 


Você percebeu muitas coisas às quais tentou não prestar atenção”? Por que você escolheu 
cortar sua consciência? Porque todo mundo faz? Ou porque essa é a Única maneira de você 
suportar a intensidade da sua consciência? Você gostaria de desistir disso? Você gostaria de 


permanecer na intensidade e na alegria da sua consciência? 


Você teve dificuldade em apenas estar presente? Tudo bem se você fez isso, porque você tem 
essa consciência e agora pode mudar isso. 


O que quer que você tenha obtido com a caminhada não tem a ver com o que você obteve de 
certo ou errado. É ver que o que você tem lhe dá uma indicação de como você está vivendo 
sua vida. Depois de ver como você está vivendo, você pode perguntar: “É assim que eu quero 


viver — ou quero mais? Existe algo mais que seria maior para mim que eu não escolhi?” 


Espero que você tenha a sensação de “Vou vivenciar o que estou vivenciando à medida que 
chegar onde estou. Estarei ciente de tudo o que estou ciente à medida que chegar onde chego. 


Não “Tenho que chegar lá”, mas “O que mais é possível?” 


Quando você está presente como você, quando desfruta do seu corpo, quando está sendo 
você, você não pode deixar de ficar alegre. Quando você está mais presente, você fica mais 
alegre. Quando você está disposto a estar com tudo o que o mundo está disposto a lhe dar, o 
que você pode ter na sua vida é muito maior do que você jamais imaginou. 


Você não está disposto a se comprometer com 


seu verdadeiro nível de consciência? 


Cada Elemento Consciente nesta Terra 
Deseja apoiá-lo 
As árvores estão apoiando você, as plantas, os animais, as flores, as abelhas, os insetos, e 


tudo ao seu redor quer apoiar a sua consciência. Cada elemento consciente nesta Terra deseja 


apoiar 
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você. Você está disposto a recebê-lo? Ou você tenta eliminar isso da sua consciência? 


Você continua pensando que está sozinho e que ninguém está te protegendo. Você 
sabe o que? Os pássaros protegem você e cada molécula do solo protege você. A 
Terra protege você. A Terra quer apoiá-lo. A Terra quer que você seja tão grande 
quanto você é. Por que você não está escolhendo isso? 


Tudo no universo, cada molécula do universo, está em comunhão com você. Tudo irá 
apoiá-lo se você estiver disposto a receber esse apoio. Mas você continua agindo 
como se nada o apoiasse e nada quisesse contribuir com você. Você continua agindo 
como se estivesse sozinho e ninguém estivesse ao seu lado. 


Por que você não recebe esse apoio? É o seu julgamento. Você diz: “Bem, esta cidade 
é blá-blá-blá”. Você não receberá o que a cidade tem para lhe dar. 

Você não faz a pergunta: “Como a cidade contribui para mim?” Posso obter tanto do 
concreto quanto da grama de um parque. Posso obter tanto do metal quanto de uma 
flor. Não tenho julgamento do metal. Não tenho julgamento da flor. Estou disposto a 
reconhecer que cada molécula de tudo no mundo é uma consciência que contribuirá 
para mim se eu estiver disposto a recebê-la. 


Para mim, estar na cidade não é diferente de estar na floresta. Cada uma é uma 

expansão que está disponível para mim — se eu estiver disposto a ser assim. Você 

tem que estar disposto a ser essa expansividade. Então você pode obtê-lo a qualquer momento. 
Caso contrário, você sempre terá que ver a sua separação de todo o resto. A questão 

é que é uma separação que na verdade não existe. É uma criação. Você apenas tem 

que fazer a escolha. 


A Terra quer cuidar de você. Ele quer presentear você o tempo todo. Cada planta, cada 
animal quer dar a você. Tenho pessoas que trabalham com meus cavalos, que recebem 
com quanto os cavalos querem contribuir. Eles criaram milagres com estes cavalos 
porque veem que o cavalo quer contribuir. Os cavalos estão lá e estão fazendo tudo o 
que podem e desejam verdadeiramente contribuir conosco. Mas o mesmo acontece 
com todas as outras moléculas em todo o universo. 
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Você não está recebendo isso por qual motivo? Por que você acha que receber é 
alguém lhe dar dinheiro? Por que você acha que receber é alguém lhe dando 
validação? Por que você pensa? 
Tudo o que temos a fazer é escolher estar consciente, 
e o universo irá apoiá-lo. 
É a sua escolha. 
Certa vez, morei em uma casa onde havia um pequeno vaso de flores perto da porta. 
Todos os anos os pássaros vinham, construfam ali um ninho e criavam seus filhotes. 
Quantos pássaros constroem um ninho perto de uma porta por onde as pessoas entram e saem muito? 
Eles geralmente não o fazem. Mas obviamente havia uma sensação de paz, presença 
e contribuição que iria protegê-los. Foi isso que eles escolheram. Foi tão divertido 


observar os passarinhos fazendo suas coisas e os pais chicoteando-os e alimentando- 
os. 


Saíamos pela porta e dizíamos: “Como vocês estão, pessoal?” E os passarinhos 
diziam: “Tweet, tweet, tweet”. Os pais desciam e alimentavam os bebês enquanto 
estávamos na porta. Os pássaros só fazem isso quando você é a energia que lhes 
permite reconhecer que você não é uma ameaça; você é uma contribuição. Por favor, 
entenda: há muito disponível para você. Tudo que você precisa fazer é escolhê-lo. 


Você tem cortado a sua consciência de toda a consciência que quer apoiá-lo, estar 
ao seu lado e fazer da sua vida a alegria que ela representa para você? 


O que você não escolheu que poderia escolher, que 
se você escolhesse, criaria a 


realidade que você gostaria de ter? 
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Este livro foi concebido para criar uma realidade que não é linear ou dimensional; foi 
projetado para criar uma realidade esférica, porque a partir de uma esfera tudo está 
disponível e só há escolha, que cria onde você está na esfera das coisas. 


Minha esperança é que você tenha começado a ter uma ideia de como seria sua vida 
em uma realidade esférica. Uma esfera nunca se contrai. É um universo sempre 
crescente e em constante expansão. Isso é o que o seu universo pode ser. Se você é a 
esfera da realidade, você se torna uma esfera de influência para o mundo inteiro e para 
todos ao seu redor. Como seria se você fosse a contribuição esférica para uma realidade 
esférica que nunca existiu antes? Escolher! 
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A DECLARAÇÃO DE COMPENSAÇÃO 


A Declaração de Compensação 


Em Access ConsciousnessO | existe um processo de limpeza que usamos para destruir 
e descriar bloqueios e limitações, que na verdade são apenas energia presa. Assim que 
tomamos consciência de uma energia que desejamos limpar, simplesmente dizemos a 
declaração de limpeza. Pode parecer que a declaração de limpeza é sobre as palavras 
(que são expressas em linguagem curta), mas na verdade, é a energia da declaração 

de limpeza que muda as coisas, não as palavras. 


As palavras da declaração de compensação são: Certo e errado, bom e mau, POD e 
POC, todos os 9, shorts, meninos e além. Aqui está uma breve descrição do que eles 
significam: 


Certo e errado, bom e mau é uma abreviação para: O que é certo, bom, perfeito 
e correto nisso? O que há de errado, cruel, cruel, terrível, ruim e horrível nisso? A 
versão resumida dessas perguntas é: O que é certo e errado, bom e ruim? 


POD e POC 


POC significa o Ponto de Criação dos pensamentos, sentimentos e emoções 
imediatamente anteriores à sua decisão de fixar a energia no lugar. POD significa 
o Ponto de Destruição dos pensamentos, sentimentos e emoções imediatamente 
anteriores a qualquer decisão de bloquear aquele item. 
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lugar e todas as maneiras pelas quais você tem se destruído para mantê-lo 
existindo. 


POD e POC também são uma forma abreviada de dizer “destruir e descriar”. 


Quando você “POD e POC” algo, é como tirar a última carta de um castelo de 
cartas. A coisa toda desmorona. 


Todos os 9 representam as nove maneiras diferentes pelas quais você criou esse 
item como uma limitação em sua vida. São as camadas de pensamentos, 
sentimentos, emoções e pontos de vista que criam a limitação como sólida e real. 


Shorts são a versão resumida de uma série muito mais longa de perguntas que 
incluem: O que há de significativo nisso? O que há de sem sentido nisso? 
Qual é a punição para isso? Qual é a recompensa por isso? 


Meninos representam estruturas energéticas chamadas esferas nucleadas. 
Existem trinta e dois tipos diferentes dessas esferas, que são coletivamente 
chamadas de “os meninos”. Uma esfera nucleada se parece com as bolhas 
criadas quando você sopra em um daqueles cachimbos de bolhas infantis que 
possuem múltiplas câmaras. Ele cria uma enorme massa de bolhas e, quando 
você estoura uma bolha, as outras preenchem o espaço. 


Você já tentou descascar as camadas de uma cebola quando estava tentando 
chegar ao cerne de um problema, mas nunca conseguiu chegar lá? 
Isso porque não era uma cebola; era uma esfera nucleada. 


Além são sentimentos ou sensações que param seu coração, param sua 
respiração ou param sua disposição de olhar para possibilidades. Beyonds são o 
que ocorre quando você está em estado de choque. Os além incluem tudo o que 
está além da crença, da realidade, da imaginação, da concepção, da percepção, 
da racionalização, do perdão, bem como de todos os outros além. Geralmente 
são sentimentos e sensações, raramente emoções e nunca pensamentos. 
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O PLANETA DOURADO 


OS TRÊS PRIMEIROS CAPÍTULOS DE UMA NOVELA 
POR GARY M. DOUGLAS 


Introdução 


Bem-vindo ao Planeta Dourado. Não existe mais, mas ainda nos leva a saber que é 
possível mais do que vivenciamos e que o fio da magia desconhecida deve existir. 


Esta história ocorreu ou foi criada há cerca de quatro trilhões de anos. Você não acredita 
em vidas passadas? Nem eu, mas agora faço. A memória, a história ou a realidade do 
planeta infiltrou-se na existência e transferiu as suas partes para a minha vida ao longo 
dos últimos trinta anos, mas não sei o que dizer ou fazer sobre isso. É por isso que estou 
escrevendo este livro. 


Durante anos tentei entender o que havia de estranho nesta realidade e neste mundo, e 
havia uma sensação incômoda no fundo da minha mente, consciência ou subconsciente 
de que tudo deveria ser mais fácil. Mais deveria ser possível. Sempre me senti meio que 
enganado pelo tipo de esforço que parecia ser necessário para criar ou fazer qualquer 
coisa. Quando criança, eu sabia que a vida não precisava ser tão difícil. 


Machine Translated by Google 


O Planeta Dourado me deu a consciência do que eu sabia que deveria ser possível 
quando criança. A história que se segue pode ajudá-lo a perceber que há uma razão 
para os sonhos e sentimentos de possibilidades que nunca se tornam realidade e por 
que, como e onde eles podem realmente existir. 

E talvez ainda possamos chegar lá. 


Capítulo 1 


Seu nome é Gareth. 


Ele é Chefe do Colégio de Consciência e Consciência Expandida, uma das maiores 
honrarias do planeta, pois aqui em Oramas, conscientização é tarefa de todo cidadão. 
Cada um de nós é parte do todo, pois todas as coisas estão inter-relacionadas e 
todas as coisas pertencem à unidade que somos, e cada um de nós é também 
necessariamente a fonte para a criação do que é e do que será. 


Enquanto Gareth olha por cima da balaustrada em direção à grama verde abaixo, ele 
observa a terra e a areia brincando ao redor da base da árvore dourada que balança 
e balança como se fosse apanhada pelo vento. Pequenos flocos de ouro caem no 
chão enquanto Dalin, seu pupilo, balança as mãos no ar, orquestrando as correntes 
de poeira e sujeira e guiando-as para se tornarem o que seu coração deseja. 

Os redemoinhos dourados de poeira e as doces brisas do presente brilhante 
combinam-se na dança da consciência que é toda a estrutura molecular e assumem 
a bela forma de liberdade e alegria que é a visão de Dalin da casa que ele gostaria 
de ter. É incrível ver este pequeno corpo com o grande ser fazendo um trabalho tão 
avançado em um ponto tão inicial do crescimento de seu corpo. Em Oramas, a 
maioria dos corpos é criada a partir do material genético de três doadores, mas este 
ser escolheu o material genético de cinco doadores para criar o corpo que deseja. 
Talvez isso seja parte da explicação do que o torna tão avançado; é claro que também 
existem algumas razões secretas. 


À medida que Gareth expõe estes pensamentos, o ser-criança olha para cima e sorri, 
e a diversão nos pensamentos que regressam a Gareth são o início de um deleite 

que atinge todos os elementos sensoriais do seu corpo. Quando ele cai na gargalhada, 
OS pássaros começam a cantar com uma intensidade que combina com a dele e as 
plantas se inclinam para a alegria que alimenta suas almas tanto quanto a dele. Gareth 


Machine Translated by Google 


sabe que este ser é quem carregará os segredos do Planeta Dourado até o despertar. 
Serão necessários apenas quatro triliões de anos pelos padrões de tempo dos 


visitantes que irão impulsionar o conceito de tempo sobre as realidades daqueles que 
vivem em Oramas. 


Enquanto ele pondera sobre tudo o que é a consciência do futuro que ele gostaria 
que não existisse, alguém bate à porta. Ele estava tão imerso em pensamentos e 
contemplações que não sentiu a chegada dela. “Entre, por favor” é o pensamento que 
ele envia a ela, pois a fala ainda não faz parte da necessidade ou desejo dos Oramas. 


Kalisondra entra, seu comportamento imperioso protegendo pensamentos que apenas 
Gareth pode acessar. A capacidade dele de acessar o que ela deseja esconder lhe 
diz que ela veio com propósitos próprios, não como parte de seu trabalho. Ele 
reconhece que o desejo dela de esconder o que precisa ser escondido para criar 
mentiras e subterfúgios igualará dificuldades e problemas onde não deveria haver 
nenhum. Ela move seu corpo pelo chão com uma suavidade e graça que poucos de 
seu tamanho conseguem, e o esforço deixa uma linha de suor escorrendo pela lateral 
de seu rosto. A estrutura molecular de seu corpo grita com a contração do espaço 
necessária para mantê-la em segredo e fingir que nada está acontecendo em sua 
cabeça. Ela se senta na cadeira dourada reservada para convidados verdadeiramente 
especiais, e sua escolha automática revela algo do que está acontecendo em sua 
mente. 


Gareth abaixa os escudos que são o espaço normal no qual ele pode criar e saber 
mais, e envia a ela a pergunta: “O que você precisa de mim hoje?” Kalisondra nunca 
percebeu que, ao adicionar “hoje” às cartas que envia, Gareth elimina a capacidade 
dos outros de ver o futuro que é tão óbvio para ele, e a falta de conhecimento deles 
lhe dá acesso ao que desejam manter em segredo, porque o presente de hoje segredo 
é a mentira de amanhã. 


Kalisondra pisca ao sentir a busca de seu universo, o que é normal para todos em 
Oramas, mas ela sempre tentou proteger este espaço dos outros para proteger o que 
ela considerou ser a criação de espaço pessoal, um conceito crescente de fé sobre o 
planeta. “É tão estranho”, pensa Gareth, “que o espaço pessoal seja valioso quando 
a consciência total dá acesso a toda a energia, espaço e consciência que alguém 
poderia desejar”. 
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Este conceito de espaço pessoal começou quando Kalisondra teve a ideia do Colégio 
de Juízes, para o qual foi instantaneamente eleita pelos seus seguidores. O objetivo 
da faculdade era julgar quem poderia ou não atualizar molecularmente sua visão em 
qualquer espaço. Nunca foi necessário, antes da cidadania votar, ter o espaço 
pessoal como uma realidade conceitual à qual serviriam e com a qual brincariam. 
Como resultado do espaço pessoal, as pessoas aceitaram a ideia de que era 
necessário determinar e julgar o que era mais adequado para qualquer espaço ou 
criação. 


Gareth permitiu que Kalisondra soubesse da sua falta de aprovação no conceito de 
julgamento ser uma necessidade de criação e deixou-a ler a sua falta de ressentimento 
e a expansividade que a unidade proporcionava como um notável sentido da escolha 
que cada molécula tem de ser. Ela não queria que ele visse a irritação em seu 


mundo porque o presente de escolha que o universo dá é a informação sobre o 
futuro. 


Era estranho para Gareth, com todo o universo disposto a apoiá-los e presentear 
tudo o que pediam, que esta criação do eu como uma estrutura feminina de tamanho 
e intensidade exigisse a lealdade dos seguidores para não terem a menor idéia do 
poder que é concedido a eles. cada um que escolhe a consciência. Aparentemente, 
esse não era um presente que Kalisondra desejava. 


Ela começa a entregar em goles gigantes de informação tudo o que é planejado por 
ela e seus seguidores, e Gareth recebe a consciência daqueles que estão em sua 
equipe e ainda não estão no planeta e que em breve chegarão para iniciar a sedução 
que ela já conquistou. sucumbiu a: os visitantes se tornando parte da realidade dos 
Oramas, mudando tudo o que já existiu, iniciando um caminho para um futuro que 
tornaria todos menos do que seriam ou poderiam ser, e exigindo daqueles que 
entendessem o que a verdadeira consciência oferecia a sofrer para fazer da 
consciência uma construção para a criação de um novo universo, distante no tempo 


e no espaço. 


A solidificação do que Kalisondra havia decidido era a maneira como as coisas 
deveriam ser, e Gareth percebeu que era necessária uma grande separação para 
fazer com que o que fazia parte do ser se tornasse a fonte de limitação e intrusão 
dolorosa sobre o outro. 
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Torna-se óbvio para Gareth que o que está sendo impelido a ele é a criação de uma 
construção que não faz parte de sua realidade, mas que está sendo dada a Kalisondra 
e seus seguidores pelos visitantes que chegam a Oramas. Naquele momento, um 
novo conceito passa a existir para ele. Ao controle. Ele sente isso como a energia 
necessária para manter conceitualmente tudo o que é possível longe dos outros, 
então eles devem recorrer a Kalisondra e aos visitantes em busca da consciência 
que faz parte do ser, sua própria consciência deixando assim de existir para que os 
novos líderes possam incorporem os seguidores em sua realidade e eliminem as 
escolhas que criam todas as possibilidades e tudo que os levaria a funcionar dentro 
da unidade na qual tudo está incluído e o julgamento não tem valor. Gareth entende 
esse conceito, como faz com tantas outras coisas, como a transformação do que é 
naquilo que não é, como se essa fosse a maneira de criar valor. 


Com isso, outro conceito é impelido à sua consciência, a ideia de valor e a hierarquia 
de valor. É algo que há muito escapou à sua compreensão. De repente, ele percebe 
o que os visitantes tornaram tão real em Kalisondra, e que ele não foi capaz de 
compreender: que a construção da sociedade como um componente valioso de 
controle e propósito (outro conceito estranho) dá origem à diminuição da comunhão 
com todos os seres moleculares. estruturas, que se formam conforme alguém 
escolhe o que quer que se peça e, em vez disso, torna-se uma necessidade para as 
estruturas de criação como separações incrementais das moléculas em formas às 
quais apenas os líderes têm acesso. 


Kalisondra, a densidade de seu corpo aumentando à medida que ela explode seu 
desejo por aquilo que, segundo ela, fará dela a pessoa mais poderosa do planeta, 
brilha com a transpiração que é tão rara em Oramas que poucos a experimentam. 
Sua mente é uma confusão de imagens e ideias que não são a substância deste 


lugar, mas obviamente pertencem aos visitantes que estão chegando 
breve. 


“Quando vocês novos amigos virão?” Gareth pensa nela. Sua energia se transforma 
em um hiperdrive de desligamento para esconder o que foi exposto, e Gareth recebe 
os gritos não tão satisfatórios das estruturas moleculares ao seu redor enquanto elas 
são reunidas para a tempestade de segredo que tem sido a melhor e mais útil arma 
de Kalisondra para sobrecarregar os outros. Mas ainda assim, a intensidade do 
oculto aumenta a magnitude da consciência de que estes seres estarão aqui no 
sétimo dia. 
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Capítulo 2 


Eles vieram. 


Gareth os sentia, assim como sentia as tempestades elétricas que criavam a 
chuva e mudavam a atmosfera do planeta, uma energia purificadora que acalmava 
o solo e abençoava as criaturas. Energia que revigorou toda a vida na dádiva e 
contribuição para mudar o que havia ficado estagnado pela insuficiência de 
mudança que é a consciência primária de todas as estruturas moleculares. Esta 
energia não seria nem purificadora nem vivificante, mas tinha uma carga 
semelhante de pulso elétrico que mudaria ou aniquilaria. 


Ele podia sentir a presença deles antes mesmo de se tornarem visíveis. 

A alegria e exuberância pessoal de Kalisondra correram diante deles enquanto 
seu senso de poder pessoal, certo de ser finalmente alcançado, exalava de todo 
o seu corpo. Sua carga elétrica era muito parecida com a do raio, pois também 
estava destinada a alterar a ativação molecular. 


Dois deles vieram primeiro até ele com Kalisondra e, sem seu convite, ela os 
direcionou para os assentos de honra dourados. A energia que emanava deles 
atormentava Gareth. Ele procurou seus campos de energia e pôde sentir uma 
estranha necessidade como um conceito agora trazido à substância. Ele próprio 
nunca conheceu a necessidade e, vivenciando aquela realidade estranha e 
totalmente desconfortável, começou a suspeitar que eles estavam em contato 
com Kalisondra há muitas temporadas. 


Com esse reconhecimento, surgiu um novo conceito que chamaram de tempo. O 
tempo, que estranho quando todas as coisas são possíveis e todas as moléculas 
se comunicam entre si. O tempo não tem realidade, mas os estranhos viam nele 
valor e exalavam-no como a construção que justificava tudo como uma série de 
dependências. Ele cambaleou ao perceber os sacrifícios que todos em Oramas 
fariam por essa coisa chamada tempo. 


Por muitas temporadas, mesmo antes de Dalin escolher seus doadores genéticos, 
Gareth sentia um formigamento estranho na nuca. Agora tudo veio junto 
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com uma série de outros momentos para dar a clareza, o dom da consciência total. 


É tão estranho que os seres procurem o que estes parecem procurar. Gareth percebe 
novamente o estranho formigamento e percebe que está sendo sondado. Eles estão 
usando uma joia de aparência estranha para realizar com facilidade o que os filhos 
de Oramas fazem. A investigação está obviamente à procura de algum tipo de 
resistência, mas Gareth não tem nenhuma. A sondagem cessa e elementos 
importantes de grosseria aparecem em seu campo energético. Ele sente a coisa 


estranha que apenas Kalisondra e seus seguidores já emanaram. Um novo conceito 
desce em seu universo. Isso se chama confusão. 


Os visitantes, agora conscientes, ou assim pensam, e ainda outro conceito desce à 
consciência de Gareth. Que os seres usem o pensamento em vez do conhecimento 
é tão estranho que, por um momento, ele não tem forças para perceber quão 
estranha e limitada é a energia que cria o pensamento. Agora ele entende Kalisondra 
e a massa que se tornou sua atualização física. É preciso pensar para diminuir o 
conhecimento, e isso sela todas as contrações na criação da realidade física. 


Capítulo 3 


Os dias se passaram e os visitantes, usando sua tecnologia, começaram a seduzir 
os que estão em Oramas, algo que nunca existiu em Oramas porque a comunhão 
total com as moléculas ao seu redor permite visualizar e atualizar em um instante 
tudo o que se deseja. Não há destruição necessária para a criação, apenas a 
necessidade de solicitar mudança. Quando alguém pergunta, as moléculas se 
ajustam para criar a mudança que foi solicitada. Essa é a lei do universo: “Como 
você pede, você receberá”. 


Os visitantes estão apresentando à população algo que chamam de realidades 
virtuais vibracionais de diferentes planetas e locais que existem no que chamam de 
Galáxia conhecida. É engraçado para Gareth e para os outros que praticam a arte 
de saber que não pode haver consciência daquilo que já foi descoberto e visto e que 
se alguém não viu, não existe. Para o Colégio de Consciência e Consciência 
Expandida, 


Machine Translated by Google 


saber o que ainda não foi observado não elimina o que pode ser percebido e, com 
essa percepção, pode-se escolher como pode se atualizar e ser. 


Aparentemente, para os visitantes esta é uma ideia estranha; não tem nenhuma 
utilidade para eles no que procuram, mas o que procuram não foi revelado, porque 
eles o escondem com a contração que criou a maior parte de Kalisondra, bem 


como a maquinaria que parece tão magnífica para tantos em Oramas,, 
principalmente porque nada disso jamais foi necessário ou desejado. 
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Sobre o autor 


Gary M. Douglas 


Autor de best-sellers, palestrante internacional e facilitador muito procurado, Gary 
Douglas é conhecido por sua intensidade de conscientização e sua incrível capacidade 
de facilitar as pessoas a “saberem o que sabem”. Ele opta por incorporar a consciência 


em tudo o que faz, o que inspira outros a escolherem se tornar mais conscientes como 
resultado. 


Gary veio com um nível excepcional de consciência para a família do “pão branco” da 
classe média do Meio-Oeste e viveu a infância “Deixe isso para o Castor”. Ele tem uma 
visão muito diferente da vida e percebeu que era muito diferente da maioria das pessoas 
que conhecia quando tinha apenas seis anos de idade. Ele tomou consciência dessa 
diferença ao observar as pessoas criando suas vidas e percebendo que nada disso 
tinha a ver com alegria e possibilidades — sempre tinha a ver com o erro de tudo. Gary 
sabia que deveria haver mais do que esta realidade estava oferecendo, já que não havia 
nada nela que fosse mágico, alegre ou expansivo. Então, ele começou a buscar uma 
consciência mais profunda dos mistérios da vida desde cedo. Ao longo do caminho, ele 
descobriu um novo caminho a seguir — um caminho que criaria mudanças no mundo e 
na vida das pessoas. Ele descobriu que a magia está ao nosso redor; é algo que criamos 
— sua consciência. Ele reconheceu que a capacidade de estar mais atento e consciente 
era um presente de cada pessoa, se ela estivesse disposta a escolhê-la. 


Com o tempo, o que ele reconheceu como o dom que era, foi a sua intensidade de 
consciência e a sua capacidade de convidar as pessoas à consciência e a reconhecer 
que tudo é possível e nada é impossível. O seu dom é a capacidade de olhar para a 

vida, para o universo e para a consciência que todos somos, bem como para as 
possibilidades que lhe são intrínsecas, a partir de um espaço que ninguém mais escolheu. 


Capacitar as pessoas para verem diferentes possibilidades 


Gary tornou-se um líder inovador reconhecido internacionalmente na transformação de 
vidas e na criação de escolhas diferentes — disposto a capacitar as pessoas para verem 
diferentes possibilidades e reconhecerem o que é verdadeiramente possível 
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para eles. Gary é reconhecido mundialmente por suas perspectivas únicas 
sobre a transformação pessoal, diferentes de tudo no mundo. Ele não está 
alinhado com nenhuma religião ou tradição específica. Através de seus escritos 
e workshops, ele oferece processos e ferramentas que trazem ao seu alcance 

a facilidade, a alegria e a glória da vida, e a magia da felicidade que se expande 
para mais consciência, alegria e abundância. Seus ensinamentos simples, 
porém profundos, já facilitaram inúmeras pessoas em todo o mundo a “saberem 


o que sabem” e a perceberem o que podem escolher e que nunca perceberam 
que poderiam escolher. 


No centro de seus 
ensinamentos está a transformação da consciência 


Depois de reconhecer que uma maior consciência nas pessoas pode mudar a 
direção de suas vidas e o futuro do planeta, a criação e expansão de Access 
ConsciousnessQ por Gary foi impulsionada principalmente por uma única 
pergunta: “O que posso fazer para ajudar o mundo? ” 


Ele continua a inspirar outros, convidando à consciência de uma possibilidade 
diferente em todo o mundo e dando uma imensa contribuição ao planeta. Ele 
faz com que as pessoas saibam que são a fonte para criar a mudança que 
desejam e criar uma vida que vai além das limitações daquilo que o resto do 
mundo considera importante. Ele vê isso como um aspecto essencial para a 
criação de um futuro com maiores possibilidades para todos e também para o 
planeta. Esta é uma prioridade não só para a felicidade pessoal, mas também 
para pôr fim aos conflitos violentos endémicos no nosso planeta e criar um 
mundo diferente. Se um número suficiente de pessoas escolherem ser mais 
atentos e mais conscientes, começarão a ver as possibilidades do que têm 
disponível e mudarão o que está acontecendo aqui no planeta Terra. 


Autor 


Ele é o autor do romance best-seller The Place. O livro é sobre pessoas que 
sabem que todas as coisas são possíveis e que a escolha é a fonte da criação. 
Gary também é co-autor de uma variedade de livros sobre assuntos de dinheiro, 
relacionamentos, magia e animais com o virtuoso internacionalmente renomado 
da Transformação de Energia, Dr. Dain Heer. 


Inspirando pessoas em todo o mundo 
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Gary foi o pioneiro em um conjunto de ferramentas e processos transformacionais de 
mudança de vida conhecidos como Access ConsciousnessO há mais de 20 anos. 

Estas ferramentas de ponta transformaram a vida de milhares de pessoas em todo o mundo. 
O seu trabalho se espalhou por 47 países, com 2.000 facilitadores treinados em todo 

o mundo. Simples, mas muito eficazes, as ferramentas ajudam pessoas de todas as 

idades e origens a remover as limitações que as impedem de ter uma vida plena. 
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Aulas básicas de Access Consciousnessê 


Se você gostou do que leu neste livro e está interessado em participar de seminários, workshops 
ou aulas do Access, então, para um ponto de vista bem diferente, continue lendo e experimente 


um pouco do que está disponível. Estas são as classes principais do Access Consciousnessô. 


Barras de AccessTM 


Facilitado por Facilitadores Certificados de Barras de Access em todo o 
mundo. A primeira aula de Access ConsciousnessO é As Barras. Você sabia que existem 32 
pontos em sua cabeça que, quando tocados suavemente, liberam, sem esforço e facilidade, os 


pensamentos, ideias, crenças, emoções e considerações que você armazenou em qualquer vida? 


Sua vida ainda não é o que você gostaria que fosse? Você poderia ter tudo o que deseja (e mais 
um pouco!) se estivesse disposto a receber mais e fazer um pouco menos! Receber ou aprender 


As Barras permitirá que isso — e muito mais — apareça para você! 


A aula de Barras é um pré-requisito para todas as aulas básicas de Access Consciousnessô, pois 
permite que seu corpo processe e receba com facilidade todas as mudanças que você está 


escolhendo. 
Duração: 1 dia 
Fundação de acesso 


Facilitado por Facilitadores de Access Certificados em todo o mundo 


Depois das Barras de Access, esta aula de dois dias tem como objetivo dar a você o espaço para 


olhar sua vida como uma possibilidade diferente. 


Desbloqueie suas limitações sobre incorporação, finanças, sucesso, relacionamentos, família, 


VOCÊ e suas capacidades e muito mais! 


Entre em maiores possibilidades de ter tudo o que você realmente deseja na vida à medida que 
aprende ferramentas e perguntas para mudar tudo o que não está funcionando para você. Você 


também aprende um processo corporal prático chamado Memória Celular, que 
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faz maravilhas em cicatrizes e dores no corpo! Se você pudesse mudar alguma coisa 
em sua vida, o que seria? 


Pré-requisito: Barras de Access 


Duração: 2 dias 
Nível de acesso 1 


Facilitado por Facilitadores de Acesso Certificados em todo o 

mundo , After Access Foundation, o Nível 1 é uma aula de dois dias que mostra como 
ser mais consciente em todas as áreas da sua vida e fornece ferramentas práticas 
que permitem que você continue expandindo isso no seu dia a dia. dia! Crie uma vida 
fenomenal cheia de magia, alegria e facilidade e elimine suas limitações sobre o que 
está realmente disponível para você. 


Descubra os 5 Elementos da Intimidade, crie fluxos de energia, comece a rire a 


celebrar a vida e pratique um processo corporal prático que tem criado resultados 
milagrosos em todo o mundo! 


Pré-requisito: Acesso à Fundação 


Duração: 2 dias 
Níveis de acesso 2e 3 


Facilitado exclusivamente por Gary Douglas (fundador do Access Consciousness 


(o) 
)e Dr. 


Tendo completado o Nível 1 e se aberto para ter mais consciência de você mesmo, você 
começa a ter mais opções na vida e a se tornar consciente do que realmente é escolha. 
Este curso de quatro dias cobre uma enorme variedade de áreas, incluindo a alegria 
dos negócios, viver a vida pela diversão, sem medo, coragem e liderança, mudar a 
estrutura molecular das coisas, criar o seu corpo e a sua realidade sexual, e como 
parar de se apegar àquilo de que você quer se livrar! Está na hora de começar a 
receber o troco que você tanto pede? 


Pré-requisitos: Barras de Access, Fundação e Nível 1 


Duração: 4 dias (2 dias para o Nível 2 e 2 dias para o Nível 3) 


Acessar classe corporal 
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Facilitado por facilitadores do Access Body Class em todo o mundo. 


Durante esta aula de três dias, você aprenderá processos verbais e trabalho corporal prático 
que desbloqueiam a tensão, a resistência e a doença do corpo. Você tem talento e habilidade 
para trabalhar com corpos que ainda não desbloqueou? Você é um profissional do corpo 
(massagista, quiroprático, médico, enfermeiro) e está procurando uma maneira de melhorar 
a cura que pode fazer por seus clientes? Venha brincar conosco e comece a explorar como 
se comunicar e se relacionar com os corpos, inclusive o seu, de uma maneira totalmente 
nova. 


Pré-requisito: Barras de Access 


Duração: 3 dias 


Aula Corporal de Acesso Avançado com Gary Douglas 


Esta aula oferece um conjunto único de novos processos corporais que dão ao seu corpo a 
possibilidade de ir além das limitações desta realidade. E se você pudesse desfazer as 
limitações trancadas em seu corpo que criam uma alteração na forma como ele funciona? E 
se o seu corpo pudesse se tornar muito mais eficiente? E se você e seu corpo não tivessem 
que funcionar da maneira que todos nesta realidade acreditam que deveriam”? 


E se a alimentação, os suplementos e os exercícios não tiverem quase nada a ver com o 
funcionamento real do seu corpo? E se você pudesse ter facilidade, alegria e comunhão com 
seu corpo muito além do que é considerado possível neste momento? Você estaria disposto 
a explorar as possibilidades? 


Pré-requisitos: Barras de Access, Fundação, Níveis 1,2 e3e a aula de 
Access Body de 3 dias duas vezes 


Duração: 3 dias 


Aula de Síntese Energética do Ser de 3 dias com Dr. Dain Heer Esta aula 


é o seu convite para vir brincar com o universo. 


Nesta aula, Dain trabalha com uma pessoa na frente do grupo — e com todos na sala — ao 
mesmo tempo. Durante este tempo, o seu ser, o seu corpo e a Terra são convidados a 
sintetizar energeticamente de uma forma que crie uma vida mais consciente e um planeta 
mais consciente. 
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Você descobrirá que pode se tornar um presente para o planeta sendo as energias do 
cuidado, da nutrição, da honra, da permissão e da gratidão. Ao ser essas energias, ao ser 
você, você muda tudo; o planeta, a sua vida e todas as pessoas com quem você entra em 
contato. O que mais é possível então? 


Abra portas para a mudança, para a consciência e para um universo de unidade e 
consciência. 
Pré-requisitos: Barras de Access, Fundação e Níveis 1,2e3 


Duração: 3 dias 


Síntese Energética do Ser — O Início com Dr. Dain Heer 


Durante esta aula inicial, Dain dará aos participantes uma amostra do que é possível no 
intensivo Síntese Energética do Ser de três dias. 


3% dias sendo você, mudando a classe mundial com o 
Dr. Dain Heer 


Só existe uma coisa que você nasceu para fazer. Você nasceu para ser VOCÊ. 
Não o “você” que seu parceiro, sua sociedade ou seus pais querem que você seja. Não se 
trata de ter sucesso ou fazer algo melhor. É sobre ser VOCÊ! 


E se você, sendo você, for o suficiente para mudar tudo: sua vida, todos ao seu redor e o 
mundo? 


Esta aula apresenta a possibilidade de implementar ferramentas profundamente penetrantes 
para efetuar mudanças profundas em sua vida. É fácil de fazer — tudo o que é exigido de 
você é a disposição de pedir e escolher ser a sua verdade. 


Junto com o grupo, você explorará as próprias energias da vida. Você obterá ferramentas 
tangíveis, práticas e transformadoras que lhe permitirão começar a descobrir o que é 
verdadeiro para você e acessar o conhecimento de quem você realmente É. 


Duração: 3 dias e meio 


Sendo você, mudando o mundo — O começo com Dr. Dain 
Heer 


Machine Translated by Google 


Esta aula noturna, aberta a todos, lhe dará uma amostra do que mais é possível em 
sua vida. É também o início dos 3 Dias e Meio Sendo Você, Mudando a Classe 
Mundial. 


Eventos de 7 dias de Access 


ConsciousnessO Você é um aventureiro e busca possibilidades cada vez maiores? 
Você está disposto a considerar perguntas que nunca fez antes”? E você está pronto 
para receber mais troco do que imagina? Se sim, o evento de 7 dias pode ser para 
você! 


Essas aulas gratuitas, somente para convidados, são realizadas duas vezes por ano 
em belos locais ao redor do mundo pelo fundador do Access Consciousness, Gary 
Douglas. Para ser convidado, você deve ter assistido pessoalmente a pelo menos 
uma aula de nível 2 e 3. 


Não há outra aula ou evento como este oferecido em qualquer lugar do mundo. É 
uma experiência única e transformadora. 


Pré-requisitos: Nível 2 e 3 


Duração: 7 dias 


Machine Translated by Google 


Outros livros de Access Consciousnessê 


Sendo você, mudando o mundo Por 

Dr. Dain Heer Você 

sempre soube que algo COMPLETAMENTE DIFERENTE é possível? E se você tivesse 
um manual de possibilidades infinitas e mudanças dinâmicas para guiá-lo? Com 
ferramentas e processos que realmente funcionaram e te convidaram para um jeito de ser 
completamente diferente? Para você? E o mundo? 


As Dez Chaves para a Liberdade 
Total Por Gary M. Douglas e Dr. Dain Heer 


As Dez Chaves para a Liberdade Total são uma forma de viver que o ajudará a expandir 
sua capacidade de consciência para que você possa ter maior consciência sobre si 
mesmo, sua vida, esta realidade e além. Com maior consciência você pode começar a 
criar a vida que sempre soube que era possível, mas ainda não conseguiu. Se você 
realmente fizer e ser essas coisas, ficará livre em todos os aspectos da sua vida. 


Modalidade: 

O manual que você deveria ter recebido 

Quando você nasceu 

Por Dr. Dain Heer A 

informação que você deveria ter recebido no nascimento, sobre os corpos, sobre ser você 
e o que é realmente possível se você escolher... E se o seu corpo fosse uma fonte contínua 
de alegria e grandeza” Este livro apresenta a você a consciência de que realmente é uma 
escolha diferente para você — e para seu doce corpo. 


Corpo certo para você , 
de Gary M. Douglas 


Machine Translated by Google 


Esta é uma perspectiva muito diferente sobre os corpos e sua capacidade de mudar os 
seus. Pode ser que tudo seja mais fácil do que você jamais imaginou ser possível! 
Corpo Certo para Você é um livro que irá inspirar você e mostrar uma maneira diferente 
de criar o corpo que você realmente deseja. 


Psicologia Pragmática: 
Ferramentas Práticas para Ser Louco e Feliz 
Por Susanna Mittermaier 


Todo mundo tem pelo menos uma pessoa “louca” na vida, certo (mesmo que sejamos 
nós mesmos!)? E há muitos rótulos e diagnósticos por aí — depressão, ansiedade, DDA, 
TDAH, bipolaridade, esquizofrenia... E se houvesse uma possibilidade diferente com a 
doença mental — e se a mudança e a felicidade fossem uma realidade totalmente 
disponível? ? Susanna é uma psicóloga clínica com uma capacidade incrível de facilitar 
o que esta realidade muitas vezes define como loucura de um ponto de vista totalmente 
diferente — de possibilidade e facilidade. 


Relacionamentos sem 

divórcio Gary M. 

Douglas A maioria de nós passa muito tempo nos divorciando de partes e partes de nós 
mesmos para cuidar de outra pessoa. Por exemplo, você gosta de correr, mas em vez 
de correr, passa esse tempo com seu parceiro para mostrar a ele que você realmente 

se importa. “Eu te amo tanto que desistiria dessa coisa que é valiosa para mim para 
poder estar com você.” Esta é uma das maneiras de se divorciar para criar um 
relacionamento íntimo. Com que frequência o divórcio realmente funciona a longo prazo? 


